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O presente relatório Os Dinamizadores Comunitários e a sua Dimensão 
Intercultural foi realizado no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação na área de 
especialização de Educação Intercultural, leccionado no Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa.   
Este relatório descreve todo o trabalho realizado durante oito meses de estágio 
curricular, desenvolvido no Programa Escolhas. Para além de dar a conhecer todo o 
trabalho e actividades desenvolvidas por mim no âmbito do estágio no Programa 
Escolhas, desenvolveu-se um projecto com um grau de autonomia maior que teve como 
objectivo criar um recurso pedagógico de educação intercultural para os Dinamizadores 
Comunitários de projectos Escolhas constituído por um conjunto de histórias – histórias 
tradicionais culturais, histórias (tradicionais) infantis, e histórias de vida (contadas na 
primeira pessoa).  
Estas narrativas foram recolhidas maioritariamente junto dos próprios 
dinamizadores, promovendo a sua participação e a valorização das culturas das 
comunidades em que se inserem. Com estas histórias e as respectivas propostas de 
questões e actividades a desenvolver pretende-se que os dinamizadores disponham de 
recursos para trabalhar com as crianças e jovens nos contextos locais, promovendo uma 
educação para a cidadania assente no diálogo intercultural. 
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This report Community Engagers and its intercultural dimension was performed 
under the Master degree of Science in Education in the area of specialization in 
Intercultural Education, taught at the Institute of Education, University of Lisbon. 
This report describes all the work done during the eight months of curriculum 
training, developed in the Programa Escolhas. In addition to making known all the 
work and activities undertaken by me in the Programa Escolhas was also developed a 
project with a greater degree of autonomy which aimed to create an educational 
resource for intercultural education Community Engagers projects Escolhas consisting 
in a set of stories - cultural and traditional stories, traditional children's tales and life 
stories (told in first person view). 
These narratives were collected mostly from the Community Engagers 
themselves, promoting their participation and appreciation of cultures in the 
communities which they operate. With these stories and their issues and proposed 
activities to be developed is intended that the Community Engagers have the resources 
to work with children and young people in local contexts, promoting an education for 
citizenship based on dialogue between cultures. 
 
 
Words – Key: Intercultural Education; Programa Escolhas; Intercultural 
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O presente relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ciências da 
Educação na área de especialização de Educação Intercultural, leccionado no Instituto 
de Educação da Universidade de Lisboa.  
Este relatório tem como objectivo relatar toda a dinâmica, isto é, todas as 
actividades e conhecimentos interventivos desenvolvidos junto da entidade acolhedora. 
O estágio decorreu no Programa Escolhas, num período de oito meses, iniciado em 
Outubro de 2010 e terminado oficialmente em Junho de 2011 (embora tenha 
efectivamente prosseguido até Outubro, nomeadamente para finalização do recurso que 
constitui o produto do projecto principal deste estágio). O Programa Escolhas é um 
programa integrado no Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, IP. 
(ACIDI), com ramificações por todo o país, através do desenvolvimento de projectos 
locais e tem como principal objectivo promover a inclusão social de crianças e jovens 
provenientes de contextos socioeconómicos mais vulneráveis a nível nacional.  
Para além de relatar e reflectir sobre todas as actividades e conhecimentos 
adquiridos no local de estágio, este relatório pretende, de igual modo, dar a conhecer o 
meu projecto de estágio, onde tive um grau de autonomia maior, cujo objectivo era criar 
um recurso pedagógico de educação intercultural para os Dinamizadores Comunitários 
de projectos Escolhas, constituído por um conjunto de histórias – – histórias tradicionais 
culturais, histórias (tradicionais) infantis, e histórias de vida (contadas na primeira 
pessoa). Estas narrativas foram recolhidas maioritariamente através dos próprios 
dinamizadores, promovendo a sua participação e a valorização das culturas das 
comunidades em que se inserem. Com estas histórias e as respectivas propostas de 
questões e actividades a desenvolver pretende-se que os dinamizadores disponham de 
recursos para trabalhar com as crianças e jovens nos contextos locais, promovendo uma 
educação para a cidadania assente no diálogo intercultural. 
Destaco, ainda, um outro trabalho onde tive uma responsabilidade e autonomia 
acrescidas (em relação à maioria das outras actividades), que consistiu na análise e 
avaliação dos portfolios digitais dos dinamizadores, o que implicou um contacto assíduo 
e continuados com estes. 
O título deste relatório intitula-se Os Dinamizadores Comunitários e a 
Dimensão Intercultural, porque é para este público – alvo, em torno de uma educação 




intercultural, que o recurso pedagógico, bem como a maioria das actividades a 
desenvolver no local de estágio se centrou.   
Antes de continuar, faz todo o sentido referir alguns dos principais motivos que 
me levaram a optar por esta modalidade de estágio curricular em detrimento da 
dissertação de natureza científica e de trabalho de projecto. Devido à implementação do 
Processo de Bolonha, a Licenciatura em Ciências da Educação ficou reduzida a três 
anos e a realização de um estágio de natureza curricular deixou de fazer parte do 
programa curricular. Apesar dos mais diversificados trabalhos de campo efectuados 
durante os três anos de licenciatura e dos mesmos proporcionarem um importante 
contacto com as mais diversas realidades profissionais, julgo que a realização de um 
estágio curricular de inserção profissional seria uma mais-valia para o meu currículo, 
visto não possuir qualquer tipo de experiência profissional. Assim, o estágio que realizei 
teve como finalidade o contacto com um contexto de exercício da profissão, o que veio 
a favorecer a minha iniciação à prática profissional e a minha integração no meio 
profissional.  
A escolha deste local para realizar o estágio, surge por sugestão das 
orientadoras, uma vez que uma colega nossa já tinha lá estagiado, e também por eu, 
juntamente com mais duas colegas (também estas a estagiar no Programa Escolhas), 
termos estado a realizar para a unidade curricular de Mediação em Educação, um 
trabalho num projecto pertencente a este mesmo programa.  
Acredito que, este estágio é uma mais-valia para o meu percurso profissional 
visto que me possibilita adquirir um conjunto de conhecimentos e desenvolver 
competências tanto ao nível pessoal, como profissional, bem como colocar em prática as 
competências adquiridas ao longo das unidades curriculares da licenciatura e do próprio 
mestrado.   
Também o facto de existirem projectos semelhantes ao Programa Escolhas 
noutros contextos territoriais e comunitários desenvolvidos em vários países poderá ser 
uma boa referência caso opte por emigrar, visto que fico a conhecer o caso português à 
luz das minhas experiências formativas neste campo.  
Este relatório começa por uma caracterização geral da instituição onde se 
desenvolveu o estágio, seguindo a caracterização dos dinamizadores comunitários bem 
como do seu plano de formação. Seguidamente, apresento um quadro teórico sobre as 
questões da Interculturalidade, Mediação, e a Leitura e o conto. Posteriormente, é feito 
um descritivo e uma reflexão sobre o acompanhamento das iniciativas a que assisti e 




onde participei. Optei por destacar, num capítulo à parte, as iniciativas eu desenvolvi 
com maior autonomia, isto é, o trabalho em torno da análise e avaliação dos portfolios e 
a produção de um recurso pedagógico Histórias, contos, e fábulas para uma educação 
intercultural. 
Este relatório termina com as considerações finais que visam reflectir sobre tudo 






















1. Caracterização do Programa Escolhas1 
O Programa Escolhas foi criado pela resolução do Conselho de Ministros 
nº4/2001, de 9 de Janeiro, e encontra-se integrado no Alto Comissariado para a 
Imigração e Diálogo Intercultural, IP. (ACIDI). O ACIDI tem como missão colaborar 
na concepção, execução e avaliação das políticas públicas, transversais e sectoriais, 
relevantes para a integração dos imigrantes e das minorias étnicas, bem como promover 
o diálogo entre as diversas culturas, etnias e religiões, (ver anexo 1 (CD) - atribuições 
do ACIDI).   
Neste sentido, o Programa Escolhas visa promover o apoio à mobilização das 
comunidades locais para a criação de projectos de inclusão social de crianças e jovens 
oriundos de contextos socioeconómicos mais vulneráveis. Tem-se, assim, em 
consideração o risco acrescido de exclusão social dos públicos-alvo, nomeadamente dos 
descendentes de imigrantes e minorias étnicas, visando a igualdade de oportunidades e o 
reforço da coesão social.  
O Programa Escolhas conta, actualmente, com quatro gerações de 
desenvolvimento. 
 
1.1.Quatro gerações de desenvolvimento   
 
No que respeita à primeira geração, que decorreu entre Janeiro de 2001 e 
Dezembro de 2003, tratava-se de um Programa cujo objectivo remetia para a prevenção 
da criminalidade bem como a inserção de jovens dos bairros mais problemáticos dos 
Distritos de Lisboa, Porto e Setúbal. Foram implementados, neste período, 50 projectos 
abrangendo 6.712 destinatários.  
A segunda geração do Programa decorreu entre Maio de 2004 e Setembro de 
2006, financiando e acompanhando 87 projectos, enquadrados nas Zonas Norte, Centro 
e Sul e Ilhas. Esta segunda geração do Escolhas tinha como público-alvo prioritário 
crianças e jovens entre os 6 e 18 anos oriundos de contextos socioeconómicos 
desfavorecidos e problemáticos. Contudo, o Programa abrangeu, ainda nesta fase, 
jovens com idades compreendidas entre os 19 e os 24 anos, bem como famílias e outros 
elementos da comunidade, redireccionando a sua acção de prevenção da criminalidade 
para a promoção da inclusão.  
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A terceira geração, decorreu no período de 2007 a 2009, com o objectivo de 
promover a inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos 
socioeconómicos mais vulneráveis, tendo em consideração o maior risco de exclusão 
social, nomeadamente dos descendentes de imigrantes e minorias étnicas, procurando a 
igualdade de oportunidades e o reforço da coesão social. Realizaram-se, nesta fase, 121 
novos projectos, em 71 concelhos do território nacional. Através do modelo de 
consórcio já adoptado no Escolhas 2ª Geração, o Programa Escolhas reuniu cerca de 
780 instituições e 480 técnicos, abrangendo cerca de 81.695 destinatários.  
Actualmente, o Programa Escolhas encontra-se na quarta geração que vai de 
2010 a 2012. 
 
1.2.Medidas da fase actual – 4ª Geração 
 
Decorrem nesta quarta geração 130 novos projectos, com a possibilidade de 
desenvolver mais 10 projectos pontuais, com vista a reforçar o apoio à inclusão social 
de crianças e jovens oriundos de contextos socioeconómicos mais vulneráveis. Assim, e 
tendo em consideração o risco acrescido de exclusão social dos públicos-alvo, 
nomeadamente dos descendentes de imigrantes e minorias étnicas, para a prossecução 
da sua missão foram desenvolvidas cinco áreas prioritárias de intervenção.  
A primeira medida visa contribuir para a inclusão escolar e para a educação não 
formal através de acções como: o encaminhamento e reintegração escolar de crianças e 
jovens que tenham abandonado a escola precocemente; a criação e implementação de 
respostas educativas específicas para crianças e jovens que tenham abandonado a escola 
sem a conclusão da escolaridade básica; actividades de prevenção do abandono escolar 
e de promoção do sucesso escolar, a realizar dentro ou fora da escola, com vista ao 
desenvolvimento de competências pessoais, escolares e sociais por via da educação 
formal e não formal; e co-responsabilização das famílias no processo de supervisão 
parental visando o sucesso escolar e a transição para a vida activa.  
A segunda medida visa contribuir para a formação profissional e 
empregabilidade através de acções como: o encaminhamento e integração de jovens 
para respostas de qualificação ao nível da formação profissional; o encaminhamento e 
integração de jovens no mercado de emprego; a criação e implementação de respostas 
de qualificação ao nível da formação profissional e da empregabilidade de jovens; a 
promoção da responsabilidade social de empresas e outras entidades, através de estágios 




e da promoção de emprego para jovens; e o apoio à criação de iniciativas que gerem 
emprego para jovens, nomeadamente através de emprego apoiado, iniciativas locais do 
Emprego, microempresas, etc.  
A terceira medida visa contribuir para a dinamização comunitária e cidadania 
através de actividades lúdico -pedagógicas, nomeadamente as que decorrem em espaços 
jovens e similares; de actividades desportivas e promotoras de estilos de vida saudáveis; 
de actividades de cariz artístico e cultural; de actividades que promovam a descoberta, 
de uma forma lúdica, da língua, valores, tradições, cultura e história de Portugal e dos 
países de origem das comunidades imigrantes; de visitas e contactos com organizações 
da comunidade; através de actividades que promovam informação, aconselhamento e 
apoio à comunidade e mobilização da comunidade para o processo de desenvolvimento 
pessoal, social, escolar e profissional das crianças e jovens. 
A quarta medida visa apoiar a inclusão digital sendo esta de carácter transversal 
e cumulativa a uma ou mais das medidas anteriormente enunciadas, desenvolvidas 
através de acções como: actividades ocupacionais de orientação livre; actividades 
orientadas para o desenvolvimento de competências; cursos de iniciação às Tecnologias 
da Informação e da Comunicação; formação certificada em Tecnologias da Informação 
e da Comunicação; e actividades de promoção do sucesso escolar e da empregabilidade.  
A quinta e última medida visa apoiar o Empreendedorismo e a capacitação dos 
jovens, através da autonomização de projectos protagonizados pelos jovens, visando a 
sustentabilidade das acções; através da promoção de dinâmicas associativas juvenis 
formais e informais, que incentivem a autonomização das crianças e jovens e a 
sustentabilidade das dinâmicas de acção iniciadas; através de iniciativas de serviço à 
comunidade promovidas pelos jovens, demonstrando um contributo positivo nos seus 
territórios; através de visitas, estágios e parcerias com organizações que possibilitem o 
alargar das experiências e redes de contactos dos jovens; através de projectos planeados, 
implementados e avaliados pelos jovens, promovendo a sua participação e co -
responsabilização por todas as etapas, nomeadamente na mobilização parcial dos 
recursos necessários à concretização das suas próprias iniciativas; através de actividades 
formativas que promovam o desenvolvimento de competências empreendedoras nos 
jovens; através da promoção da mobilidade juvenil e de intercâmbios dentro e fora do 
território nacional; e campanhas de divulgação, marketing social e de sensibilização que 
permitam desconstruir estereótipos e preconceitos relativamente aos destinatários e 
territórios alvos de intervenção do Programa.  






A sede do Programa Escolhas localiza-se em Lisboa, mais precisamente nos 
Anjos, uma freguesia que remonta a sua existência a 1147. Com o terramoto de 1755 a 
devastar grande parte da capital portuguesa, começam a surgir nos Anjos, diversas 
barracas e arruamentos.  
A zona dos Anjos é, actualmente, considerada como uma das áreas mais 
multiculturais da cidade, o que não deixa de ser curioso a presença do Alto 
Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI) que para além de 
integrar o Programa Escolhas, integra também, o Centro Nacional de Apoio aos 
Imigrantes (CNAI), o Gabinete de Apoio às Comunidades Ciganas (GACI), o 
Departamento de Apoio ao Associativismo e Diálogo Intercultural (Entreculturas) e a 
Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial (CICDR), que trabalham 




Como já foi referido, as instalações da sede do Programa Escolhas ficam 
situadas em Lisboa, na freguesia dos Anjos. O edifício é composto por 7 pisos que, para 
além de albergar o Programa Escolhas no seu terceiro piso, tem a funcionar no seu 
segundo a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Lisboa CPCJ (Centro). O 
primeiro piso é constituído por diversos gabinetes de apoio ao ACIDI, IP, sendo que no 
quarto piso encontra-se o gabinete do Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, IP.  
1.5.Equipa 
Como já relatado, o espaço físico do Programa Escolhas situa-se no terceiro 
piso, sendo constituído fundamentalmente por uma grande área em open space. Nela, 
encontra-se o Director do Programa Escolhas, a equipa técnica da zona de Lisboa, 
constituída por quatro elementos, a equipa técnica da zona Sul e Ilhas, constituída por 
dois elementos, o núcleo financeiro, administrativo e logístico, constituído por seis 
elementos. Como áreas transversais, o Programa Escolhas apresenta na sua estrutura a 
Medida IV - Inclusão Digital, constituída por dois elementos e a área de comunicação e 
formação, por três elementos. Na cidade do Porto, encontra-se sedeada a equipa técnica 




da zona Norte e Centro, constituída por três elementos. A coordenação do Programa 
Escolhas é da responsabilidade da Alta Comissária para a Imigração e Diálogo 
Intercultural. 
 




O Programa Escolhas promove a visibilidade dos seus projectos com notícias 
publicadas através de um conjunto de meios de comunicação como o site, a revista 
Escolhas, o Programa Nós e através da revista do ACIDI (BI).  
 
1.6.1. Site 
O site do Programa Escolhas, http://www.programaescolhas.pt/, funciona desde 
Agosto de 2004, e permite a participação dos projectos locais e dos seus destinatários 
através da produção de notícias e de outros materiais informativos, sobre as iniciativas 
que desenvolvem.  
 
1.6.2. Revista Escolhas 
A Revista Escolhas visa divulgar o Programa no seio da sociedade portuguesa 
em geral, continuando a caracterizar-se pela sua gratuitidade.  
O design e o plano de conteúdos da Revista Escolhas sofreram algumas 
alterações nesta 4ª geração procurando ser mais atractivo ao público em geral, 
apresentando uma linha gráfica mais positiva e jovem e uma linguagem mais acessível.  
 
1.6.3. Programa Nós 
Na sequência da parceria estabelecida, em Agosto de 2007, com o Programa Nós 
emitido, semanalmente na RTP2 transmite uma peça televisiva sobre um projecto 
escolhas, bem como sobre outras matérias relacionadas com o Programa Escolhas, 
visando assim ampliar a sua divulgação na sociedade portuguesa.   
 
1.6.4. Revista BI 
Em 2010, o Programa Escolhas passou a ter uma página na revista do ACIDI 
(B.I) tendo sido produzidas para o efeito 11 notícias. 
                                                          
2
 Adaptado de documentos do Programa Escolhas  





2.  Caracterização da figura do Dinamizador Comunitário3 
 
A figura do Dinamizador Comunitário surge apenas na 4ª Geração do Programa 
Escolhas, figura esta, em parte semelhante à da figura dos Mediadores Jovens Urbanos 
que emergiu na 1ª Geração neste mesmo programa.  
 
2.1.Mediadores Jovens Urbanos 
 
Os Mediadores Jovens Urbanos surgiram com o intuito de facilitar a integração do 
técnico nas dinâmicas do bairro, junto dos jovens e suas famílias; identificar os 
interesses de carácter educativo, profissional e lúdico, idealizar, planear e concretizar, 
em conjunto com a equipa de bairro e numa articulação com todos os parceiros, as 
estratégias colectivas e individuais para uma real prevenção dos comportamentos 
desviantes; sensibilizar e responsabilizar os jovens para uma maior participação nas 
actividades, no desenvolvimento do seu bairro; acompanhar os jovens na compreensão 
dos riscos dos seus actos; mediar os conflitos entre os jovens e a sociedade civil, 
reconstruindo as relações entre estes; e prestar, através da sua boa imagem, do seu 
desempenho pessoal de dinamismo, de responsabilidade e do seu esforço de integração 
escolar e profissional, um modelo de referência para os restantes jovens do bairro.  
Neste sentido, um Mediador Jovem urbano deveria corresponder a um conjunto de 
critérios, tais como:  
 Jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 21 anos; 
  Estatuto e capacidade de relacionamento inter-pares, sendo uma referência ao 
nível da liderança positiva; 
 Conhecimento do bairro, das instituições e, sobretudo, dos jovens; 
 Capacidade de comunicação, adaptação e aprendizagem; 
 Experiência e vivência intercultural; 
 Dinamismo, criatividade e estabilidade emocional. 
 
Apesar da figura do mediador jovem urbano ter sido considerada de forma geral 
positiva, identificaram-se alguns aspectos menos positivos, tais como: 
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 A imaturidade de alguns elementos, relacionada com o facto da faixa etária ser 
demasiado baixa para o tipo de funções e responsabilidades exigidas, 
nomeadamente mediadores com idades compreendidas dos 16 aos 21 anos;  
 A baixa escolaridade da média dos mediadores rondar o 9º ano, muitos tinham 
apenas o 2 º ciclo, por vezes incompleto, o que originava várias limitações, 
designadamente ao nível da construção dos projectos de vida; 
 Pouco enquadramento institucional, nalguns dos bairros. Pelo facto dos 
mediadores, nalguns casos, terem sido os primeiros elementos da equipa técnica 
a trabalharem no terreno, eram integrados em instituições parceiras que nem 
sempre compreenderam imediatamente o papel do jovem, integrando-os por 
vezes inadequadamente ao serviço dos seus próprios projectos; 
 A irregularidade da formação dos mediadores e a consequente impossibilidade 
de trabalharem com outros mediadores, de forma a possibilitar a troca de 
experiências; 
 Por limitação de duração do Programa muitos dos projectos de vida dos 
Mediadores Jovens Urbanos, acabaram por não se concretizar, nomeadamente 
ao nível da sua integração efectiva no mercado de trabalho, na escola ou na 
formação profissional. 
Nas duas gerações seguintes do Programa Escolhas, a figura do mediador jovem 
urbano foi extinta. No entanto, e pela sua reconhecida importância, alguns dos projectos 
aprovados mantiveram a figura do mediador, principalmente aqueles cuja intervenção 
incidia sobre bairros sociais e/ou comunidades de minorias étnicas.  
Nesta nova geração, o Programa Escolhas, reconhecendo a importância da 
mediação nos projectos de intervenção social, junto dos públicos provenientes de 
contextos socioeconómicos mais vulneráveis, aposta novamente numa figura 
interlocutora nas comunidades, reconhecendo desta forma a importância da mediação 













Estabelece-se em Regulamento (art. 24º) o perfil e as funções desta nova figura. O 
Dinamizador deverá ser efectivamente oriundo da comunidade onde o projecto decorrer. 
Este factor de identificação com o lugar estabelece-se como um factor de maior 
proximidade com a comunidade, possibilitando estratégias de outreach e de mais 
efectiva mobilização dos destinatários e beneficiários. Nesse sentido, é fundamental que 
o Dinamizador Comunitário possua um claro perfil de liderança positiva e facilidade de 
relacionamento interpessoal com os pares. Também ao nível do relacionamento 
institucional, este deverá ter capacidade de negociação, representação institucional e de 
mediação social. Também será responsável pela dinamização directa de actividades no 
âmbito do Plano de Actividades, pelo que deverá possuir competências que demonstrem 
uma efectiva mais-valia para o desenho do projecto e ao nível da implementação de 
actividades. Os Dinamizadores deverão funcionar em part-time, com um horário 
mínimo de 25 horas/semanais, sendo essas horas pagas no âmbito do financiamento 
específico para o Dinamizador Comunitário, que poderá ser alargado caso o Consórcio 
assuma o pagamento correspondente às restantes horas relativas a um horário em full-
time. No entanto, em qualquer das situações, os Dinamizadores deverão ter horas 
semanais para auto-desenvolvimento, formação e qualificação, nomeadamente aqueles 
que, tendo menos do que o 12º ano, deverão concluir no final do projecto, pelo menos, o 
12º ano, conforme previsto no art.º 24º, n.º13. O Dinamizador deverá estar disponível 
para participar no Plano de Formação Contínua que lhe será destinado pelo Programa 
Escolhas, nomeadamente em momentos de formação residencial, isto é, workshops 
temáticos de um dia que o Programa Escolhas proporciona aos técnicos dos projectos, 
abordando temas pertinentes para a prática diária junto dos jovens. 
Assim, esta figura surge do reconhecimento da importância e da necessidade de 
existirem nos territórios de intervenção, indivíduos que, pertencendo às comunidades, se 
tornem uma mais-valia para os projectos financiados pelo Programa Escolhas. Essas 
mais-valias encontram-se enquadradas nos seguintes domínios: 
a) Diagnóstico: maior capacidade de identificação das necessidades e 
potencialidades dos territórios, permitindo a implementação de respostas mais 
adequadas e à medida; 
b) Dinamização: os dinamizadores deverão ter competências específicas, de acordo 
com as suas áreas de competências com mais potencial, possibilitando que essas 




competências possam ser postas ao serviço do projecto local, permitindo criar dinâmicas 
no projecto, ao nível de actividades; 
c) Outreach: assente na figura de um líder positivo natural, ou seja, alguém que 
pelas suas características é um mobilizador activo da comunidade, um exemplo positivo 
e reconhecido pela mesma, o que permitirá uma intervenção mais directa e eficaz face 
aos problemas e potencialidades existentes localmente, possibilitando, igualmente, 
estratégias de mobilização de públicos prioritários; 
d) Mediação: esta figura deverá constituir-se, igualmente, como uma mais-valia 
para o projecto e/ou território de intervenção no que respeita ao nível do conhecimento 
relativamente à mediação e consequente alerta para eventuais conflitos sociais que 
possam surgir na comunidade. 
e) Capacitação: os dinamizadores deverão, todos, aumentar o nível de competências 
escolares (para os que não têm o 12º ano) ou específicas (para os que já detém esse grau 
de escolaridade); 
f) Interculturalidade: é de salientar que estes indivíduos, devido à aceitação e ao 
reconhecimento por parte dos seus pares, e devido ao facto de virem a integrar uma 
rede, poderão assumir uma postura de diálogo intercultural permanente, numa 
perspectiva de divulgação e articulação com outras comunidades, culturas e origens 
étnicas e nacionais; 
g) Sustentabilidade: espera-se igualmente que o dinamizador contribua para o 
desenvolvimento e sustentabilidade das dinâmicas de acção iniciadas pelos projectos, na 
medida em que será um mobilizador activo que, devidamente capacitado, será um 
interlocutor privilegiado após o termo dos projectos. 
Actualmente, integram no Programa Escolhas um total de 106 Dinamizadores 
Comunitários sendo que 51 pertencem à Zona de Lisboa, 34 correspondem à Zona 
Norte e Centro e 21 à Zona Sul e Ilhas. 
 
2.3. Plano de Formação para 2010 - 2012 
 
O Programa Escolhas desenvolveu um plano de formação contínua qualificante 
dirigido às 131 equipas locais envolvidas em projectos escolhas, para o período 
compreendido entre Janeiro de 2010 e Dezembro de 2012. 




O plano de formação do Programa Escolhas incide especialmente sob três grupos 
de formação específicos: coordenadores, dinamizadores comunitários e monitores de 
inclusão digital para os quais foram delineados objectivos de aprendizagem específicos. 
O Programa Escolhas promoveu, ainda, transversalmente acções de formação 
temáticas às quais todos os restantes elementos das equipas técnicas e consórcios dos 
projectos Escolhas poderão aceder e participar. Estas acções são ainda abertas a 
instituições fora do universo Escolhas, desde que as suas missões se enquadrem nas 
temáticas a abordar. 
Como já foi referenciado anteriormente, os Dinamizadores Comunitários deverão 
ter horas semanais para auto-desenvolvimento, formação e qualificação, nomeadamente 
aqueles que não possuem o ensino secundário completo deverão ter, no final da actual 
geração, pelo menos o 12º ano (conforme o previsto no artº24, nº13), bem como estar 
disponíveis para participar no plano de formação adequado às suas funções.  
Assim, o Plano de Formação dos Dinamizadores terá em consideração que, para 
estes se evidenciarem de uma forma positiva e poderem ser uma referência nas 
comunidades, para além da valorização do seu potencial, precisam desenvolver 
competências/ferramentas em áreas concretas que possam ser uma mais-valia, quer no 
contacto com a comunidade à qual pertencem, quer na construção do próprio “percurso 
de autonomização”. 
O Plano de formação, proposto pelo Programa Escolhas, dirigido aos 
dinamizadores comunitários pretende assim, até ao final da 4ª Geração:  
       - Dotar com competências pessoais, interpessoais e sociais, através da participação 
em acções formativas específicas que lhes permitam estabelecer uma relação de 
confiança e credibilidade na comunidade onde se inserem;  
- Dotar com competências de gestão que lhes permitam planear, executar e 
dinamizar actividades e projectos autonomamente na comunidade onde se inserem, 
através da realização de acções formativas; 
- Fornecer a todos as ferramentas necessárias para assegurar a sustentabilidade da 
intervenção do projecto, através de acções de formação e da disponibilização de 
recursos na plataforma de formação, para que estes possam autonomamente mobilizar e 
capacitar os jovens das comunidades onde operam.  
Comparativamente com outras figuras que existem ou existiram, pretende-se que o 
Dinamizador Comunitário tenha funções mais alargadas e mais activas, quer junto das 




comunidades, quer junto dos projectos que representa ou no seu percurso de 
autonomização. 
 A formação dirigida a este público segue uma metodologia de motivação e 
capacitação na aquisição de competências pessoais, interpessoais, sociais e 
profissionais, numa perspectiva de um Ensino Produtivo, em que se valoriza a 
experiência pessoal de cada indivíduo como um meio importante para a própria pessoa e 
para a comunidade que a rodeia. Neste processo, os jovens sentem-se importantes e 
membros válidos da sociedade e vão evoluindo na sua participação comunitária. É 
através da descoberta de actividades a partir das quais consigam produzir algo, 
comunicarem e expressarem-se que a motivação e a capacitação destes jovens se vão 
desenrolando, sempre com o acompanhamento de técnicos. A liderança natural e 
positiva destes indivíduos é fundamental para todo este processo.  
O Programa Escolhas proporciona aos Dinamizadores Comunitários formações 
temáticas, atendendo às necessidades ou interesses reveladas por estes, nomeadamente 
através de questionários, tentando assim adequar as acções formativas ao perfil do 
dinamizador. Os conteúdos indicados pelos mesmos serão trabalhados nas acções de 
formação residenciais.  
 Para além destas formações residenciais, serão lançados na plataforma “Escolhas 
em Formação”, 30 desafios até 2012, tendo cada Dinamizador que se envolver na 
concretização de, pelo menos, 15 desafios juntamente com os destinatários dos 
projectos. O objectivo destes desafios prende-se com a promoção de competências 
empreendedoras e na mobilização de destinatários. Os Dinamizadores Comunitários 
poderão, se assim o entenderem, participar em mais do que os 15 desafios estabelecidos, 
tendo que preencher uma minuta que corresponde à avaliação dos desafios servindo 
para qualquer desafio.  
O Plano de Formação dos Dinamizadores Comunitários passa ainda pela 
construção de um Portfólio Digital ao longo do percurso de formação, elaborado a partir 
das aprendizagens e experiências dos Dinamizadores Comunitários. Esta construção 
visa o registo e reflexão de um percurso, num processo contínuo de aprendizagem e de 
avaliação formativa, dando a conhecer todos os progressos e resultados no exercício das 
suas funções, criando hábitos de reflexão, de crítica, de auto-avaliação e de registo do 
trabalho desenvolvido. A construção do Portfólio Digital tem como finalidade 
desenvolver competências pessoais, sociais e profissionais, através da reflexão, 




apresentação, relacionamento e partilha, contemplando e privilegiando as 
circunstâncias, contexto e identidade da pessoa que o elabora.  
Como critérios avaliativos na construção do Portfólio Digital são considerados: 
- Periodicidade da construção (como representação de um percurso dinâmico 
deve ser actualizado no mínimo quinzenalmente); 
- Conteúdos (devem estar relacionados com as funções que desempenha); 
- Registo de reflexões pessoais sobre o processo de aprendizagem adquirido no 
exercício das suas funções e relacionado com a prática laboral e formativa (acções de 
formação do Escolhas e outras que tenha frequentado). 
Ao longo de todo o percurso de formação é disponibilizada e promovida a 
utilização de uma plataforma digital de modo a facilitar a comunicação entre os 
Dinamizadores, o registo do seu portfolio e o lançamento regular de 
actividades/desafios.  
O grande objectivo do Plano de Formação é assegurar a autonomização do 
























 Desde o século XVI que Portugal tem sido um país de emigrantes. Até 1970, a 
maioria dos emigrantes tinham como destino as colónias,  situação que se veio a alterar 
com a guerra colonial. Durante este período, os países que acolheram os emigrantes 
portugueses passaram a ser os países mais desenvolvidos da América e da Europa, 
especialmente a França e a Suíça. (Vieira, 2011).  
De país de emigrantes, Portugal transformou-se, a partir das últimas décadas do 
século passado, num país de acolhimento, tanto para os países de língua oficial 
portuguesa, como para os ucranianos, moldavos, romenos e russos, (Pereira, 2004), 
tendo a sociedade portuguesa acompanhado a “transformação dos tempos e os efeitos da 
globalização, que em muito têm contribuído para a deslocação das populações, 
nomeadamente para a vinda de pessoas de diferentes culturas, religiões e etnias”, 
(Gaspar, 2009 p.16).   
Deste modo, a sociedade portuguesa é actualmente uma realidade multicultural, 
pois tem cada vez mais representações de minorias étnicas e culturais, devido ao 
crescente movimento migratório que o país tem vindo a assistir, como refere Vieira: 
“uma realidade seguramente irreversível, particular nos meios urbanos mais 
industrializados, onde há mais oportunidades de trabalho” (2011, p. 92).     
Neste sentido, também na interacção social assistiu-se a novas mudanças de 
carácter multicultural, no que respeita às atitudes e às formas de expressão cultural.  
Segundo Valente (2008), a integração social de alunos estrangeiros nas escolas, 
que se tem verificado nas últimas décadas não tem sido fácil, devido à escassez de 
conhecimentos da Língua Portuguesa por parte destes, juntando-se por vezes a outros 
factores de ordem tanto cultural, social, económica como pedagógica resultando muitas 
vezes em insucesso escolar.   
Assim, torna-se fundamental desenvolver a convivência e a tolerância entre as 
diversas comunidades de modo a facilitar a partilha de espaços, bem como a promoção 
de condições de desenvolvimento pessoal e social tanto das crianças como dos jovens. 
Numa sociedade cada vez mais heterogénea, tanto em termos étnicos como 
culturais, a imersão num currículo multicultural é também vantajosa para os alunos 




oriundo da maioria, porque “ganham conhecimentos sobre as outras culturas e 
desenvolvem atitudes de tolerância e de respeito para com as diferenças.” (Pereira, 
2004, p.7) 
A diversidade cultural e étnica é uma realidade que impõe novas 
responsabilidades à escola e aos professores. Segundo a mesma autora, “longe de 
constituir um obstáculo ou um problema, essa diversidade é uma riqueza” (idem).  
Esta diversidade cultural e étnica que se tem vindo a verificar, veio transformar 
as sociedades, suscitando questões ao nível da justiça social.  
Segundo Marshall, o conceito de justiça social encontra-se relacionada com o 
conceito de cidadania, que se baseia em dois pilares fundamentais: a igualdade e a 
universalidade (cit in Araújo e Pereira, s/data). Estes dois pilares, possuem, segundo o 
mesmo autor:   
 
“um carácter homogeneizador, uma vez que atribuem aos indivíduos que 
fazem parte de um determinado território o mesmo estatuto. Todos os 
indivíduos são iguais perante a lei, e a cidadania visa garantir os direitos 
civis, políticos e sociais a todos aqueles que possuam o estatuto de 
cidadão. Estes direitos deveriam criar as condições para que tivéssemos 
uma sociedade justa, concepção esta relacionada com a criação de 
condições igualitárias para que todas as pessoas possam desenvolver as 
suas capacidades. No entanto, e apesar de todos estes preceitos, as nossas 
sociedades continuam a ser espaços de injustiças, sobretudo em relação 
às etnias minoritárias, aos desfavorecidos socialmente, às mulheres, aos 
homossexuais. (idem, p.4).    
 
3.1.1. Multiculturalidade vs. Interculturalidade  
 
São muitas as pessoas que “olham” para os vocábulos multiculturais e 
interculturais como sendo sinónimos, no entanto estes termos são bem distintos.  
Brander (2001) considera que “sociedades multiculturais” são aquelas em que:  
 
“Diferentes culturas e grupos nacionais, étnicos e religiosos vivem no 
mesmo território, mas não têm forçosamente contactos entre si. Trata-se 
de uma sociedade na qual a diferença é frequentemente percepcionada 




negativamente e constitui a principal justificação de discriminação. As 
minorias podem talvez ser toleradas de modo passivo, mas nunca aceites 
ou apreciadas. A lei, que prevê eventualmente direitos para pôr termo a 
práticas discriminatórias, nem sempre é aplicada uniformemente.” (p. 
27). 
 
Distingue-as das sociedades interculturais, pois nestas: 
 
“Diferentes culturas e grupos nacionais, étnicos e religiosos vivem no 
mesmo território e interagem estabelecendo relações abertas, com 
reconhecimento mútuo dos seus modos de vida e respectivos valores. 
Trata-se, neste caso, de um processo de tolerância activa e de motivação 
de relações equilibradas, onde cada um tem a mesma importância: não 
existem pessoas superiores ou inferiores, nem melhores ou piores…” 
(p.27).  
  
Em vez de se olhar para a multiculturalidade como um problema, deve-se 
reconhecer as suas vantagens, e assim, transformar a sociedade multicultural em 
intercultural, “em vez de um somatório ou justaposição de culturas que se confrontam 
ou se ‘toleram’ num mesmo espaço, viver o cruzamento de culturas em transformação 
mútua, numa sociedade de direitos reais e afectivos – desde os direitos cívicos e 
políticos aos direitos económicos, sociais e culturais” (Cochito, 2004, p.11)  
Deste modo, será fulcral apostar numa educação para a cidadania assente no 
diálogo intercultural, pois como salienta Marques (2007), “sem eles, Portugal será mais 
pobre. Com eles, ganharemos todos” (p. 5).  
 
3.1.2. Educação Intercultural: um processo de educação social 
 
A educação intercultural de hoje constitui um instrumento “para nos ajudar a 
tirar proveito das oportunidades que oferecem as sociedades multiculturais”. (Brander, 
2001, p. 43).  
Para que uma sociedade se torne verdadeiramente intercultural, deve-se criar 
para cada grupo social, condições de igualdade, independentemente da cultura, modos 




de vida ou origem, implicando o modo de “interagir com outras culturas que nos 
parecem estranhas em relação à nossa, mas também a nossa forma de interagir com 
minorias, como os homossexuais ou deficientes, os quais se confrontam com diversas 
formas de intolerância e de discriminação” (idem, p.43).  
A educação intercultural tem por objectivo global favorecer e reforçar as bases 
das relações mútuas entre as diferentes sociedades, mas também entre grupos culturais 
maioritários e minoritários. Alcançar este objectivo significa, segundo Brander (2001):  
 Assegurar que a diversidade esteja enraizada na igualdade e que não se 
transforme numa justificação para a marginalização; 
 Estabelecer um esforço para reconhecer as diversas identidades culturais 
e promover o respeito pelas minorias; 
 Resolver, de forma pacífica, os interesses conflituosos. 
    
A seguir à família, a escola constitui um agente essencial para a socialização, 
onde as crianças não só recebem educação escolar, como também aprendem qual o seu 
código cultural. Este deve proporcionar uma abertura em relação a outras culturas, 
religiões e formas de vida. Neste sentido, na ausência de um apoio efectivo da parte da 
escola, os esforços desenvolvidos para introduzir uma educação intercultural tornar-se-
ão pouco proveitosos, senão condenados a um total insucesso.  
Segundo Ouellet
4
 (1991), o conceito de educação intercultural designa toda a 
formação sistemática que visa desenvolver, quer nos grupos maioritários, quer nos 
minoritários: melhor compreensão das culturas nas sociedades modernas; maior 
capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes; atitudes mais adaptadas 
ao contexto da diversidade cultural, através da compreensão dos mecanismos psico-
sociais e dos factores sociopolíticos capazes de produzir racismo; maior capacidade de 
participar na interacção social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum 
à humanidade.  
Banks (1994, 2003, cit in Guerra, 2005) menciona cinco dimensões relacionadas 
de modo a concretizar a educação para a diversidade cultural, que passa por: 
 
 “Integrações de conteúdos – modo como os professores integram os 
conteúdos da multiplicidade de culturas nas suas áreas disciplinares;  
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 Processos de construção do conhecimento – maneira como os 
professores ajudam os alunos a ter em conta os quadros de referência 
relativa à construção do conhecimento; 
 Redução de preconceitos – a utilização de materiais e estratégias 
pedagógicas que diminuam os preconceitos na sala de aula; 
 Pedagogia para a igualdade – pedagogia que promova a igualdade, isto 
é, a implementação de métodos e técnicas que se coadunem com a 
aprendizagem dos discentes de diversidade étnico-cultural e social; 
 Uma estrutura escolar e social valorizada – estrutura escolar e social em 
que englobam todos os estudantes, independentemente dos seus grupos 
étnicos-culturais, perfazendo a cultura denominada de cultura de 
escola” (p.29-30).    
 
Para além destes aspectos, existem outros de igual modo relevante para uma 
abordagem curricular da interculturalidade, que passa por quatro tipos de estádios que 
passo a discriminar:  
 “Abordagem contributiva – destina-se, frequentemente, à escolaridade 
básica que apenas se limita a incluir nos currículos datas festivas e 
feriados dos vários grupos étnicos, culturais e sociais, porém 
mantendo-se o mesmo esquema estruturante; 
 Abordagem inclusiva – são incluídos no currículo temas, conteúdos e 
conceitos, sem contudo alterar a estrutura do currículo do ensino 
básico; 
  Abordagem transformativa – altera o desenho curricular, dando aos 
alunos uma abordagem que lhes permita definirem conceitos, temas e 
acontecimentos sob perspectivas culturais e étnicas diferenciadas; 
 Abordagem condutiva – proporciona aos alunos tomadas de decisões 
com base na elaboração de projectos e actividades de ordem social e 
consequente resolução dos problemas” (p.30).   
Ainda segundo Ouellet (2002, cit in Cochico, 2004), a educação intercultural 
articula-se inevitavelmente com a educação para a cidadania ao definir-se de igual modo 
ao dar abertura à diversidade cultural, à igualdade de oportunidades e equidade e coesão 




social, à participação crítica na vida e deliberação democrática e o respeito pela vida no 
planeta.  
O Programa Escolhas acaba por dar esta resposta ao promover a inclusão social 
de crianças e jovens provenientes de contextos socioeconómicos mais vulneráveis, 
particularmente dos descendentes de imigrantes e minorias étnicas, tendo em vista a 
igualdade de oportunidades e o reforço da coesão social, através dos diversos técnicos 





                                                          
5
 Retirado em www.programaescolhas.pt 




3.2. Mediação socioeducativa – uma intersecção de mediações 
 
Os dinamizadores comunitários do Programa Escolhas são chamados a intervir 
em contextos comunitários e multiculturais, nomeadamente em situações de conflito, 
daí que as vertentes da mediação comunitária, intercultural e de conflitos sejam 
componentes relevantes do seu trabalho.  
Nas duas últimas décadas a prática da mediação obteve um enorme sucesso, 
primeiramente nos EUA e depois em diversos países europeus, com diferentes 
iniciativas ao nível de instituições públicas e privadas, associações e cooperativas 
(Oliveira e Galego, 2005). “Embora se possam encontrar antecedentes das técnicas de 
mediação em diversos lugares do planeta e desde tempos remotos (…) há no nosso país 
outro precedente que não podemos ignorar: as cooperativas” (Seijo 2003, p.6). Segundo 
o mesmo autor as cooperativas são uma forma interpessoal de regular os conflitos que 
procura a colaboração da comunidade, isto é, o objectivo deixa de ter um carácter 
individual e passa a ter um carácter colectivo, e como resultado o conflito passa a surgir 
dentro de um contexto comunitário. 
Com a entrada de Portugal na União Europeia desenvolveu-se um conjunto de 
projectos internacionais que contribuíram para o conhecimento de outros contextos e 
organizações, que começavam a utilizar o processo de mediação na década de 90 
(Oliveira & Galego, 2005).  
De acordo com as mesmas autoras, o conceito de mediação em Portugal varia 
segundo a perspectiva da sua actuação e do seu campo de aplicação.  
De uma forma mais ampla e colectiva, a mediação pode ser entendida como um 
modo de promoção da regulação, coesão e transformação social, no qual os 
intervenientes disponíveis, que actuam como agentes de mediação são entendidas como 
o terceiro que favorece a comunicação, o estabelecimento/restabelecimento de relações 
entre sistemas, comunidades, grupos e indivíduos favorecendo o adensar do tecido 
social, a valorização da diversidade e inclusão social. 
No sentido mais restrito, a mediação pode ser entendida como um método de 
resolução e prevenção de conflitos em que duas partes em confronto recorrem, 
voluntariamente, a um mediador, ou seja, a uma terceira pessoa imparcial, sem 
faculdades de decisão, neutro e independente que intervém com o objectivo de fazer 




com que as partes se escutem, dialoguem e eventualmente cheguem a um comum 
acordo (Schvarstein, 1999; Seijo, 2003). 
Tratando-se de um procedimento voluntário, parte-se de um consentimento 
comum que, fundamentalmente, estabelece as regras de mediação: a confidencialidade 
do procedimento e o sigilo do mediador, bem como o respeito mútuo e o 
reconhecimento de que o mediador não pode sugerir, decidir ou aconselhar.  
A mediação pode ser concluída, ou não, com acordo escrito ou verbal, 
dependendo da natureza do conflito e da vontade dos intervenientes. Trata-se, 
essencialmente, de conseguir que as partes, ao viverem a experiência de um processo de 
mediação, adquiram uma nova compreensão de si e do outro, para que possam 
relacionar-se de um modo mais eficiente quando em situação de conflito, de forma a 
fortalecer as relações sociais e promover a qualidade de vida da comunidade. 
A mediação é, assim, uma estratégia assente na comunicação que permite aos 
indivíduos serem actores e construtores das soluções consensuais/integradas para os 
seus conflitos, onde o conflito surge com uma nova conotação, como algo positivo, 
como uma oportunidade de mudança. 
As metodologias de resolução de conflito, surgiram à luz dos novos paradigmas, 
que se direccionam “para a co-participação responsável, admite a consideração e o 
reconhecimento da singularidade de cada participante no conflito, considerando a 
possibilidade de ganhar conjuntamente, de construir o comum e assentar as bases de 
soluções afectivas que legitimem a participação de todos os sectores envolvidos” 
(Schnitman, 1999, pp.17-18), isto é, estas metodologias permitem construir (em alguns 
casos reconstruir) novas formas de relacionamento, onde as diferenças são respeitadas, 
através do dialogo. 
No entanto, como já foi referido, o conflito não tem que fazer parte do conceito 
de mediação, também há mediação em situações onde não há conflito de modo a 
facilitar a relação, a comunicação e o entrosamento entre as pessoas de diferentes 
culturas, isto é, a mediação pode ter por finalidade constituir um elo de ligação entre 
pessoas que não se comunicam nem se relacionam, não estando necessariamente em 
situações de conflito, surgindo assim, outras vertentes de mediação, como a mediação 
comunitária e intercultural.  
A mediação intercultural como método de intervenção social a vários níveis e 
em várias áreas, pode significar um avanço qualitativo na abordagem que é feita às 
populações mais desfavorecidas que são afectadas pela exclusão social, sejam elas 




minorias étnicas ou não, embora, as minorias sejam mais vulneráveis a este tipo de 
situações. 
Deste modo, o mediador intercultural deve ser alguém que demonstre 
disponibilidade e capacidade para o diálogo intercultural com cidadãos de diferentes 
origens. É assim, importante a necessidade de colaborar na integração de imigrantes e 
minorias étnicas, fomentando a coesão e o diálogo intercultural. 
De acordo com Romero (1997), um mediador que actua num contexto 
multicultural deve ter por competências e deveres determinadas características 
orientadas para: promover o reconhecimento do Outro como interlocutor; ultrapassar 
barreiras (medos, preconceitos, estereótipos) que impedem a relação; promover a 
aprendizagem da convivência; efectuar o potencial de enriquecimento mútuo subjacente 
à multiculturalidade; prevenir, evitar ou regular situações de conflitos, adaptar as 
instituições aos seus beneficiários e facilitar a cooperação entre sujeitos etnicamente 
diferenciados.  
Por mediação intercultural na perspectiva de Pierre & Delange (2004, cit in 
Ricardo 2006), entende-se a construção de novos percursos, aglutinando paradigmas de 
abertura face ao outro e à diferença. Para alguns autores a mediação intercultural, 
comunitária e social não diferem na sua definição. Embora para outros autores, 
(Ricardo, 2006; & Oliveira e Galego, 2005) exista diferenciação nestes conceitos. 
Assim, medição social entende-se como uma prática que visa a construção de 
laços sociais, ou seja, procura dar enfoque a socialização dos excluídos no quadro da 
sua sociedade de integração, construindo para tal interacções positivas. A mediação 
comunitária está mais voltada para o desenvolvimento da comunidade, colocando a 
tónica nos membros da mesma, pela clarificação pelos próprios constrangimentos e 
potencialidades da comunidade como vector de restabelecimento da coesão social. 
Enquanto mediação comunitária, entende-se a regulação e integração social, reportando 
directamente ao modelo de gestão de conflitos por parte dos membros desta 
comunidade, para que alcancem uma melhor vivência na comunidade. Deste modo, “a 
mediação comunitária está relacionada com o conceito de empowerment, entendido 
como um movimento intencional dinâmico, centrado na comunidade local, envolvendo 
respeito mútuo, reflexão crítica, participação e preocupação do grupo em partes iguais 
na valorização dos recursos, acesso e controlo sobre os mesmos. Estes dois últimos 
tipos de mediação - social e comunitária - constituem tentativas de resposta aos novos 
problemas sociais, uma vez que as soluções tradicionais se revelaram inadequadas” 




(Oliveira & Galego, 2005, p.29). Entre estes problemas poderão estar os problemas 
oriundos nas diferenças e incompreensões culturais, daí que a mediação intercultural 
possa ser integrada como uma forma de mediação social ou comunitária.  
Segundo Seijo (2006), a mediação intercultural desempenha as típicas funções 
de um mediador, entre duas partes que estão a ser mediadas, porém terem que se 
focalizar e aprofundar mais os valores culturais das partes que poderão estar em 
contradição, em situações onde as relações podem estar a ser prejudicadas pelo 
desconhecimento e não-aceitação da cultura do outro. Este mediador deve promover a 
aceitação dos valores e das culturas dos intervenientes orientando-os para o respeito da 
diversidade. O mediador intercultural, preocupa-se em identificar grupos que estejam 
em risco de marginalização ou exclusão social, como as minorias étnicas, os imigrantes, 
ou outros grupos de risco, detectando as suas necessidades e procurando recursos para 























3.3. A leitura e o conto na mediação intercultural 
 
3.3.1. Histórias, contos e fábulas na educação intercultural 
  
  Como já foi referido, a sociedade encontra-se em constante mudança, e o 
convívio de crianças e jovens pertencentes a outras culturas e nacionalidades, com 
características bem distintas umas das outras, podem gerar muitas vezes situações de 
conflito.  
 Trabalhar o tema da interculturalidade através das histórias/contos poderá ser 
benéfico por diversificadas razões, ao desempenhar um papel bastante relevante em 
vários domínios. As histórias/contos permitem o desenvolvimento psicossocial das 
crianças, pois, como refere Leonardo (2004), o conto pode ensinar as crianças a 
divertirem-se ligando o útil ao agradável, aproximando-as às situações do dia-a-dia e do 
mundo, contribuindo também para desenvolver as capacidades linguísticas e cognitivas. 
O livro de histórias pode ser considerado um elemento essencial na relação pedagógica, 
tornando-a propícia e facilitadora do desenvolvimento da língua, da imaginação e da 
criatividade.  
 Os contos e as fábulas são considerados, ainda, veículos de valores, tratando-se 
de narrativas que “procuram sempre assegurar a vitória do bem e a derrota do mal” 
(Paiva e Soares 2008, p.40), promovendo, assim, o sentido ético, nomeadamente o de 
justiça.  
 Segundo Leite et al (1999) a criança ao estar em contacto com diferentes contos 
pode identificar-se com múltiplas personagens inscritas em ambientes diferentes e, por 
outro lado, aprende “a estar no lugar do outro, sendo este um dos caminhos para a 
aprendizagem da aceitação activa da diversidade, ao mesmo tempo que facilita o 
desenvolvimento do auto-conceito mais positivo” (p.145). 
 Na perspectiva de Leite et al (1999), o conto poderá estar na origem de um 
“dispositivo pedagógico privilegiado de valorização de trocas culturais, de cooperação, 
de desenvolvimento do sentido crítico e da capacidade de auto-avaliação, se permitir um 
confronto entre as experiências pessoais e experiências dos outros, entre o mundo o real 
e o mundo de fantasia” (idem, p.146).   




 Segundo Leonardo (2004) torna-se necessário fomentar a convivência e a 
tolerância entre comunidades distintas, de modo a facilitar a partilha de espaços e a 
promoção de condições de desenvolvimento pessoal e social das crianças.  
 Por isso, o contacto com narrativas oriundas de outras culturas, poderá ser um 
meio de desenvolvimento de conhecimento e de formação para a cidadania, sobretudo 
na sua vertente da interculturalidade. O conhecimento valorizado do outro e do diferente 
pode contribuir para atitudes positivas vinculadas a padrões de acção tais como a 
partilha, o respeito mútuo, entre outros (Guerra, 2005). Deste modo, o conto pode 
proporcionar estratégias pedagógicas promotoras de colaboração e de reflexão 
partilhadas que levam à formação de uma auto-consciência. Para além de uma prática de 
entretenimento, “aprende sobre o mundo, desenvolve o apreço pela literatura, estimula a 
sua fantasia e criatividade e, além disso, desenvolve as competências psicológicas 




3.3.2. A leitura como instrumento para a inclusão social 
 
 São diversos os autores que defendem que a leitura é um dos mecanismos para 
promover a inclusão social. As pessoas que, infelizmente, não sabem ler sentem, 
diariamente, o peso da exclusão social, manifestando-se de diversas formas, como por 
exemplo, “a falta de autonomia para se orientar numa zona desconhecida de uma 
cidade, a deficiente compreensão de um filme legendado, o não acesso a informações 
que diversas entidades e organizações afixam nas suas vitrinas. São dificuldades reais 
da vida quotidiana que afectam a qualidade de vida destas pessoas” (Sabino, 2008, p. 2). 
 Assim, através da leitura, o nosso futuro escolar, profissional ou social poderá 
ser modificado, ao permitirmos através desta, ter acesso ao saber e conhecimentos 
formais, (Petit 2008), bem como desenvolver a capacidade de formar as nossas próprias 
opiniões, (Bloom (2001), sobre nós próprios e sobre o mundo que nos rodeia, 
(Magalhães (2008).  
 Petit (2008) defende que para a maior parte dos jovens com fracos recursos “o 
saber é o que lhes dá apoio no seu percurso escolar e lhes permite constituir um capital 
cultural graças ao qual terão um pouco mais de oportunidade para conseguir um 
emprego”, (p.61). Através da biblioteca poderão encontrar um conjunto vasto de 
documentos bem como de livros possíveis de serem consultados para futuros trabalhos, 




muitos deles ausentes nas suas habitações. A mesma autora salienta ainda que através da 
leitura é possível ter acesso a um uso mais desenvolvido da língua, que em muitos casos 
representa uma barreira social.  
 Graças à leitura, muitos jovens descendentes de imigrantes são capazes de 
conjugar os universos culturais a que pertencem, ao invés de deixarem que estes 
universos se combatam entre si. (Petit, 2008).  
 Neste sentido, a leitura pode ser um dos mais diversificados instrumentos para 
um conjunto de transformações, em diferentes contextos, contribuindo sobretudo para 
uma recomposição das representações das identidades e das relações de pertença. 
(idem).  
  
3.3.3. A mediação da leitura e o uso educativo do conto 
  
Como já foi realçado anteriormente, a leitura constitui uma ferramenta 
fundamental para o desenvolvimento de capacidades cognitivas em todos os níveis 
educacionais contribuindo, assim, para o sucesso escolar. Deste modo, segundo Sabino 
(2008) “os professores devem motivar os seus alunos para a leitura, apelando à sua 
imaginação através do conto e estimulando-lhes a curiosidade através da colocação de 
questões problemáticas relativas a assuntos que lhes despertem interesse” (p. 4). 
Os contos enquanto dispositivos pedagógicos são estratégias relevantes para a 
praxis, pois permitem aos professores explorarem as suas mensagens de modo 
reflexivo, concebendo estratégias e materiais diversificados, contribuindo para o 
desenvolvimento de competências nos alunos (Leite et al, 2000.).  
 
3.3.3.1. Como ler? 
 
Para contar uma história é fundamental conhecê-la bem. Para tal, é necessário 
“assimilar bem a história para poder contá-la, agarrá-la, vibrar com ela, antes de tentar 
transmiti-la” (Traça, 1992, p. 137).   
Qualquer narrativa é possuidora de características próprias que as fazem 
diferenciar de outras. Assim, o contador deve ser sensível às diferenças, às subtilezas 
mínimas e ao tom, para transmitir a magia da história. Para os que não possuem 
experiência neste campo de contar histórias, deve prepará-la, contando em voz alta, para 




um auditório imaginário, várias vezes, não esquecendo de introduzir as pausas 
adequadamente e modelando o timbre e a intensidade da voz. (idem). 
O contador bem como os seus ouvintes deverão ser reflexivos, questionando 
activamente o que lêem, de modo a tirarem o melhor partido da leitura. Para tal, deverão 
compreender o que estão a ler confrontando as ideias explícitas ou implícitas no texto 




O contador antes de começar a leitura deverá ter em atenção a um conjunto de 
factores propícios para motivar qualquer criança, tais como: a luz, “é difícil ter ouvintes 
atentos se o sol lhes estiver a bater (…) na cara”; à comodidade e ao barulho, “é 
impossível seguir o fio da história se o ruído da rua se sobrepuser à voz” (Traça, 1992, 
p.138).  
A mesma autora salienta que as crianças mais pequenas gostam de estar 
fisicamente perto do contador, tornando, assim, a disposição das crianças em 
semicírculo. O dinamizador deverá também não se esquecer das vantagens que possui 
em relação ao autor das histórias, “de não só contar com as palavras, mas também com 
o seu corpo, com a sua voz, com o seu rosto, com as suas mãos” (…) e ao facto de 
“conhecer o seu auditório” (…) “e cada um dos seus ouvintes” verificando “a cada 
momento a sua receptividade (p.139).   
Segundo Sabino (2008), a importância dada ao carácter lúdico da leitura é 
bastante relevante para as motivar.  
Se a criança estiver motivada para a leitura, “o seu entusiasmo terá visibilidade 
junto dos familiares. Deste modo, os encarregados de educação podem tornar-se 
cidadãos mais esclarecidos e melhorar a qualidade da sua participação na vida social e 











4. Descrição reflexiva das actividades realizadas 
 
4.1.Acompanhamento de iniciativas 
 
Ao longo deste percurso de estágio tive a oportunidade de participar em diversas 
actividades. A tabela seguinte mostra as actividades que tive a oportunidade de 
participar durante o estágio no âmbito do Programa Escolhas.   
 
Tabela 1: Mapa Global de Actividades 























Arte e Ideias 
- Apoio na 
Organização: 
- Preparação do 
coffee-break; 
- Arrumação do 
anfiteatro; 
- Distribuição de 
catálogos EVA 




































- Não foram 
realizadas tarefas 







Urbano no séc. 
XXI 
 







































- Fazer listas de 
Participantes; 
- Preparação do 
coffee-break; 
- Síntese da sessão 








- Fazer listas de 
Participantes; 
- Preparação do 
coffee-break; 
- Dar apoio 
logístico ao 
formador e aos 
formandos 










- Fazer listas de 
Participantes; 
- Preparação do 
coffee-break; 
- Dar apoio ao 










- Construção de 
diversos materiais 
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-Apoio Logístico:  
-encaminhamento 
de técnicos e 
jovens dos 





- Organização e 
distribuição de 
lanches e 














elaboração da lista 
de participantes e 





bilhetes e dos 
cachecóis; 
-Distribuição de 
brindes e revistas. 
 
De seguida apresenta-se uma descrição e reflexão sobre todas as actividades 
realizadas. Destacarei em particular os projectos onde tive uma participação mais 
autónoma na sua concepção e desenvolvimento – análise e avaliação de portfolios e na 
produção de um “kit” pedagógico Histórias, contos e fábulas para uma educação 
intercultural – pelo que a sua descrição e reflexão serão tratadas num ponto posterior.  
 




4.1.1. Apresentação do Projecto Moving Societies Towards 
Integration 
 
A primeira actividade que assisti, foi à apresentação do projecto Moving 
Societies Towards Integration realizada no dia 18 de Outubro de 2010 no CNAI com a 
apresentação pela Dra. Teresa Baptista (Técnica da Zona Sul e Ilhas) e pelo Dr. Pedro 
Calado (Director Nacional do Programa Escolhas).  
Este projecto de investigação, financiado pela Comissão Europeia durante um 
ano e meio, contou com a parceria de organizações e instituições provenientes da 
Alemanha (CJD Eutin), Bélgica (Université Libre de Brusseles, GERME – Group for 
the Study of Ethnicity, Racism, Migration and Exclusion, Institute of Sociology), Itália 
(Psychoanalytical Institute for Social Research - IPRS), Escócia (The David Hume 
Institute), República Checa (RILSA), Finlândia (The Finnish Youth Research Network), 
e Portugal através do ACIDI - Programa Escolhas. Tem como objectivo perceber de que 
modo as sociedades têm em conta o processo e existência de abertura intercultural tendo 
por base a identificação de “boas práticas” para a integração social dos imigrantes em 
diferentes instituições. Cada país envolvido analisou áreas distintas entre as quais a 
religião, política, cultura, administração pública, lazer, o bem-estar juvenil e o sistema 
educativo, tendo sido este último analisado pelo Programa Escolhas, uma vez que os 
projectos locais abrangidos por este têm uma parceria com as escolas. O público-alvo 
recaiu em jovens imigrantes de países terceiros (incluindo também descendentes de 1ª e 
2ª geração), com idades compreendidas entre os 12 e os 27 anos.  
A apresentação dos resultados evidencia a existência de um processo de abertura 
intercultural, em Portugal, nomeadamente através da acção do Entreculturas e do Plano 
para a Integração de Imigrantes, assim como através das iniciativas locais levadas a 
cabo por alguns espaços educativos. É neste processo de abertura intercultural, situado 
nos níveis estrutural e local, que se distingue positivamente o caso português dos 
restantes parceiros do Projecto. No entanto, de acordo com as opiniões dos 
entrevistados e participantes nos focus-groups, persistem ainda algumas barreiras para a 
implementação da abertura intercultural no sistema educativo, tais como: a formação 
inicial dos professores formatada para o “aluno normal, de classe média” e pouco 
adequada para responder a uma turma multicultural; a colocação temporária dos 
professores baseada em variáveis aleatórias, acabando, por vezes, colocar os professores 
com formação específica nas escolas menos prioritárias; a formação intercultural dos 




profissionais educativos não é uma estratégia generalizada e não é considerada uma 
prioridade; os currículos extensos e exigentes não permitem abordar as questões 
interculturais de forma aprofundada e consistente; a medida “português como língua 
não materna” é implementada de forma diferenciada pelas escolas; a fraca participação 
da sociedade civil na escola, por exemplo, os pais e associações de imigrantes; o facto 
de, algumas escolas desconhecerem as medidas e os recursos que estão ao seu dispor e a 
diversidade cultural e linguística nas escolas ainda não é valorizada de forma 
generalizada nas escolas.   
A realidade portuguesa como país de imigração ao colocar a sociedade perante a 
presença de indivíduos de diversas nacionalidades contribui para uma multiplicidade 
rica de culturas, onde a comunicação intercultural é uma necessidade e essencial para a 
coexistência e compreensão entre todas as pessoas. Neste sentido, a escola encontra-se 
confrontada com novos desafios impostos por uma população escolar cada vez mais 
diferenciada a nível cultural. A escola como local de convivência de diferentes culturas 
e de potenciais conflitos tem como tarefa, e desafio, a educação integral das crianças 
como pessoas, devendo ter em atenção, na sua acção, a diversidade cultural dos alunos 
que deve ser considerada um factor de coesão e de enriquecimento pessoal e social. A 
educação tem o papel de ajudar a compreender o mundo e o outro, bem como o de 
cultivar o sentido de solidariedade, autonomia e responsabilidade, para que cada um se 
compreenda melhor a si mesmo. A educação deve igualmente assumir a aspiração de 
proporcionar a todos os alunos os meios indispensáveis a uma cidadania democrática, 
consciente e activa (Araújo, 2008).   
Assim, a escola desempenha um papel crucial na promoção do diálogo 
intercultural, de forma a possibilitar a integração de jovens provenientes das minorias 
através de interacções multiculturais positivas entre todos.  
Deste modo, cabe às escolas preparar os seus alunos para os desafios da 
sociedade multicultural, respondendo às necessidades dessa heterogeneidade através de 
uma educação intercultural, sendo que, a Educação Intercultural, centra-se na 
valorização de todas as culturas, pressupondo que podemos aprender na interacção uns 
com os outros. Segundo Ouellet (1991), o conceito de educação intercultural designa 
toda a formação sistemática que visa desenvolver, quer nos grupos maioritários, quer 
nos minoritários: melhor compreensão das culturas nas sociedades modernas; maior 
capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes; atitudes mais adaptadas 
ao contexto da diversidade cultural, através da compreensão dos mecanismos psico-




sociais e dos factores sociopolíticos capazes de produzir racismo; maior capacidade de 
participar na interacção social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum 
à humanidade.  
 
4.1.2. Seminário Regional da zona de Lisboa 
 
A segunda actividade a que assisti, consistiu num Seminário Regional da Zona 
de Lisboa, realizado em Vila Franca de Xira, no Hotel Lezíria Parque, nos dias 20 e 21 
de Outubro de 2010, que contou com a presença tanto dos Coordenadores como dos 
Dinamizadores Comunitários dos vários projectos Escolhas da zona de Lisboa.  
Este Seminário teve como objectivo desenvolver competências relacionais para 
o sucesso das intervenções dos dinamizadores, bem como facilitar o contacto destes e 
incentivar ao conhecimento de outros projectos, de modo a possibilitar uma maior troca 
e partilha quer de vivências quer de conhecimentos.  
Os dinamizadores comunitários e os coordenadores estiveram sempre em salas 
distintas. Os dinamizadores assistiram a várias sessões de formação de modo a obterem 
melhores resultados durante as suas práticas enquanto dinamizadores comunitários.  
Essas formações estiveram relacionadas com a comunicação “Comunicar. Sim. 
Mas Como?”, onde os Dinamizadores tiveram a oportunidade de obter “dicas” para uma 
melhor forma de falar e de se apresentarem aos outros. O formador foi sempre referindo 
que os dinamizadores teriam de ter cuidado na forma como falam com os outros, visto 
que falar com um presidente da câmara, não era a mesma coisa que falar para um amigo 
ou para as crianças dos projectos em que o vocábulo “bué” é uma constante. No fim 
desta sessão, os dinamizadores escolhidos pelo formador foram fazer vários tipos de 
apresentação, designadamente como se estivessem a falar para um presidente da 
câmara, para os pais das crianças, e para os amigos. Para Penim (2007), “comunicar 
com eficácia para um grupo de pessoas não é propriamente uma capacidade inata… a 
maioria dos grandes comunicadores são pessoas que se esforçaram, dedicaram e 
motivaram para conseguirem ultrapassar inúmeras barreiras” (p.43).     
O dinamizador comunitário é um agente de intervenção em meios 
socioeconómicos vulneráveis, como tal, torna-se imprescindível, a formação em 
diversas áreas, para além da comunicação, a importância da mediação e da mobilização 
de jovens, ao permitir promover através destas formações a inclusão e a coesão social, 
principalmente nestes contextos multiculturais em que as situações de exclusão e de 




conflitos são uma constante, visto existir, nesses territórios, um conjunto de códigos 
culturais distintos, dificultando o acesso ao diálogo. Deste modo, faz todo o sentido a 
existência de um terceiro que faça a “ponte” entre estes grupos e a sociedade, ou seja, o 
mediador. O mediador comunitário, enquanto agente que estabelece uma relação no 
terreno com os jovens, para ser capaz de lidar com as problemáticas do público-alvo e 
conseguir estabelecer uma relação entre o projecto e a comunidade deve conhecer e 
implementar as técnicas de mediação. O domínio dessas técnicas vai facilitar a relação, 
a comunicação e o entrosamento entre as pessoas de diferentes culturas, isto é, a 
mediação pode ter por finalidade construir um elo de ligação entre pessoas que não se 
comunicam nem se relacionam, ou apenas servindo como um reforço das relações.  
Neste sentido, foram realizadas sessões, também, ao nível dos conflitos “Do 
Corte à Costura” com o objectivo de obterem conhecimento no que respeita a técnicas 
de transformação de conflitos; e uma outra sessão designada “Vá lá, Venham lá ter” que 
consistiu em dar a conhecer algumas dicas para a mobilização de jovens, tais como: 
falar directamente com os jovens (conversar sobre a actividade e perceber os motivos 
porque o jovem poderá não ir – para poder adequar as próximas actividades); falar a 
mesma língua, ou seja, transmitir mensagens claras (onde, dia, horas, local, …) e 
adequadas à idade e ao jovem; realçar o que os jovens vão ganhar e o que eles podem 
perder; mostrar entusiasmo; divulgar as actividades de forma criativa e em lugares 
criativos como divulgar através do e-mail; criar t-shirts apelativas; divulgação através 
de carros alegóricos com publicidade; animação de rua, entre outros.  
Considero que estas três sessões de formação foram bastante pertinentes, visto 
que os dinamizadores comunitários actuam diariamente em territórios socioeconómicos 
vulneráveis e estas formações permitiram capacitá-los para uma melhor intervenção no 
terreno, quer ao nível da comunicação, da mediação e da mobilização de jovens.  
 
4.1.3. Avaliação Externa do Programa Escolhas 2006 – 2009 
 
Outro evento a que assisti, realizou-se no dia 3 de Novembro de 2010 no 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) e tinha como nome 
“Avaliação Externa do Programa Escolhas 2006-2009“, correspondente à terceira 
geração do Programa. Esta sessão tinha como objectivo divulgar publicamente a 
avaliação perante a diversidade de parceiros envolvidos e confrontar os resultados com 
a acção dos projectos. Algumas das preocupações da equipa técnica focaram-se na 




medição dos impactos, de modo a verificar se o balanço das acções do Programa 
Escolhas tem sido positivo, no sentido da promoção da inclusão social junto do público-
alvo e na avaliação da figura do Dinamizador Comunitário, que desempenha um papel 
fundamental no trabalho junto da comunidade bem como das crianças e dos jovens 
envolventes nos projectos locais, visto que este deve ser uma pessoa com uma liderança 
positiva bem como dinâmica e da confiança dos públicos.  
Tanto no Seminário Regional como na sessão de avaliação externa do Programa 
Escolhas, a figura do Dinamizador Comunitário foi bastante realçada para o sucesso dos 
projectos locais.  
Neste sentido, considero que o investimento na mediação é bastante importante 
para um melhor desempenho do dinamizador, uma vez que este se encontra situado em 
bairros “ditos problemáticos” ou “difíceis” enquanto agente de intervenção em meios 
socioeconómicos vulneráveis. Estando a sociedade cada vez mais multicultural a 
existência de códigos culturais distintos, dificulta o diálogo e faz desencadear um 
conjunto de conflitos tornando-se fundamental a promoção do diálogo intercultural 
visando promover uma melhor inclusão bem como uma maior coesão social.  
Assim, faz todo o sentido a existência de um “mediador”, que actua não só, mas 
também, na prevenção e gestão de conflitos bem como na promoção da comunidade, 
entendendo-se a mediação como uma “estratégia fundamental na perspectiva do reforço 
do diálogo intercultural e da coesão social” (Oliveira & Galego (2005 p.25).  
 
4.1.4. Acção de Sensibilização do Diálogo Intercultural 
 
Outra actividade assistida relacionou-se com a acção de sensibilização do 
diálogo intercultural realizada pelo Entreculturas (ver actividade Visita ao 
Entreculturas). Esta sessão tinha como objectivo proporcionar um diálogo aberto em 
torno das linhas de acção do Entreculturas sobre as mais diversas vertentes da 
interculturalidade, tais como a igualdade, a cidadania, o diálogo, a iniciativa, a 
hospitalidade, a interculturalidade e a proximidade.  
Nesta sessão a orientadora lançava temas tais como, identidade, cultura, 
participação, entre outros, e propunha actividades em grupo que se seguiam de uma 
discussão, tendo sempre o propósito de nos colocar no lugar do outro para compreender 
melhor o outro e a partir daí conseguirmos capacitar-nos para contribuir para a 
construção de uma sociedade mais tolerante. Neste sentido, “o diálogo intercultural 




deverá ser uma ferramenta prioritária das políticas públicas, para que todos os cidadãos, 
independentemente da sua nacionalidade, origem étnica, religião ou convicções 
ideológicas, vejam reconhecida, de direito e de facto, a sua dignidade humana e possa, 
dessa forma, existir a desejada paz e coesão social das nossas sociedades
6”.  
Assim, para que o diálogo intercultural aconteça sem qualquer tipo de 
constrangimentos e mal-entendidos é fundamental que sejam usados códigos 
comunicativos comuns, uma linguagem partilhada através da qual os interlocutores se 
possam entender. Este deverá ser um processo de aprendizagem nas sociedades 
multiculturais, que deve começar, segundo Gonçalves (s/data), pela promoção da 
sensibilidade intercultural, implicando “a capacidade de relativizar as opções culturais 
que se situam na esfera das convenções” e também que se abram caminhos de tolerância 
e respeito para com as culturas (…) e pela experiência activa, pela imersão cultural na 
cultura do outro”. 
 
4.1.5. Sessões de leitura dinamizadas por Celina Pereira 
 
Outra acção a que assisti, foram as sessões de leitura dinamizadas por Celina 
Pereira, autora do livro “Estória Estória… Do Tambor a Blimundo”que conta a história 
tradicional do Boi Blimundo, figura central do imaginário infantil cabo-verdiano, 
contribuindo desta forma para preservar a memória oral popular. O livro encontra-se 
escrito em quatro línguas/dialectos: o português, o inglês, o francês e o crioulo, e devido 
à sua ferramenta didáctica e linguística, pretende facilitar o diálogo entre crianças de 
culturas diferentes.  
O Programa Escolhas lançou o repto à escritora para dinamizar o livro em várias 
escolas/projectos locais da região de Lisboa abordando os temas da interculturalidade 
através do seu conto. Celina Pereira foi condecorada em 2003 com a medalha de mérito 
– grau de comendadora – pelo Presidente da República Portuguesa, pelo seu trabalho na 
área da educação e da cultura cabo-verdiana. As dinamizações que assisti foram na 
escola E.B.1 D. Maria da Luz, nas Galinheiras, através do projecto “Interligar”e na 
Escola Básica Actor Vale, nas Olaias, através do projecto “Há Escolhas no Bairro”.  
Ambas as sessões contaram com a presença de crianças do primeiro ciclo onde a 
diversidade cultural era abrangente, destacando-se crianças africanas, do leste da 
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Europa, de etnia cigana e portuguesas e possivelmente de outras nacionalidades cujas 
mesmas não foram identificáveis.  
Nessas sessões Celina Pereira cantou músicas tradicionais de Cabo-verde, em 
português e crioulo, acompanhadas por um músico que tocava viola à medida que as 
sessões decorriam.  
Todas as crianças envolvidas nestes projectos mostraram-se muito 
entusiasmadas e participativas na história, estabelecendo-se uma grande interacção entre 
estas e Celina, dado que esta cativava e incentivava as crianças a interagirem através da 
sua postura dinâmica, com articulação de gestos e pelo recurso a diferentes entoações de 
voz, assim como com a animação proporcionada pelas cantigas que ensinava às 
crianças. 
É de realçar que todos os projectos que participaram nestas sessões receberam 
antecipadamente o livro para que este pudesse ser explorado e “trabalhado” com as 
crianças. Este facto pode ter despertado uma motivação para a sessão dinamizada, uma 
vez que alguns alunos apresentaram histórias da sua autoria. O contacto com os livros 
desde a infância torna-se importante no sentido de criar nas crianças o gosto pela leitura.  
De acordo com Leite et al (1999), a criança ao estar em contacto com diferentes 
contos pode identificar-se com múltiplas personagens inscritas em ambientes diferentes 
e, por outro lado, aprende a colocar-se na pele do outro, sendo este um dos caminhos 
para a aprendizagem da aceitação activa na diversidade, ao mesmo tempo que facilita o 
desenvolvimento de um auto-conceito mais positivo.  
A mesma autora salienta ainda que o conto poderá estar na origem de um 
“dispositivo pedagógico” privilegiado de valorização de trocas culturais, de cooperação, 
de desenvolvimento do sentido crítico e da capacidade de auto-avaliação, se permitir um 
confronto entre as experiências pessoais e as experiências dos outros, entre o mundo 
real e o mundo da fantasia.  
 
4.1.6. Conferência “Um dia, se for rico, compro uma casa muito 
grande com vista aqui para o Bairro” 
 
No dia 24 de Novembro assisti, no Cinema São Jorge, no âmbito do Festival 
Rotas & Rituais, a uma conferência realizada pelo director do Programa Escolhas 
intitulada “Um dia, se for rico, compro uma casa muito grande com vista aqui para o 
Bairro”.   




Esta conferência teve como objectivo suscitar a reflexão crítica acerca dos 
modelos e políticas de desenvolvimento sócio-territorial desenvolvidas nas últimas 
décadas, da habitação enquanto elemento de um processo integrado de coesão social, 
pensado de forma transversal, e da participação activa dos jovens, sucessos e insucessos 
nas abordagens e os modelos de desenvolvimento comunitário. Esta sessão contou com 
a participação de dois Dinamizadores Comunitários, um do projecto “Ser Maior” 
localizado em Benfica e “Tutores de Bairro” na Quinta da Princesa, Seixal. Estes deram 
a sua opinião e falaram da sua experiência enquanto moradores de tais bairros, 
proferindo o que de bom e de mau existe num bairro social. Estes também relataram a 
forma como são vistos preconceituosamente, de uma forma marginalizadora pelas 
pessoas que não vivem em bairros sociais e até mesmo por entidades empregadoras.  
Num local de fácil acesso para a generalidade da população como é o Wikipédia, 
preconceito aparece definido como um juízo preconcebido, manifestado geralmente na 
forma de uma atitude discriminatória perante pessoas, lugares ou tradições considerados 
diferentes ou "estranhos. Esta definição vai ao encontro como a definição de Pereira 
(2004), “opiniões preconcebidas, geralmente desfavoráveis, atribuídas a indivíduos ou 
grupos, também elas não fundamentadas empiricamente” (p. 30). Assim, é possível 
verificar, através dos relatos dos dois dinamizadores, ambos moradores e trabalhadores 
em bairros “ditos problemáticos”, que estes são alvo constantemente de preconceitos e 
de estereótipos devido a ideias pré-concebidas que as pessoas têm sobre as suas 
situações e, também, de julgamentos injustos. Neste sentido, Lippmann (1922, citado 
por Cabecinhas 2002) afirma que os estereótipos não passam de meras representações 
mentais que se interpõem, sob a forma de enviesamento, entre o sujeito e a realidade. 
Ainda segundo este autor, os estereótipos constroem-se através do sistema de valores do 
indivíduo, das sociedades e grupos que têm como tarefa a organização e estruturação da 
realidade. 
 
4.1.7. Visita ao Entreculturas  
 
No dia 25 de Novembro visitei o Entreculturas, juntamente com uma colega, 
com o objectivo de conhecer os recursos e dinâmicas de trabalho formativo produzido 
pelo mesmo, para a realização dos nossos projectos de estágio. O Secretariado 
Entreculturas integra-se desde 2004 no ACIDI, inserindo-se actualmente no DAADI 
(Departamento de Apoio ao Associativismo e Diálogo Intercultural).   




Foi criado em 1991, através do Ministério da Educação, com o intuito de criar 
respostas pedagógicas, devido à crescente diversidade da população nas escolas 
portuguesas, de modo a promover uma maior igualdade de oportunidades tanto no que 
diz respeito ao acesso, como ao sucesso de todos os alunos.  
Ao longo dos anos, as actividades do Entreculturas abrangeram cada vez mais 
destinatários, despertando diversos sectores da sociedade portuguesa para a necessidade 
de os preparar para as mudanças da sociedade actual.  
O Entreculturas dispõe de uma Bolsa de Formadores que actua no terreno dando 
formação e realizando acções de sensibilização e oficinas, que asseguram, a pedido de 
instituições directamente ou indirectamente implicadas no processo de acolhimento e 
integração de imigrantes, tais como: escolas, associações, ONGD’s, instituições de 
solidariedade social, autarquias, hospitais, tribunais e organismos públicos e privados.  
O Entreculturas possui dois sites semelhantes, mas para públicos e com 
linguagens diferentes. O site “Entreculturas” para os pais, professores e outros técnicos 
profissionais, e o “entrekulturas” para os jovens.  
Neste sentido, podemos verificar a promoção e as iniciativas que o Entreculturas 
faz no que diz respeito ao desenvolvimento de uma educação para a cidadania, actuando 
em vários sectores relevantes para qualquer sociedade multicultural. Como salientam 
Leite e Rodrigues (2001), com o crescimento da diversidade cultural na nossa 
sociedade, torna-se “cada vez mais necessário desenvolver estratégias que promovam 
uma aceitação activa do outro, através da inter-acção e cooperação em torno de 
objectivos comuns, que conduzam a um mútuo enriquecimento” (p.23).  
 
4.1.8. Escolhas de Portas Abertas  
 
No dia 13 de Dezembro, de manhã, realizei uma visita ao projecto Muse-pe, que 
se situa no bairro da Cruz Picada, localizada na freguesia da Malagueira, em Évora.  
A visita a este Bairro surgiu no âmbito da iniciativa Escolhas de Portas Abertas 
(EPA), que pretende dar visibilidade ao trabalho diariamente desenvolvido nos 131 
projectos que, localizados em territórios vulneráveis de todo o país, contribuem para a 
inclusão social das crianças e jovens, e para o reforço da igualdade de oportunidades. 
O EPA constitui uma oportunidade para as comunidades que se sentem de 
alguma forma marginalizadas pela sociedade mostrarem aquilo que têm de melhor, os 
seus percursos e perspectivas de vida quebrando barreiras e desconstruindo estereótipos. 




Esta iniciativa decorreu durante os dias de 11 a 15 de Dezembro e os131 
projectos teriam que “abrir as suas portas” dirigidas à comunidade em geral e dinamizar 
um conjunto de actividades através de exposições, festivais, danças, ateliês, teatro, entre 
outros eventos.  
Neste sentido, tive a oportunidade de assistir através deste projecto a uma 
exposição de pintura designada por “Vem dar outras formas de brincar”. Nesta 
apresentação estiveram presentes a Alta Comissária para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, o director do Programa Escolhas e representantes da Câmara Municipal de 
Évora. A sessão teve início com uma apresentação musical das crianças que, de seguida, 
foram contempladas com uma sessão de histórias infantis contadas pela vereadora da 
câmara municipal.  
Depois de visualizadas algumas das actividades elaboradas por este projecto, o 
Coordenador e o Dinamizador Comunitário do projecto fez-nos uma visita guiada ao 
bairro onde tivemos a oportunidade de conhecer alguns pontos de encontro dos jovens 
da comunidade, assim como, as associações locais, o pátio central e ainda algum 
comércio local.  
O Bairro da Cruz Picada é caracterizado pela presença de minorias étnicas, 
nomeadamente de etnia cigana, famílias tendeiras e mais recentemente famílias 
provenientes dos países de Leste e dos países da América do Sul que apresentam 
dificuldades e especificidades, como a alta taxa de desemprego por parte dos homens e 
problemas com álcool e drogas, o que provoca (principalmente às crianças e jovens) 
alguns riscos de exclusão social educacional e/ou cultural. 
Como tal, o projecto Muse-pe visa a melhoria do clima da escola EB1 da Cruz 
Picada, a promoção do envolvimento dos vários agentes educativos no funcionamento 
escolar, e o fortalecimento das relações com a comunidade envolvente. 
 
4.1.9. Projecto EVA (Exclusão de Valor Acrescentado)  
 
No dia 13 de Dezembro, à tarde, realizou-se no Museu do Fado o lançamento do 
catálogo do projecto EVA (Exclusão de Valor Acrescentado), projecto de Residências 
de Criação Artística integrado no Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão 
Social promovida pelo Programa Escolhas em parceria com o Clube Português de Arte 
e Ideias. Este catálogo, consiste numa colectânea das sete experiências que ocorreram 
em sete bairros da zona da Grande Lisboa, no Bairro Alto Intendente, Picheleira, Vale 




da Amoreira, Bairro 6 de Maio, Armador e Cova da Moura e privilegiaram as áreas do 
Design Sustentável e da Performance. 
O Projecto pretende através do mundo artístico fazer uma aproximação aos 
territórios mais excluídos da cidade. A dimensão social da arte, como instrumento de 
mediação e reflexão, vai ser tratada por pessoas das mais diversas origens, desde 
filósofos a padres, passando pela academia, por pessoas que trabalham no terreno, 
cineastas e protagonistas da alta cultura, que se vão juntar para partilharem pontos de 
vista e boas práticas. 
No lançamento do catálogo a minha tarefa consistia em dar apoio na 
organização, desde a preparação do coffee-break no átrio do Museu, à arrumação do 
anfiteatro onde foi realizada a apresentação. Quando se aproximou a hora de chegada 
dos convidados, a minha coordenadora pediu-me para ir para a entrada do anfiteatro 
para distribuir os catálogos do Projecto EVA aos convidados que iam chegando.      
A apresentação iniciou-se com a Alta Comissária para a Imigração e Diálogo 
Intercultural, seguindo o Director do Programa Escolhas e um representante do Clube 
Português de Artes e Ideias.  
Considero este tipo de projectos relevantes no seio de uma sociedade 
multicultural, uma vez que através da arte é possível promover a inclusão social de 
pessoas oriundas de contextos desfavorecidos, bem como aproximar pessoas de outros 
grupos socioculturais, permitindo, deste modo, mostrar outra forma de ver o mundo ao 
abrir horizontes para a diversidade social. Pois, como salienta Rodrigues et al (s/data), a 
desigualdade é um princípio inerente a qualquer forma de estruturação social, e como 
tal, a articulação e acumulação de recursos (materiais e sociais) por parte dos actores 
pertencentes a uma dada sociedade é diferente. A exclusão surge, neste sentido, “com a 
agudização das desigualdades (indissociável dos mecanismos de produção destas), 
resultando numa dialéctica de oposição entre aqueles que efectivamente mobilizam os 
seus recursos no sentido de uma participação social plena e aqueles que, por falta desses 
mesmos recursos (recursos que ultrapassam a esfera económica, englobando ainda 
aqueles que derivam dos capitais cultural e social dos actores sociais), se encontram 









4.1.10. Festa de Natal Escolhas  
 
No dia 15 de Dezembro toda a equipa central do Programa Escolhas foi 
destacada para estar presente de modo a dar apoio na festa de Natal do Programa 
Escolhas, que contou com a participação de cerca 600 jovens, com idades 
compreendidas entre os 10 e os 15 anos oriundos de todo o país.  
O Programa Escolhas decidiu homenagear, nesta quadra natalícia, os talentos 
dos jovens e crianças dos territórios onde está presente, e nesse sentido foi realizado um 
Concurso de Talentos dirigido a todos os projectos, e de onde foram seleccionados os 
nove grupos mais promissores. 
Quando chegámos ao cine-teatro Avenida de Castelo Branco (sítio onde 
decorreu a festa), deram-nos uma planificação das tarefas que tínhamos em mão. Assim, 
fomos para uma sala de modo a conhecer melhor o programa e para nos ajudar em 
eventuais dúvidas que pudessem emergir. Posteriormente, eu juntamente com outros 
colegas, tínhamos de encaminhar os técnicos e jovens dos projectos pelos respectivos 
lugares, bem como supervisionar os jovens que se sentaram numa determinada área da 
sala, e fazer o encaminhamento destes para a casa de banho. Outra das tarefas que me 
pediram para realizar consistiu na distribuição e na organização dos lanches e 
lembranças para os jovens presentes na festa.  
Contudo, a planta da distribuição dos lugares na sala continha algumas 
deficiências, o que fez com que surgisse uma desorganização e com que a diferentes 
projectos fossem atribuídos os mesmos lugares, que fez com que o evento se atrasasse 
cerca de uma hora.   
A iniciativa teve a duração aproximada de duas horas e contou com a 
participação de nove projectos culturais, seleccionados através do Concurso de Talentos 
que foi lançado a todos os projectos.  
A apresentação foi realizada pela apresentadora Cláudia Semedo e contou, para 
além das actuações dos projectos, com um discurso de abertura por um representante da 
autarquia de Castelo Branco, e pela Alta Comissária para a Imigração e Diálogo 
Intercultural.  
A primeira actuação foi do Projecto “Pular a Cerca na Companhia do Rugby” 
situado no Porto com o tema “Mãos ao Ar” com cerca de 70 participantes, fruto de uma 
parceria entre os Batucada Radical, os New Generation, com a Banda da PSP e Casa da 
Música do Porto, com idades compreendidas entre os 8 e os 60 anos. A segunda 




actuação correspondeu ao Projecto “Trampolim” com o tema “Ódio&Mel”, com várias 
participações a nível nacional e internacional, com o som do flamenco Moderno, com 
duas guitarras e uma caixa flamenca. Em terceiro lugar, seguiu-se o projecto da casa 
“Vida a Cores”, o o projecto “Lideranças” com uma apresentação de vários estilos de 
danças desde africana a hip hop, apresentando igualmente uma grande diversidade 
étnica e cultural nos jovens que actuaram. O projecto “Escolhas Saudáveis”  apresentou 
o tema “Txabetinhas” de Lisboa, que se fizeram representar por um grupo de música e 
danças africanas. O próximo a actuar foi o Projecto “Puerpolis” de Guimarães, 
composto por um grupo de jovens que toca guitarra. Os últimos projectos foram 
“Agora!” com o tema “Sol & Lua” de Odemira e o grupo de Percussão do Projecto 
“T3tris” que veio de Braga. 
 O fim do espectáculo culminou com o Coro do ACIDI, que surgiu com o intuito 
de fortalecer o espírito dos colaboradores do ACIDI, constituída por uma vasta equipa 
multicultural, recriando e interpretando peças musicais diversificadas.  
No fim quando todos os projectos saíram, houve oportunidade de tirar uma 
fotografia de grupo de toda equipa que esteve na organização e no apoio logístico da 
Festa de Natal.  
Considero que estas actuações permitiram através da música criar uma 
interacção entre as diversas culturas musicais presentes neste evento bem como as 
danças e os temas abordados. Assistiu-se a um verdadeiro evento multicultural, onde a 
diversidade de culturas e de géneros musicais reinou. 
   
 
Figura 1 - Registo Fotográfico da Festa de Natal 





4.1.11. Programa Juventude em Acção 
 
No dia 10 de Fevereiro de 2011, decorreu no auditório do CNAI em Lisboa, 
entre as 10 horas da manhã e as 18 horas da tarde uma formação relacionada com o 
programa “Juventude em Acção”. Para este evento tive que fazer a lista dos 
participantes tanto da formação que iria ocorrer no Porto como em Lisboa. Para além 
disso, tive sempre encarregue do coffee-break da formação que ocorreu em Lisboa, 
como fazer uma síntese de tudo o que se tinha passado neste dia, para colocar no site 
“Escolhas em Formação”, de modo a que os que não tiveram oportunidade de assistir a 
esta formação tivessem acesso à sua principal informação. É com base nessa síntese que 
se organiza este texto. 
O programa “Juventude em Acção” é um programa da União Europeia dirigido 
aos jovens, que visa, essencialmente, incentivar este público a reflectir sobre temáticas 
europeias, incluindo a cidadania, a solidariedade, a tolerância entre os jovens europeus e 
o seu envolvimento na construção do futuro da União Europeia. Este programa permite, 
ainda, promover a mobilidade dentro e fora das fronteiras europeia, a educação não 
formal, o diálogo intercultural fomentando a inclusão de todos os jovens, 
independentemente da sua origem educacional, social ou cultural. 
Nesta sessão estiveram presentes, 
técnicos, coordenadores, e dinamizadores 
comunitários dos projectos Escolhas e 
foram realizados diversos exercícios de 
simulação com procedimentos práticos 
para elaborar uma candidatura a este 
programa, que se encontra dividido em 
cinco acções: a Juventude para a Europa; o 
Serviço Voluntário Europeu; a Juventude 
no Mundo; a Formação e Ligação em Rede 
e por último, Encontros de Jovens e de Responsáveis pelas Políticas de Juventude.  
 
 
   
Figura 2 - Registo Fotográfico do Programa 
Juventude em Acção  




Acção 1 - Juventude para a Europa: 
  Acção 1.1 intercâmbio de Jovens:   
Projecto que junta grupos de jovens de dois ou mais países, proporcionando-lhes 
a oportunidade para discutir e confrontar vários temas permitindo o enriquecimento do 
conhecimento dos seus países e culturas.   
 Acção 1.2 – Iniciativas de Jovens: 
Projecto iniciado, definido e desenvolvido pelos próprios jovens, permitindo 
transformar as suas próprias ideias em iniciativas, envolvendo-os no planeamento e 
desenvolvimento dos projectos. Esta sub-acção possibilita experiências relevantes de 
aprendizagem não formal. 
  Acção 1.3 – Projectos Jovens e Democracia: 
O projecto “Jovens e Democracia” é desenvolvido por uma parceria Europeia, que 
permite a exploração comum, a nível Europeu, de ideias, experiências e metodologias 
de projectos desenvolvidos aos níveis local, regional, nacional ou Europeu, no sentido 
de promover a participação juvenil, apoiando a participação dos jovens na vida 
democrática. 
 
 Acção 2 – Serviço Voluntário Europeu: 
Este serviço permite aos jovens desenvolver num período, que pode ir até doze 
meses, uma acção de voluntariado num país diferente do seu país de residência. 
Fomenta a solidariedade entre os jovens e é um verdadeiro serviço de aprendizagem. 
Para além do benefício para as comunidades locais, os voluntários adquirem novas 
competências e linguagens e descobrem outras culturas. 
 
 Acção 3 – Juventude no Mundo: 
Acção 3.1 – Cooperação com os países parceiros vizinhos da União Europeia: 
O objectivo desta sub-acção é desenvolver a compreensão mútua entre povos 
num espírito de abertura, contribuindo ao mesmo tempo para o desenvolvimento da 
qualidade dos sistemas de apoio às actividades juvenis nos respectivos países. Apoia 
actividades concebidas para ligar e desenvolver a capacidade das ONGs na área da 
juventude, reconhecendo o importante papel que elas podem desempenhar no 
desenvolvimento da sociedade civil dos países vizinhos. Inclui a formação de 
trabalhadores activos na área da juventude e das organizações de juventude, o 
intercâmbio de experiências e de boas práticas entre eles. Apoio a actividades que 




podem conduzir ao estabelecimento de projectos de longo termo, projectos de alta 
qualidade e parcerias. 
  
Acção 4 – Formação e Ligação em Rede: 
 Esta acção pode ser de dois tipos. Por um lado, um projecto de promoção de 
intercâmbios, cooperação e formação na área da juventude, desenvolvido com o 
objectivo de implementar uma actividade que suporte a capacidade de realização e 
inovação entre os promotores, bem como a troca de experiências e de boas práticas 
entre aqueles que estão envolvidos em actividades juvenis. Por outro, um projecto que 
conduza ao desenvolvimento de projectos futuros no Programa Juventude em Acção, 
desenvolvido com o objectivo de implementar uma actividade que apoie potenciais 
promotores, tendo em vista a preparação e o desenvolvimento de novos projectos 
inseridos no Programa Juventude em Acção, em especial, assegurando o apoio e 
fornecendo “know-how” para o desenvolvimento dos projectos; apoio para a procura de 
parceiros; ferramentas e meios para promover a qualidade dos projectos. 
  
Acção 5 – Encontros de Jovens e de Responsáveis pelas Políticas de Juventude: 
Esta sub-acção apoia cooperação, seminários e o Diálogo Estruturado entre os 
jovens, profissionais activos na área da juventude e responsáveis pelas políticas de 
juventude. 
Quanto aos Encontros Nacionais de jovens que decorrem ao nível local, regional 
ou nacional o Programa têm o objectivo de: 
a) Permitir um espaço de debate, participação activa e informação em matérias 
relevantes para o Diálogo Estruturado ou para as políticas ou assuntos da União 
Europeia; 
b) Preparar o terreno para o evento juvenil oficial a ser organizado pelo Estado 
Membro que detém a Presidência da União Europeia; 
c) Organizar actividades relacionadas com a Semana Europeia de Juventude; 
d) Promover o diálogo intersectorial e a cooperação entre áreas de educação 
formal e não formal. 
No que respeita ao Seminário de Juventude Transnacional, juntando jovens e 
decisores políticos, tem o objectivo de discutir, trocar ideias e boas práticas e/ou adoptar 
recomendações sobre assuntos relacionados com os objectivos e prioridades do Diálogo 




Estruturado, o Método de Coordenação Aberto na área da juventude e o Pacto Europeu 
para a Juventude. 
 
4.1.12. Fazer Contas à Vida 
 
No dia 16 de Fevereiro a equipa central do Programa Escolhas assistiu ao 
lançamento de um projecto designado “Fazer Contas à Vida”. No seguimento do 
protocolo estabelecido entre o Programa Escolhas e a instituição bancária Barclays, foi 
desenvolvido o “Contas à Vida - Adultos”, um projecto de literacia financeira com o 
objectivo de desenvolver as competências financeiras básicas de adultos participantes 
em projectos Escolhas. 
No que respeita à estrutura das sessões, o programa é composto por cinco 
actividades, que abordam diferentes temas relacionados com a Literacia Financeira: 
Crédito, Orçamentação, Endividamento, Contas Bancárias e Seguros. Idealmente deve 
ser desenvolvido ao longo de 5 semanas, em sessões de 1h30m mas, pode ser alargado 
ou concentrado no tempo, de acordo com a conveniência das partes. O “Contas à Vida – 
Adultos” - tem um carácter informal e interactivo e recorre a actividades práticas e 
debates, focando situações próximas das vivências dos participantes. Pretende ajudar a 
desenvolver competências financeiras básicas, tais como planear uma despesa, fazer um 
orçamento mensal, saber lidar com situações imprevistas que requerem esforço 
financeiro e aprender a avaliar e escolher serviços financeiros.  
Esta apresentação iniciou-se às 12horas, na Casa da Cultura em Sacavém e 
contou com a presença de técnicos e jovens do Projecto Esperança, da Alta Comissária; 
do Director do Programa Escolhas, da vereadora da Câmara Municipal de Loures, e da 
comunicação social.  
Antes do almoço, o coordenador do Projecto “Esperança” começou por 
agradecer a presença de todos os convidados e chamou ao palco o grupo musical 
Império suburbano – um grupo de rap constituído pelo Dinamizador Comunitário e três 
jovens do projecto da casa, ou seja, o Projecto Esperança, que se localiza na 
Urbanização Terraços da Ponte, em Sacavém. Seguiu-se o discurso do Presidente do 
banco Barclays sobre o sucesso do projecto “Fazer Contas à Vida - Jovens” ao abranger 
mais de 800 jovens dos 14 aos 18 anos, oriundos de contextos mais vulneráveis.    
Posteriormente, seguiram a Alta Comissária, fazendo um balanço dos três anos 
do lançamento do projecto; e a vereadora da Câmara Municipal de Loures ao dar relevo 




ao papel da Câmara Municipal, como parceiro activo nesses processos de integração e 
minimização da exclusão para a promoção da coesão social.  
No fim, terminou com um almoço tradicional africano.  
O facto de existirem projectos promotores de uma educação financeira, pode ser 
considerado como um instrumento de inclusão social ao dotar às pessoas com baixos 
recursos de ferramentas para melhorarem a sua qualidade de vida.  
 
4.1.13. Congresso Internacional de Acção Social em Espaço Urbano 
no séc. XXI 
 
 Nos dias 3 e 4 de Março, realizou-se o Congresso Internacional de Acção 
Social em Espaço Urbano no séc. XXI, na Fundação Calouste Gulbenkian, em parceria 
com o Programa Escolhas, a Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento e a 
Câmara Municipal de Lisboa. No entanto, apenas pude participar no primeiro dia, uma 
vez que no dia seguinte, haveria um workshop temático, e eu juntamente com a minha 
coordenadora tivemos que estar presentes nesse workshop, visto que como tem sido 
hábito é a equipa responsável pela formação onde estou inserida que organiza este tipo 
de eventos.   
O grande objectivo deste congresso pretendia debater e partilhar projectos 
inspiradores de várias cidades do mundo, nas áreas da infância, bullying, maternidade 
juvenil, saúde mental, dependências, multiculturalidade, envelhecimento, sem-abrigo, 
prostituição, deficiências, desenvolvimento comunitário e empreendedorismo jovem. Os 
convidados a debater estes temas, apresentavam projectos exemplares de sucesso nos 
países onde trabalhavam, como Turquia, México, Itália, Inglaterra e Estados Unidos da 
América.  
 Considero estes temas bastante pertinentes, uma vez que Portugal, a meu ver, 
ainda tem muito que se preocupar em torno destas temáticas. Este congresso permitiu 
consciencializar, sensibilizar e exemplificar algumas ferramentas que possibilitam 
responder aos desafios que a sociedade diariamente coloca e, deste modo, contribuir 









4.1.14. Cidadania e Igualdade de Género 
 
No dia 4 de Março, realizou-se no CNAI, em Lisboa, uma formação sobre a 
Cidadania e Igualdade de Género voltada para a violência doméstica. No entanto, como 
os participantes, bem como o seu público-alvo eram jovens dos projectos, a formação 
foi centrada na violência no namoro.  
Para este workshop tive que elaborar uma lista dos técnicos que iriam participar, 
tanto na formação que iria ocorrer no Porto, como em Lisboa. Para além disso, tive 
sempre encarregue do coffee-break da formação que ocorreu em Lisboa e a dar apoio 
caso o formador ou os formandos necessitassem de alguma ajuda.   
Este workshop pretendeu desenvolver um diálogo e uma reflexão de modo a 
identificar os casos que geram situações de violência e que passos poderão ser dados no 
encontro de soluções.  
Foi salientado, diversas vezes nesta sessão que, existiam diversas formas de 
violentar as pessoas. Apesar da maioria das pessoas associar violência doméstica, ou 
violência no namoro a agressões físicas, a verdade é que existem, também, a violência 
sexual e a violência psicológica, que segundo as formadoras era a mais frequente entre 
os jovens. Segundo Duarte & Lima (2006), a violência psicológica antecede, na maior 
parte dos casos, a ocorrência da violência física.  
Considero este tipo de acções de sensibilização bastante relevantes para o 
público em questão, visto que os diversos técnicos do Programa Escolhas trabalham 
directamente com crianças e jovens permitindo sensibilizar estes públicos em torno 
destas problemáticas.    
Diversos autores salientam que durante a adolescência, a compreensão e a 
prevenção da violência do namoro é bastante relevante, e que “a exposição à violência 
no namoro pode expor os jovens a outros riscos de saúde, como comportamentos 
sexuais de risco que aumentam o risco de gravidez, ou doenças sexualmente 
transmissíveis” (Dowsett & Aggleton, 1999, cit. in Duarte & Lima, 2006, p. 106). Deste 
modo, é fundamental desenvolver, nos jovens, o conhecimento existente sobre estas 
questões, daí a importância de iniciativas promovidas pelo Programa Escolhas ao 









4.1.15. Seminário no âmbito das Celebrações do Dia Internacional 
da Luta pela eliminação da Discriminação Racial 
 
No dia 21 de Março, no âmbito das Celebrações do dia Internacional de Luta 
pela Eliminação da Discriminação Racial, tive a oportunidade de participar num 
seminário onde foram abordadas as temáticas da discriminação racial e da xenofobia. O 
Seminário realizou-se no Centro de Informação Urbana de Lisboa (CIUL), no Picoas 
Plaza. O convite foi feito pelo Jurista do Gabinete da Alta Comissária que trabalha junto 
da Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial (CICDR), que tem lugar 
no mesmo edifício do Programa Escolhas.  
A CICDR é uma Comissão Independente, especializada na luta contra a 
discriminação racial, cujas principais competências são: recolher toda a informação 
relativa à prática de actos discriminatórios; emitir, através da Comissão Permanente, 
parecer relativo às sanções a aplicar pelo Alto- Comissário no âmbito dos processos de 
contra ordenação instaurados pela prática de actos discriminatórios; recomendar a 
adopção das medidas legislativas, regulamentares e administrativas que considere 
adequadas para prevenir a prática de discriminações; promover a realização de estudos e 
trabalhos de investigação sobre a problemática da discriminação; tornar públicos, por 
todos os meios ao seu alcance, casos de efectiva violação da lei; elaborar e publicitar um 
relatório anual sobre a situação da igualdade e da discriminação racial em Portugal.  
A sessão de abertura do seminário iniciou-se com um discurso da Alta 
Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural, seguindo-se de uma discussão do 
novo estudo do Observatório de Imigração “Discursos do Racismo em Portugal”.  
O seminário contemplou três momentos de debate. O primeiro debate 
correspondeu a um painel técnico jurídico sobre as leis da discriminação racial em 
Portugal, tendo sido moderado pelo jurista do ACIDI. No segundo momento realizou-se 
o painel sobre o tema “Combate à xenofobia e racismo no local de trabalho”, moderado 
por uma Deputada da Assembleia da República e Conselheira da CICDR. O último 
painel foi moderado pela Alta Comissária ACIDI, e teve como temática “Racismo em 
Portugal: Mito ou realidade?”.  
Através deste seminário, posso concluir que Portugal ainda tem um longo 
caminho, no sentido de erradicação do racismo e da xenofobia, apesar de, nos últimos 
anos termos assistido a um aumento de meios e medidas de combate ao mesmo. As 




conclusões deste estudo apontam para a persistência de discursos racistas na sociedade 
portuguesa, independentemente da pertença de género, de escalão etário, estatuto 
socioeconómico ou nível de educação das pessoas que vão actualizando esses discursos.   
Neste sentido, importa também sensibilizar os jovens sobre a temática da 
discriminação, racismo e xenofobia através não apenas da introdução obrigatória da 
matéria nos curricula do sistema educativo – procurando desse modo educar para a 
diferença, para o conhecimento do Outro -, mas também da generalização de debates em 
contexto escolar como os que são promovidos pelo SOS Racismo. Dado o 
funcionamento da atribuição das escolas às crianças combater a segregação espacial é 
também uma forma de promover a diversidade sociocultural nas escolas (Rosário, 
Santos e Lima, 2011).     
 
4.1.16. Projecto PISCJA 
  
No dia 28 de Março, às 15 horas, fui com a minha coordenadora ao projecto 
PISCJA (Projecto de Inclusão Social de Crianças e Jovens do Armador), localizado no 
Bairro do Armador, em Chelas. Este projecto surgiu em 2002, com a 1ª Geração do 
Programa Escolhas, com o objectivo de combater as disfuncionalidades sociais do 
bairro.  
Actualmente, o PISCJA intervém a dois níveis: facilitar a aquisição de 
competências e promover a modificação de ambientes familiares e sociais.  
O projecto tem como principais objectivos: promover o desenvolvimento pessoal 
e parental; fomentar a integração social, escolar/profissional de crianças e jovens; e 
desenvolver a integração comunitária e a interculturalidade.  
 A nossa visita ao projecto consistiu na apresentação e enquadramento da figura 
do Dinamizador Comunitário à nova dinamizadora. Também explicámos o plano de 
formação que engloba a realização do portfólio e da entrega de relatório de desafios que 
são propostos pelo Programa Escolhas. Estive depois com a Dinamizadora Comunitária 
no computador a mostrar alguns exemplos de portfólios. Procedemos, também à 
explicação do que iria consistir o Seminário de Bragança. No final assistimos ao 
projecto Tubo ou Nada realizado por alguns jovens do projecto. O projecto Tubo ou 
Nada pretende motivar a participação social e comunitária, através da educação não-
formal e da capacitação de indivíduos em grupos. A educação não formal está 
intimamente ligada ao contexto sociocultural em que é desenvolvida, algo que o sistema 




formal nem sempre é capaz, uma vez que tenta cumprir obrigações externas. A 
educação não formal pretende complementar a formação formal (escolar), uma vez que 
esta preenche todos os domínios da educação nem atende às necessidades do mundo 
actual. (Canário, 1999). De acordo com Silvestre (2003), “o conceito de educação não 
formal foi pensado para colmatar as carências e as contradições da educação/formação 
escolar tradicional e para responder a necessidades não satisfeitas pelas instituições 
educativas/formativas formais (p.54).  
Durante o ano lectivo 2009/10, cerca de 200 crianças, familiares e técnicos de 
educação puderam “brincar” com a música, participando numa orquestra criativa onde 
em vez dos tradicionais instrumentos, a música se fazia com tubos. O projecto-piloto foi 
desenvolvido em três territórios de intervenção do Programa Escolhas, com a 
coordenação de Urbano Oliveira, músico, maestro e percussionista, que procurou 
motivar a participação social e comunitária, através da educação não formal da música e 
da capacitação de indivíduos e grupos.  
  
4.1.17. Primeiros Socorros Prevenção e Segurança 
 
No mês de Maio o Programa Escolhas promoveu tanto em Lisboa, como no 
Porto, uma acção de formação sobre Primeiros Socorros, Prevenção e Segurança. Esta 
sessão de formação destinava-se para os técnicos dos projectos Escolhas, que lidam 
diariamente com crianças e jovens.  
Estas sessões tiveram como finalidade obter ferramentas necessárias para 
minimizar eventuais riscos que algumas actividades propostas pelos projectos possam 
acarretar, com  objectivo de:  
 Desenvolver os conhecimentos e competências dos participantes, no sentido 
de proporcionarem, às crianças e jovens a seu cargo, ambientes seguros e 
promotores de saúde; 
 Promover a tomada de consciência da importância do papel de cada um na 
prevenção de acidentes; 
 Sensibilizar os participantes para a importância da colaboração de todos para 
a prevenção dos ferimentos e lesões não intencionais; 
 Dar ferramentas concretas de prevenção de acidentes. 




Neste sentido, as acções permitiram obter um maior conhecimento nesta área e 
desmistificar alguns mitos que temos e que, por vezes, não correspondem à verdade. 
Os conteúdos abordados nestas sessões corresponderam, essencialmente, ao 
papel do técnico na prevenção e segurança em actividades ao ar livre; ao suporte básico 
de vida, com algumas noções e procedimentos básicos de socorrismo, acidentes mais 
frequentes e mais graves que podem ocorrer nas actividades no interior e ao ar livre; a 
importância da programação e organização dos espaços e actividades, e entre outros 
aspectos.  
O facto de a sessão de formação ser apenas teórico, apresentada com recurso do 
powerpoint, foi alvo de várias críticas, por parte dos participantes que salientaram a 
falta da prática para este tipo de sessão.  
Apesar destas objecções, penso que foi uma temática bastante útil e relevante 
para a prática não só de qualquer cidadão, mas principalmente para os técnicos dos mais 
diversos Projectos Escolhas que estão em permanente contacto com um público infanto-
juvenil, que adquiriram um conjunto de ferramentas para pôr em prática durante as 
actividades que desenvolvem diariamente.  
 
4.1.18. Todos ao Estádio  
 
O Desafio “Todos ao Estádio” foi mais uma das actividades em que participei. O 
Programa Escolhas juntamente com o Sporting, no âmbito das comemorações dos 10 
Anos Escolhas, deu a possibilidade de milhares de jovens poderem assistir a um jogo no 
estádio de Alvalade, podendo cada projecto levar consigo 54 participantes do projecto 
(jovens, técnicos e famílias).  
Sabendo que o Desporto é um instrumento essencial na promoção da saúde, na 
inclusão e integração social, o desafio que foi proposto esteve relacionado com a prática 
desportiva. 
A realização deste desafio implicava a todos os dinamizadores dotes de 
mobilizadores de jovens, de articulação com instituições e de representação de cada 
projecto. Para tal, só tinham de pegar no Kit de Imprensa (1º Desafio de 2011), 
acrescentar um bom argumento da importância da ida ao estádio, de modo a apresentar 
e divulgar o projecto para conseguirem um patrocinador que possibilitasse a deslocação 
do Dinamizador Comunitário, bem como a dos outros participantes. Neste desafio, 




também os projectos tinham de ensaiar um cântico que seria ouvido antes do início do 
jogo e foi ainda proposto que se apresentassem de forma original.  
A minha primeira tarefa no âmbito desta iniciativa relacionou-se com a 
organização e elaboração da lista de participantes para este evento. Contei e voltei a 
recontar, juntamente com a minha coordenadora, o número de presenças por cada 
projecto, à medida que estes iam enviando. Todos os dias teríamos que enviar um e-
mail para o Sporting, de modo, a que estes pudessem ir editando os bilhetes. Também 
tive que colocar, num bloco de notas, os 
contactos dos participantes, para que a 
minha coordenadora apenas tivesse que 
copiar e enviar as informações necessárias. 
No dia anterior ao evento, desloquei-me 
até Campo Grande, ao estádio de Alvalade 
para levantar os bilhetes junto do gabinete 
de assessoria do estádio. Eram cerca de 
três mil e quinhentos participantes.   
Ainda nesse mesmo dia, eu, juntamente com uma colega estagiária e as nossas 
coordenadoras fomos até ao CNAI, de modo retirar cachecóis das caixas, fazer a 
contagem e colocar em sacos separados para cada projecto local.  
Todos os participantes deste evento, deveriam vestir uma peça de roupa/adereço 
na parte superior do corpo (cabeça, tronco) de cor-de-rosa Escolhas, para que todos 
pudessem mostrar a cor de modo a criarmos uma mancha “Escolhas” no Estádio. 
Paralelamente o Programa Escolhas ofereceria um adereço a cada participante. Os 
grupos deveriam ser especialmente criativos na sua indumentária. O grupo com a 
imagem mais original, seria distinguido com o prémio Criatividade, ganhando, assim, 
uma bola autografada por todos os jogadores do Sporting.     
No dia seguinte, antes de ir para o Estádio tive que ir para o CNAI, para colocar 
os sacos para cada projecto numa carrinha. Depois de tudo arrumado, deslocámo-nos 
para um dos parques de estacionamento do Sporting para distribuir os cachecóis à 
medida que os dinamizadores comunitários e os coordenadores dos projectos iam 
chegando até à bancada que foi montada para os receber. Para além dessas tarefas, 
fiquei de igual modo responsável pela distribuição dos brindes oferecidos pelo 
“Sporting Solidário”. Como esta tarefa implicava entrar dentro das instalações do 
estádio por uma área de restrito acesso, apenas era permitido a entrada de um ou dois 
Figura 3 - Registo Fotográfico do desafio “Todos 
ao Estádio” 




técnicos dos projectos locais (dependendo do número de pessoas envolvidas em cada 
projecto) que eram acompanhados por um responsável da equipa central e em pequenos 
grupos. Assim, fui acompanhando os técnicos até ao local onde iam levantar os brindes 
voltava para o local de livre acesso ao público. Depois de várias voltas de 
acompanhamento dos técnicos, o director do Programa Escolhas pediu-me para 
distribuir revistas Escolhas às pessoas que iam entrando no estádio. No final do jogo 
voltámos a fazer a distribuição dos brindes pelos projectos que ainda não o tinham 
recebido.  
Durante o jogo foi visível a alegria das crianças que nunca tiveram a 
oportunidade de assistir a um jogo de futebol no estádio e ver ao vivo jogadores que, 
para muitos, são um ídolo e uma referência positiva que os motiva a ter boas 
perspectivas de futuro.  
 Segundo (Brustad & Parker, 2005, cit in Silva, 2010), o desporto facilita a 
aquisição de valores específicos durante a infância, como a obediência e a 
responsabilidade.  
O desporto é um instrumento essencial na promoção da saúde, na inclusão e 
integração social. Para além disto, a prática desportiva aumenta ainda o auto-conceito 
nas crianças e nos adolescentes, pois permite que estes experienciem sentimentos de 
competência, orgulho, admiração, aprovação dos pares, pais e treinadores, promovendo 
inúmeras oportunidades para a interacção social levando à aquisição de padrões 
comportamentais (liderança, carácter, cooperação) e valores (competição, partilha, 
trabalho de equipa, contacto com regras, muitas delas transferidas para a convivência 
em sociedade) (Smith et al, 1983, cit in Silva 2010). 
 
4.1.19. II Encontro Nacional de Dinamizadores Comunitários 
 
O II Encontro Nacional de Dinamizadores Comunitários realizou-se nos dias 13, 
14 e 15 de Abril em Bragança. Este encontro teve como objectivo o desenvolvimento de 
competências a nível pessoal, social e profissional. Pretendeu-se com este encontro 
estimular a participação activa dos dinamizadores comunitários e transmitir um 
conjunto de informações que podem ser relevantes no trabalho de mobilização e 
orientação dos jovens destinatários dos projectos.  
Neste encontro, foram apresentadas seis áreas formativas, tendo por base as suas 
necessidades e/ou interesses, aferidas através de questionário por via do Google docs do 




e-mail do Programa Escolhas. As áreas formativas seleccionadas foram: Arte e Cultura; 
Empreendedorismo e Capacitação; Comunicação e Marketing Social; Desporto; 
Inclusão Escolar e Mediação. À medida que os dinamizadores iam respondendo ao 
questionário, eu ia colocando a informação numa tabela de forma mais organizada e 
dividido por zonas, tal como me pediram.  
 Todos os dinamizadores comunitários participaram em 3 áreas formativas que 
foram seleccionadas pelos próprios, antes do encontro através do dito questionário.  
O facto de a minha coordenadora ter viajado um dia antes para Bragança para 
preparar questões relacionadas com o Encontro, fez com que ficasse responsável por 
certas questões. Uma delas relacionou-se com a partida para Bragança, em que teria que 
confirmar o nome de todos os dinamizadores na lista de contactos elaborada por mim. 
Não foi fácil o processo de elaboração da lista, uma vez que muitos dinamizadores para 
responderem tiveram que ser pressionados pela minha coordenadora, e mesmo assim, 
nunca respondiam às questões todas, que eram necessárias para também pudermos saber 
o número de lugares para procedermos ao aluguer dos autocarros. Também o facto de 
mudarem constantemente de informações não ajudou o processo, pois estamos a falar de 
cerca de 100 dinamizadores.   
Neste sentido, foi entregue a cada técnico que iria no autocarro, uma lista com o 
trajecto a que correspondia.  
 Quando chegámos a Bragança, distribui os crachás pelos dinamizadores e pela 
equipa central com seis grupos distintos de cores.  
Depois da sessão de abertura que foi dinamizada pelo director do Programa 
Escolhas, pela coordenadora dos projectos da zona norte e centro e por um padre de 
Bragança, foi realizado um Peddy Paper pela cidade em que cada pessoa da equipa 
central teria que acompanhar um conjunto de quatro ou cinco dinamizadores., seguindo-
se uma sessão de boas-vindas na Câmara Municipal de Bragança, que contou com a 
presença do respectivo presidente. Depois de umas breves palavras de agrado e 
incentivo pelo trabalho realizado pelo PE com as comunidades mais desfavorecidas, o 
presidente apresentou um vídeo sobre a história do concelho de Bragança e os seus 
pontos turísticos. O resto do dia foi dedicado a sessões de animação com diversas 
actividades de carácter informal.  
O segundo dia foi dedicado às formações, tendo sido realizadas em três sessões. 
Uma no período da manhã e duas no período de tarde, abrangendo três grupos distintos.  




 Após o contacto com estas áreas formativas, cada dinamizador comunitário teve 
de seleccionar uma temática formativa, que o acompanhará até ao final de 2012. Para tal 
tive de construir uma folha onde constasse o nome do dinamizador, do projecto e as seis 
áreas temáticas onde teriam que identificar as acções que pretendiam escolher para se 
especializarem até 2012.   
 No fim da tarde, todos se dirigiram ao Domus Municipalis, que é uma das 
atracções da cidade, Casa dos homens bons, onde eram decididos os percursos das 
gentes e das terras. Grandes compromissos e grandes decisões povoam aquele 
monumento, que é uma referência única na Península Ibérica.  
Neste local cada dinamizador assumiu um compromisso a concretizar, a curto 
prazo, na sua comunidade e a nível pessoal, de forma a melhorar os resultados e o seu 
papel enquanto figura central na comunidade. 
No último dia de estadia na cidade de Bragança, foi realizado pela minha 
coordenadora um ponto de situação dos desafios, dos portfólios digitais, dos projectos 
de futuro e dos grupos de interesse temáticos. Foi também lançado, nesse momento, o 4º 
desafio “Conta-me uma história…”, em que tive que explicar no que consistia o desafio 
desse mês e explicar, mais uma vez, o porquê desse desafio. A explicação desse desafio 
já tinha sido efectuada pela minha coordenadora, por e-mail e através do site “Escolhas 
em Formação”, mas como não houve resposta aos mesmos, foi decidido tornar o 
objectivo do meu recurso em desafio lançado para os dinamizadores comunitários. 
Quando terminei, alguns dos dinamizadores entusiasmados vieram ter comigo e 
referiram que assim que chegassem a Lisboa, iriam responder ao respectivo desafio.  
Após esta sessão os dinamizadores comunitários foram divididos por grupos de 
formação de acordo com as suas preferências temáticas. Os grupos que se formaram 
passaram a constituir grupos fixos, que irão reunir-se em outros momentos de formação, 
até ao final da quarta geração para aprofundarem a temática escolhida. 
 
4.1.20. I Encontro Temático - Inclusão Escolar de Crianças e Jovens 
de Comunidades Ciganas 
 
No dia 13 de Maio, realizou-se o “I Encontro Temático - Inclusão Escolar de 
Crianças e Jovens de Comunidades Ciganas”, no Instituto da Educação da Universidade 
de Lisboa, promovido pelo Programa Escolhas. 




As minhas tarefas nesta conferência basearam-se em funções de apoio técnico. 
Assim, antes do evento se iniciar, estive na mesa de check in, juntamente com mais três 
colegas, registando o nome dos participantes, ao mesmo tempo que distribuíamos 
revistas Escolhas e o certificado de presença.    
Outra tarefa realizada centrou-se no apoio à mesa dos oradores para quando 
fosse necessário proceder à troca das garrafas de água, dos copos e da identificação dos 
convidados nas mesas consoante as apresentações. No final de cada painel, tinha de 
deslocar-me com um microfone para o centro do anfiteatro onde decorria a conferência, 
de modo a que quando os participantes comentassem algo ou colocassem questões 
houvesse um microfone disponível para todos os outros participantes ouvirem. 
O programa do evento estruturou-se em cinco momentos distintos, tendo sido 
abordados painéis centrados no papel das parcerias e respostas institucionais na inclusão 
escolar de crianças ciganas; a promoção do sucesso escolar de crianças e jovens; as 
intervenções de proximidade, realçando o diálogo intercultural; e percursos contados na 
primeira pessoa. 
Por fim, foram apresentadas as reflexões finais e a sessão de encerramento. 
Os membros das comunidades ciganas, apesar de serem portugueses, fruindo do 
estatuto de cidadania nacional, “são frequentemente, mal considerados e excluídos da 
participação activa na sociedade. Esta prática assenta na persistência de estereótipos 
com os quais são identificados e que subsistem como verdades evidentes, alimentando a 
ignorância e reforçando uma rejeição latente, que impede e enviesa o necessário diálogo 
intercultural” (Jorge, cit in Montenegro, 2007, p.15)   
Considero que este encontro temático foi bastante pertinente, visto que uma 
significativa percentagem do seu público-alvo é oriunda de comunidades ciganas. Logo 
são precisas, através da cooperação, um conjunto de estruturas que procuram promover 
a inclusão das comunidades ciganas, discutir técnicas utilizadas e encontrar soluções 
mais viáveis de modo a favorecer a inclusão escolar das crianças de etnia cigana.  
  
4.1.21. Manuais de Empreendedorismo 
 
Outra actividade que realizei, esteve relacionada com dois manuais de formação 
para o empreendedorismo, desenvolvidos pelo Programa Escolhas em parceria com a 
Universidade Católica do Porto. Estes manuais, visam dar resposta à falta de recursos 
susceptíveis de serem aplicados nos projectos, com vista a estimular o desenvolvimento 




e a aquisição de competências empreendedoras nos jovens Escolhas. Esta ferramenta 
está dividida em dois instrumentos complementares, um orientado para formadores 
(componente didáctica e formativa) e outro dirigido a jovens (componente teórica e 
prática). Terminada a fase de desenvolvimento em 2010, serão implementadas acções 
experimentais durante o ano de 2011, perspectivando-se a certificação de 125 técnicos e 
a mobilização de 2000 jovens.  
Neste sentido, de modo a que os manuais estivessem sem qualquer tipo de 
falhas, pediram-me para fazer uma revisão de forma a dar sugestões de melhoria e de 
corrigir erros tanto ao nível de ortografia, como ao nível de concordância do português, 
o que me permitiu a colocação do meu nome no verso da capa do manual como 
colaboradora.    
 Considero o empreendedorismo como veículo de inclusão social, pois como 
refere Faustino, (2008), este é “assumido como instrumento para a transição de jovens 
para a vida activa, para a inclusão de grupos desfavorecidos (empreendedorismo social), 
para a fixação de quadros altamente qualificados (empreendedorismo qualificado) e 
para a mudança de estereótipos de género ao nível do exercício profissional” (p.24).     
 
4.2.Iniciativas com maior autonomia  
 
4.2.1. Análise de Conteúdo, Desafios Escolhas e Portfolios Digitais 
 
As actividades realizadas com maior autonomia consistiram na produção de um 
“kit” pedagógico, cuja descrição será destacada no ponto a seguir, e na análise de 
conteúdo de questionários feitos aos dinamizadores comunitários, na avaliação de 
desafios Escolhas e de portfolios digitais, tanto de 2010 como de 2011.  
Actualmente, a análise de conteúdo é uma das técnicas mais utilizadas nas 
investigações realizadas pelas Ciências Humanas e Sociais e assenta no tratamento e 
exploração dos dados qualitativos.  
Segundo Bardin (2009),  
A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações que visam obter, por procedimentos sistemáticos e 
objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção destas mensagens (p. 37). 





Para a autora, o objectivo da análise de conteúdo “é a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção (ou eventualmente de recepção), 
inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não)” (p. 38). Assim, a 
inferência permite a passagem da descrição à interpretação, enquanto atribuição de 
sentido às características do material que foram levantadas, enumeradas e organizadas. 
Na análise de conteúdo, o analista procede a uma selecção, conforme os critérios 
escolhidos que poderão ser de ordem qualitativa ou quantitativa. A classificação e a 
categorização têm como objectivo reduzir a complexidade da informação, a fim de 
identificá-la e ordená-la, atribuindo-lhe sentido.  
A autora atrás mencionada considera a categorização como “uma operação de 
classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia), com critérios 
previamente definidos” (p. 117). Define categorias, rubricas ou classes, as quais reúnem 
um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de conteúdo) sob o 
título genérico. Este agrupamento é realizado em função dos caracteres comuns. 
A construção das categorias pode ser definida a priori, a posteriori ou, ainda, 
através da combinação dos dois processos. As suas frequências traduzem o número de 
vezes que os indicadores são referidos. A análise de frequências permite registar as 
palavras, os temas mais frequentes, os temas ignorados, os principais interesses, etc. 
Finalmente, a interpretação dos resultados obtidos permitirá obter pistas sobre o 
objecto de investigação, tornando-se conclusivo, no momento em que se tiverem 
realizado todas as inferências.  
Os questionários feitos aos dinamizadores comunitários eram relativos às 
competências escolares e à definição de projecto de futuro.  
Estes questionários pretendiam, para além de averiguar se o dinamizador 
comunitário se encontrava a progredir nas suas habilitações escolares, perceber quais 
eram os seus projectos de futuro.  
O questionário realizado em 2010 contou com a participação de 92 
dinamizadores comunitários e o de 2011 com 78 dinamizadores comunitários, apesar de 
actualmente, pertencerem ao universo Escolhas 106 dinamizadores. O facto de haver 
uma discrepância no que respeita ao número de dinamizadores a participar nos 
questionários, corresponde ao facto de quando a minha coordenadora me pediu para 
elaborar as grelhas de análise de conteúdo dos questionários, ainda não terem todos os 




dinamizadores respondido. O objectivo de construção destas grelhas correspondia com 
o facto de quando a minha coordenadora fosse ter uma reunião, sobre o ponto de 
situação dos dinamizadores comunitários, com o director do Programa Escolhas, ela 
poder apresentar as grelhas de forma sucinta para identificar os dinamizadores que de 
alguma forma não estariam a corresponder ao que se pretendia, pois estes teriam que 
progredir quanto às suas habilitações escolares, principalmente aqueles que ainda não 
possuíam o 9º ano de escolaridade. Para além de identificar as habilitações dos 
dinamizadores, pretendia-se identificar o que cada um projectava para o futuro.  
Neste sentido, verificou-se tanto em 2010 como em 2011 um grande número de 
dinamizadores ainda com o ensino básico, apesar de alguns se encontrarem ou 
projectarem para o seu futuro, a frequência nos cursos de Educação e Formação de 
Adultos.  
A prática que tive, durante a licenciatura e no mestrado a realizar análises de 
conteúdo, permitiu-me, para além de trabalhar autonomamente, concluir estas tarefas 
com a máxima rapidez e eficiência.  
Outra das minhas tarefas, enquanto estagiária da área da formação de 
dinamizadores comunitários, consistiu na avaliação dos portfolios digitais e na 
organização e avaliação de desafios escolhas.    
Para tal, foi necessário construir três tabelas relativas ao ano de 2010, cada uma 
correspondendo a uma zona diferente. Cada tabela continha o nome do dinamizador, o 
nome do projecto, o número e o nome de desafios entregues. A mesma, também incluía 
três colunas relativamente ao portfólio digital, uma para a questão da periodicidade (no 
mínimo, deve ser construído de 15 em 15 dias); outra relativa aos conteúdos 
(relacionados com as funções que desempenham) e outra para as reflexões pessoais 
(fundamentais num portfolio de carácter reflexivo – que é o que o Programa Escolhas 
pretende). 
Também para este ano de 2011, realizei a mesma tarefa tendo sido mais fácil, 
menos confusa e muito menos demorada, visto que ia realizando à medida que os 
dinamizadores iam enviando. 
 Canavarro, Martins e Rocha (2007, cit in Rodrigues, 2009) consideram o 
portfolio como um instrumento de avaliação de grande relevância, cujas informações 
nele contidas possibilitam, ao supervisor, verificar o processo de aprendizagem 
contínuo.  




 O portfolio proporciona, de igual modo, o diálogo entre o formador e o 
formando, que serve, para além de avaliar, facilita o alargamento e diversificação de 
entendimento entre si, o que estimula o desenvolvimento de um pensamento reflexivo. 
A sua utilização possibilita ao formando desenvolver uma prática reflexiva, ao ter um 
papel activo na sua construção, de forma “a tomar consciência do valor do aprender a 
aprender e poder melhorar a sua prática de forma contínua, traçando objectivos que o 
orientem no seu desenvolvimento profissional e individual” (Sá-Chaves, 2000, cit in 
Rodrigues, 2009, p. 2). 
 Assim, acho bastante pertinente o uso do portfolio digital reflexivo fazer parte 
do plano de formação dos dinamizadores comunitários, visto que o portfólio estimula e 
sistematiza a aprendizagem reflexiva. Os dinamizadores ao descreverem e reflectirem o 
seu percurso irão perceber e reflectir mais aprofundadamente o que correu bem, o que 
correu mal e o que poderá ser melhorado para as próximas intervenções. 
 Durante esta prática, verifiquei que são poucos os dinamizadores que reflectem o 
percurso e a aprendizagem adquirida. Num universo de 106 dinamizadores, apenas uma 
pequena percentagem utiliza o uso do portfolio digital, sendo, utilizado por muitos, 
apenas para fazer uma descrição, ou para colocar fotografias dos desafios e das 
actividades que realizam junto das crianças e dos jovens dos projectos. Contudo, 
verifiquei que a participação destes no portfolio, bem como nos desafios Escolhas 
aumentou este ano, comparativamente ao ano passado de 2010.  
 
4.2.2. Produção do “kit” Pedagógico Histórias, contos, e fábulas para 
uma educação intercultural 
 
Após a difusão do áudio-livro “Estoria Estoria - Do Tambor a Blimundo”, de 
Celina Pereira junto dos projectos Escolhas, verificou-se um grande interesse por parte 
destes em realizar, junto das crianças destinatárias dos seus projectos, acções 
pedagógicas assentes nas temáticas abordadas neste livro, com a presença e 
dinamização de Celina Pereira, por reconhecerem/reverem na autora da obra uma forte 
componente pedagógica e didáctica capaz de sensibilizar as crianças e jovens para a 
temática da interculturalidade e por considerarem que este áudio-livro constitui um bom 
recurso pedagógico para aplicar ao universo Escolhas, dado o seu carácter didáctico e de 
aprendizagem na área da educação intercultural, que poderá facilitar o diálogo entre 
crianças de universos multiculturais e ser manipulado criativamente por educadores e 





Neste sentido, a sugestão de construção de um recurso pedagógico para 
dinamizadores comunitários relativo a histórias/contos no desenvolvimento e promoção 
da cidadania e interculturalidade surge da visualização do impacto da história “Do 
Tambor a Blimundo” de Celina Pereira.  
 Deste impacto surgiu a ideia de compilar histórias tradicionais de várias 
nacionalidades com orientações de abordagem e de exploração para os dinamizadores 
comunitários. A proposta seria de criar um recurso constituído por histórias que 
permitissem a exploração de temáticas que abrangem a interculturalidade. Um dos 
princípios seria de partir de histórias significativas no seio das comunidades, recolhidos 
junto dos dinamizadores e de intervenientes-chave dessas mesmas comunidades, 
estimulando, assim, a participação de todos, a valorização e reconhecimento do seu 
património através de histórias culturais e das suas histórias de vida.  
Após algumas reuniões com as professoras, surgiu também a ideia de, para além 
do manual conter apenas histórias tradicionais de várias nacionalidades, abranger 
também um conjunto de “boas práticas” relatadas pelos dinamizadores, de igual modo, 
dentro da temática da interculturalidade.   
Esta proposta foi depois transmitida à minha coordenadora de estágio e 
posteriormente apresentada ao Director do Programa Escolhas. Este mostrou o seu 
agrado, alusiva a este projecto, mas sugeriu ficarmos e centrarmo-nos apenas com a 
primeira parte, relativa à compilação de histórias tradicionais como recurso de 
exploração de temáticas interculturais.  
Devido à falta de participação por parte dos dinamizadores comunitários em 
relatarem e enviarem histórias proferidas pelos mesmos ou por outras pessoas da 
comunidade, relativamente a histórias tradicionais, teve que se equacionar um plano 
alternativo para a continuação deste projecto. Decidiu-se, assim, lançar, no II Encontro 
de Dinamizadores Comunitários, em Bragança, um desafio Escolhas para os 
dinamizadores comunitários, com o intuito de promover uma maior participação, 
porque em cada desafio está uma intencionalidade que pressupõe um maior 
conhecimento das nossas capacidades e dos objectivos que queremos alcançar. 
 Assim juntamente com a minha coordenadora elaboramos o seguinte texto a 
explicar o que pretendíamos com este desafio:   
 
 




Caros Dinamizadores Comunitários, 
O desafio que vos propomos para Abril está directamente relacionado com as 
vossas crianças, jovens e comunidade em geral. 
Todos nós sabemos a importância que uma boa história/conto pode ter na nossa 
vida. 
O contacto com diferentes histórias/contos permite a aprendizagem de diversos 
contextos, sendo este um dos caminhos para a aceitação activa na diversidade, ao 
mesmo tempo que facilita o desenvolvimento de uma valorização pessoal e sócio-
cultural. 
A história, ou o conto, privilegia as trocas culturais, a cooperação, o 
desenvolvimento do sentido crítico e a capacidade de auto-reconhecimento. Permite 
ainda, fazer uma comparação entre as nossas experiências e as dos outros, entre o 
mundo real e o mundo da fantasia. 
Aquilo que vos propomos é que, no contacto privilegiado que têm com a vossa 
comunidade, recolham histórias/contos que sejam representativas dela, como por 
exemplo histórias/contos relacionadas com valores, preconceitos, outras culturas/ 
etnias, discriminação ou outras, que gostariam de ver trabalhadas junto dos vossos 
jovens. 
O objectivo deste desafio é recolher e compilar histórias que possam ser 
utilizadas por todos os Projectos Escolhas. 
Quando nos enviarem a vossa história/conto não se esqueçam de referir: 
 Porque a seleccionaram  
 Onde a recolheram (é contada no projecto, na comunidade, na escola...)  
 Quem a conta (alguém da comunidade, algum técnico...)  
Devem enviar o relato escrito da história/conto, acompanhado do relatório de 
avaliação do desafio, até ao dia 2 de Maio. 
Contem-nos histórias...  
Este desafio lançado aos dinamizadores comunitários “Conta-me uma 
história…" obteve menos participações que as desejadas, e a maior parte delas não 
alcançou o objectivo primordial, uma vez que as histórias, que alguns dinamizadores 
enviaram, baseavam-se no percurso de Lisboa a Bragança. Assim, tivemos que proceder 
a outra estratégia, de modo a obter um conjunto de histórias que correspondessem ao 
objectivo pretendido. Neste sentido, tivemos que abranger, neste recurso, outro conjunto 
de histórias, recolhidas através de diversas fontes, tais como, o clube de histórias, em 




que uma professora enviava para o e-mail do Director do Programa Escolhas histórias 
escritas pelos alunos e este reencaminhava-as para a minha coordenadora, no sentido de 
as trabalharmos; histórias recolhidas do livro Histórias de Longe e de Perto: Povos que 
falam também português editado pelo Entreculturas; e histórias de vida, contadas na 1ª 
pessoa.  
 Assim, abrangem neste recurso, seis histórias tradicionais culturais, três 
histórias tradicionais infantis, sete histórias infantis e cinco histórias contadas na 
primeira pessoa, com comentários e propostas de questões de exploração e de 
actividades visando a promoção da cidadania e o diálogo intercultural. No sentido de 
dar uma maior visibilidade, tive a ideia de criar um símbolo distinto para cada:    
 Comentário 
 Proposta de exploração da leitura         
 Sugestão de actividades.  
Decidi colocar o tipo de letra distinta e maior que a deste relatório, visto que se 
tratava de um conjunto de histórias, algumas a iniciar com capitulares como algumas 
histórias infanto-juvenis têm.   
É abrangido, ainda, neste recurso um enquadramento relativo à 
interculturalidade, às histórias e à leitura enquanto instrumento de inclusão social e da 
mediação da leitura e o uso educativo do conto.   
Qualquer livro infanto-juvenil possui um conjunto de ilustrações e, como tal, 
este não foge à regra. Para tal, a minha coordenadora seleccionou, um conjunto de 
dinamizadores, que considerava serem os melhores no que respeita ao desenho, a quem 
pedimos para ilustrar de acordo com a história pretendida.   
As ilustrações das três histórias infantis foram desenhadas pelas crianças que 
escreveram as respectivas histórias.    
As narrativas que se encontram no recurso provêm de fontes diferentes. 
Do conjunto das histórias, vemos uma grande diversidade de temáticas passíveis 
de serem exploradas, como se poderá ver no índice do recurso apresentado em anexo2 
(apresentado no CD). Entre estas destacam-se, como mais representadas, as seguintes: 
cultura; determinação, estereótipos, solidariedade, valores, resiliência, etc.   
No que respeita às questões e actividades por mim elaboradas e seleccionadas, 
presidiram preocupações como uma exploração rica e diversificadas que cativasse os 
públicos infanto-juvenis para a leitura e para os contos, que estimulasse a sua 
imaginação e criatividade, que desenvolvesse o seu espírito crítico e sensibilidade às 




questões culturais. A dimensão intercultural é particularmente aprofundada, quando se 
sugere que as crianças e jovens partilhem aspectos e histórias das suas famílias, quando 
se lhes pede que falem das suas experiências e conhecimentos culturais. Trata-se de, por 
um lado, reconhecerem e valorizarem a sua cultura, mas também de reconhecerem e 
valorizarem a cultura do outro. Trata-se, ainda, de construir o comum, pelo diálogo, 
pelo jogo, pelas histórias tão diversas. Através de vários tipos de linguagem, promove-
se uma abertura ao mundo, mas também à imaginação de mundos outros, que existem 
ou poderão vir a existir. A fantasia e o sonho que muitas das histórias contêm são 
também uma entrada para um plano arquetípico onde a humanidade se encontra, apesar, 
e para além, da diversidade. Deste modo e no seu conjunto pretende-se, ainda, 
proporcionar vivências ricas onde os tempos do presente, do passado e do futuro se 
cruzam e atravessam.  
 O recurso está numa fase de conclusão, faltando uma revisão pela coordenadora 
que me acompanhou no estágio, à qual se seguirá a fase de publicação em livro e a sua 
difusão, nomeadamente junto dos projectos Escolhas e dos dinamizadores comunitários, 
como principais destinatários. 
Em jeito de reflexão, esta experiência de elaboração do recurso constituiu um 
“momento” alto do meu estágio, onde me pude confrontar com uma série de desafios e 
obstáculos, que foi necessário enfrentar, através de estratégias que se iam sucedendo e 
pelas quais pretendia obter, não só um produto de qualidade e coerente com os 
objectivos de partida, mas também uma participação alargada da grande comunidade 
que são os projectos Escolhas e os seus dinamizadores comunitários.  
Os vários caminhos percorridos até chegar ao produto final permitiram obter um 
produto que considero interessante e que poderá efectivamente vir a ser utilizado pelos 
dinamizadores comunitários. Estes poderão reconhecer, aqui, o seu contributo e o 
contributo dos jovens e crianças das suas comunidades, o que representa uma 












Considerações Finais  
 
Ao longo deste relatório pretendeu-se apresentar o caminho bem como as 
actividades realizadas por mim, durante oito meses de estágio no Programa Escolhas. 
Antes de iniciar o estágio, levava comigo uma diversidade de expectativas e 
anseios, tendo como objectivos principais retirar o máximo de aprendizagens e 
experiências significativas do que este percurso me poderia oferecer, através da 
participação nas diversas actividades que fossem propostas. 
Muitas das funções que desempenhei exigiram de mim grande esforço, trabalho 
de pesquisa e de auto – aprendizagem, para que as tarefas propostas fossem realizadas 
com sucesso. Porém, penso que consegui fazê-lo da melhor forma, contornando as 
dificuldades e os obstáculos com os quais me deparei. As tarefas realizadas foram 
bastante valorizadas pela minha coordenadora.   
A integração na equipa de coordenação do Programa Escolhas foi muito bem 
sucedida. Penso que o facto de ter mais duas colegas a estagiar na mesma instituição 
facilitou o processo de integração. Grande parte da equipa do Programa Escolhas 
facilitou esse processo sempre acompanhado de bom humor e boa-disposição.  
Os primeiros dias de estágio incidiram basicamente na leitura sobre informações 
sobre a instituição cedidas pela coordenadora da área da comunicação e formação. Foi 
ela que me deu o primeiro apoio, uma vez que a minha coordenadora esteve ausente 
nesses primeiros dias.  
O trabalho que desenvolvi no estágio, para além de se basear num conjunto de 
actividades que me iam sendo pedidas pela minha coordenadora e pelo director, 
assentava na criação de um recurso pedagógico para dinamizadores comunitários e na 
análise e avaliação de portfolios digitais construídos pelos dinamizadores.  
Considerando o estágio que realizei, posso assegurar que foi bastante benéfico 
para a minha formação. Muitas foram as aprendizagens adquiridas e o facto de realizar 
diversas actividades permitiu ampliar mais os meus conhecimentos e progredir 
enquanto profissional. Contudo, penso que a formação adquirida nas unidades 
curriculares de seminário de integração profissional e de mediação em educação 
ajudaram bastante ao nível de análise de conteúdo e do conhecimento sobre mediação 
comunitária e intercultural devido à figura, recente, do dinamizador comunitário. Este 
intervém junto de populações desfavorecidas, muitas vezes, afectadas pela exclusão 




social. Neste sentido, o dinamizador comunitário deve demonstrar disponibilidade e 
capacidade para o diálogo intercultural, não esquecendo características orientadas para: 
promover o reconhecimento do outro como interlocutor; ultrapassar barreiras, como 
medos, preconceitos, estereótipos; promover a aprendizagem para a convivência; 
efectuar o potencial de enriquecimento mútuo subjacente à multiculturalidade; prevenir, 
evitar ou regular situações de conflitos, adaptar as instituições aos seus beneficiários e 
facilitar a cooperação entre sujeitos etnicamente diferenciados.  
A experiência prática e o trabalho no terreno são mais-valias no âmbito da 
análise e reflexão teórica, permitindo o entrosar de conceitos e teorias com a acção. 
Assim, considero que o estágio é, efectivamente, necessário, tanto para o 
contacto com o mercado de trabalho, como para a aquisição e desenvolvimento de 
competências profissionais que dificilmente seriam adquiridas somente nas unidades 
curriculares, tanto da licenciatura como do mestrado, permitindo, deste modo, abrir 
novos horizontes, conhecer e aproximar-se da realidade laboral, o que acaba por 
transmitir sentimentos de segurança, proximidade, assim como uma perspectiva mais 
clara acerca do mundo do trabalho. A nível pessoal tornou-me mais confiante e com 
uma perspectiva mais abrangente e alargada. O estágio permitiu-me crescer tanto a nível 
pessoal e profissional, e conhecer o mercado de trabalho no que respeita à educação 
intercultural.  
Havendo uma crescente multiculturalidade na sociedade portuguesa, pois tem 
cada vez mais representação de minorias étnicas e culturais, torna-se fundamental 
desenvolver a convivência e a tolerância entre as diversas comunidades através da 
partilha de espaços, e da promoção de condições de desenvolvimento pessoal e social, 
tanto das crianças como dos jovens.  
Na sociedade actual, o desafio principal da educação está focalizado na 
formação de pessoas que procuram o seu bem próprio e dos outros. Nesta perspectiva, 
considero que as formações promovidas pelo Programa Escolhas são uma mais-valia, 
para os formandos, ao desenvolverem um conjunto de competências e atitudes 
essenciais para aprender a aprender e para lidar com a mudança.  
O Programa Escolhas ao assentar na premissa da inclusão social de crianças e 
jovens provenientes de contextos socioeconómicos mais vulneráveis, com vista à 
igualdade de oportunidades e no reforço da coesão social, proporciona aos seus técnicos 
acções de formação, de modo a adquirirem um conjunto de competências e ferramentas 
para as suas intervenções junto dos seus públicos-alvo. 




 Neste sentido, o papel do dinamizador comunitário ao estar inserido em 
contextos multiculturais onde a existência de códigos culturais distintos, dificultam o 
acesso ao diálogo e fazem desencadear um conjunto de conflitos é bastante relevante, ao 
promover a inclusão e a coesão social, fazendo a “ponte” entre o público-alvo destes 
projectos e a sociedade.  
O plano de formação dirigido ao universo dos projectos Escolhas, 
principalmente aquele que é apenas destinado aos dinamizadores comunitários, através 
de seminários regionais, formações residenciais e workshops temáticos potencia o lado 
profissional dos elementos, permitindo uma forte componente pedagógica e o contacto 
face to face entre eles, permite de igual modo a partilha e reflexão de conhecimentos e 
práticas.   
Julgo ser, também, muito importante reflectir dificuldades que fui encontrando 
ao longo deste percurso. O facto de a minha coordenadora estar apenas a trabalhar em 
part-time no ano passado, estar a tirar o mestrado e para além destas actividades, ter 
ainda um outro trabalho pós-laboral a leccionar dificultou bastante o processo de 
acompanhamento por parte dela. Apesar do trabalho em part-time ter terminado no fim 
do ano passado, e ter começado este ano a trabalhar em full-time, avisou-me logo: 
“Filipa, não é por agora estar a tempo inteiro, que vou passar a ter mais tempo para ti, 
pois as minhas responsabilidades aqui no Programa Escolhas também aumentaram”. 
Estas dificuldades acabaram por ser elas próprias, uma mais-valia, pois permitiram que 
desenvolvesse uma maior autonomia, tendo que resolver sozinha uma grande 
diversidade de problemas que iam surgindo no quotidiano. Tive, por isso, ainda, a 
oportunidade contactar directamente com muitos interlocutores, nomeadamente os 
dinamizadores comunitários, de quem ia recolhendo materiais e documentos, para 
análise, bem como histórias para integrar no “kit” pedagógico. Este “kit” pedagógico 
constituído por um conjunto de histórias - histórias tradicionais culturais, histórias 
(tradicionais) infantis, e histórias de vida (contadas na primeira pessoa). Estas narrativas 
foram recolhidas maioritariamente junto dos próprios dinamizadores, promovendo a sua 
participação e a valorização das culturas das comunidades em que se inserem.  
Este contacto, para além da riqueza interpessoal, e pela diversidade de modos 
individuais de funcionamento, também me abriu para a interacção com culturas, 
problemáticas sociais e projectos muito diferentes.   
As narrativas “podem desempenhar um papel importante numa educação 
intercultural na medida em que permitem que a criança se identifique com múltiplas 




personagens que interagem em diversos contextos, têm personalidades e valores 
diversos e manifestam diferentes comportamentos” (Leite et al. 2000, p.17).  
Assim, a criança ao estar em contacto com diversos contextos, habitua-se a estar 
no lugar do outro, iniciando o percurso da aceitação activa da diversidade.    
 Resta-me acrescentar que todo este processo se mostrou ser bastante educativo e 
formativo proporcionando-me experiências múltiplas que certamente me prepararam 
para um exercício profissional mais consciente e mais competente.  
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Anexo 1 – Atribuições do ACIDI1 
 
“São atribuições do ACIDI, I. P: 
a) Promover o acolhimento e a integração dos imigrantes e das minorias étnicas 
através da participação na concepção, desenvolvimento e coordenação de 
políticas públicas transversais, integradas e coerentes; 
b)  Incentivar a participação cívica e cultural dos imigrantes e das minorias 
étnicas nas instituições portuguesas, bem como através das suas associações 
representativas para um exercício pleno da sua cidadania; 
c) Garantir o acesso dos cidadãos imigrantes e minorias étnicas a informação 
relevante, designadamente, direitos e deveres de cidadania; 
d) Combater todas as formas de discriminação em função da raça, cor, 
nacionalidade, origem étnica ou religião, através de acções positivas de 
sensibilização, educação e formação, bem como através do processamento das 
contra-ordenações previstas na lei; 
e) Promover a interculturalidade, através do diálogo intercultural e inter-
religioso, com base no respeito pela Constituição, pelas leis e valorizando a 
diversidade cultural num quadro de respeito mútuo; 
f) Dinamizar centros de apoio ao imigrante, de âmbito nacional, regional e local, 
que proporcionem uma resposta integrada dos vários serviços públicos às suas 
necessidades de acolhimento e integração, designadamente, através de 
parcerias com departamentos governamentais com intervenção no sector, 
serviços da administração pública, autarquias locais, organizações não 
governamentais, associações de imigrantes ou outras entidades com interesse 
relevante na matéria; 
g) Contribuir para a melhoria das condições de vida e de trabalho dos imigrantes 
em Portugal, de modo que seja proporcionada a sua integração com dignidade, 
em igualdade de oportunidades com todos os cidadãos nacionais; 
h) Favorecer a aprendizagem da língua portuguesa e o conhecimento da cultura 
portuguesa por parte dos imigrantes, tendo em vista a sua melhor integração na 
sociedade portuguesa; 
                                                          
1
 Retirado em http://www.acidi.gov.pt/acidi-i-p-/competencias  
i) Incentivar iniciativas da sociedade civil que visem o acolhimento e integração 
dos migrantes e minorias étnicas em Portugal; 
j) Promover acções de sensibilização da opinião pública e a realização de estudos 
sobre as temáticas da imigração, minorias étnicas, diálogo intercultural e 
diálogo inter-religioso; 
k) Promover a inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos 
socio-económicos mais vulneráveis, em particular os descendentes de 
imigrantes e de minorias étnicas, tendo em vista a igualdade de oportunidades e 
o reforço da coesão social, assegurando a gestão do Programa Escolhas; 
l) Promover o diálogo com as religiões através do conhecimento das diferentes 
culturas e religiões e da construção de uma atitude de respeito mútuo e de 
afecto pela diversidade, quer dentro das fronteiras nacionais, quer na relação 
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Tabela nº 1: Temas das histórias 
Nº Temas  
 
História Símbolos 
1 - Cultura Cigana 
- Determinação 
Abraços de cor 
 
 
2 - Cultura Cigana A História do Ciganinho 
Chico 
          
3 - Solidariedade O Senhor Palha 
 
 
4 - Ganância  O Brâmane que ficou 
branco em sua cama 
 
5 - Justiça O lebrão, o elefante e a 
pantera 
 
6 - Conhecimento O Dilúvio 
 
 
7 - Cooperação   
- Trabalho de 
grupo 
Os três porquinhos 
 
           
8 - Ingenuidade Capuchinho Vermelho 
 
           
9 - Determinação A Cinderela 
 
           
10 - Ciúmes / Inveja  A Velha Macieira  
 
          
11 - Troça  
- Determinação 
A história de Glória, a 
vaca 
 
12 - Determinação 
- Valores 
Akli, príncipe do deserto 
 
 
13 - Mentira 
- Solidariedade 
O Leão que não Rugia 
 
             
14 - Ociosidade Barnabé – o mal 
disposto 
 
15 - Generosidade O Presente da 




O Livro fechado  
 
V 
17 - Discriminação 
- Estereótipos  
Diferentes mas todos 
iguais  
         
18 - Discriminação 
- Estereótipos 
Valores vindos do 
improvável  
                  























O Programa Escolhas propôs a criação de um recurso pedagógico que 
pudesse ser disseminado junto dos Dinamizadores Comunitários de Projectos 
Escolhas. Apesar de este recurso ser inicialmente pensado para os 
Dinamizadores Comunitários, este kit poderá ser igualmente utilizado, por 
qualquer técnico que trabalhe com públicos infanto-juvenis, em contexto 
pedagógico, sobre os mais diversificados temas que visam uma educação para 
a cidadania e o diálogo intercultural.  
Neste sentido, o recurso pedagógico encontra-se dividido em três 
grandes capítulos. O primeiro remete para as principais linhas teóricas que 
fundamentam este projecto, abordando, assim, a questão da interculturalidade, 
a importância das histórias/contos/narrativas como meio promotor de 
princípios, valores e práticas educativas, importantes para o diálogo 
intercultural, e meio favorecedor do prazer da leitura e de outros aspectos que 
a esta estão subjacentes. O segundo capítulo consiste numa compilação de 
histórias [contos tradicionais culturais, histórias (tradicionais) infantis, e histórias 
contadas na primeira pessoa]. Para algumas das histórias é apresentado um 
comentário, e/ou questões de exploração de leitura e sugestões de actividades, 
cujas descrições seguem no terceiro e último capítulo.   
As histórias e as actividades deste livro são independentes umas das 
outras e poderão ser aplicadas isoladamente. 
Apenas são dadas sugestões e, neste sentido, o técnico que utilize 
este manual deverá adaptar o recurso às suas necessidades específicas. 
Poderá usar apenas as questões de exploração e as actividades propostas, se 
achar que poderão ser pertinentes para o público com quem está a actuar. São 
colocadas algumas questões directamente relacionadas com o(s) tema(s) 
indicados no quadro das páginas anteriores, no entanto, também são 
apresentadas outras questões que não se encontram directamente 
relacionadas com esse tema. Neste sentido, poderão ser feitas outras 
questões, que o dinamizador considere úteis para o desenvolvimento da acção.  
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Este livro fornece material para que o dinamizador, ou outro qualquer 
agente educativo decida quais as histórias apropriadas e por que ordem deverá 
utilizá-las, consoante o nível etário das crianças e/ou jovens.   
Para a elaboração deste kit, foram pedidas as devidas autorizações das 
histórias compiladas. Neste sentido, agradeço a todos os intervenientes que 






Mas porquê trabalhar estes temas com recurso às 
histórias, questões de exploração e actividades?  
 
Objectivos do Kit 
 
 Contribuir para o desenvolvimento de competências reflexivas das 
crianças e jovens, através das histórias, das questões de exploração, e 
das actividades;  
 Provocar uma tomada de consciência das diferenças culturais, como 
meio contra a discriminação;   
 Promover atitudes de valorização e defesa do pluralismo cultural na 
sociedade; 
 Ajudar as crianças e jovens na gestão de conflitos de forma construtiva, 
evidenciando os interesses divergentes e procurando os objectivos 
comuns; 
 Permitir ao público-alvo infanto-juvenil colocar-se na ―pele‖ do outro para 
desenvolver uma compreensão e sensibilidade aos mundos nos quais 
vive e com os quais interage, abrindo-se a uma aprendizagem 
continuada; 
 Ajudar as crianças bem como os jovens a crescer assumindo modos de 
pensar, atitudes e comportamentos adequados e construtivos no 
país/mundo multicultural, através de uma educação para a cidadania, 











Para atingir estes objectivos, o método sugerido neste livro consiste, 
como já foi referido, em explorar as histórias através de questões de 




Para Leite e Rodrigues (2001): ―a formação através dos contos e dos 
jogos pode ser um óptimo meio pelas possibilidades que cria, quer desocultar 
as mensagens e os princípios que os atravessam e de os recontextualizar, quer 
das situações que proporciona de reconhecimento e confrontação da criança 
com mensagens e contextos diversos‖ (p.16).  
 
Objectivo das histórias:  
 Estimular nas crianças e jovens hábitos de leitura;   
 Proporcionar a oportunidade de desenvolver o prazer da leitura; 
 Desenvolver nas crianças e jovens uma perspectiva crítica e uma atitude 
reflexiva, face a estereótipos veiculados por mensagens explícitas ou 
ocultas, presentes nas histórias. 
 
Objectivo das questões de exploração: 
 Suscitar o diálogo e o debate em torno de questões relacionadas com a 
cidadania, uma educação para a paz e o diálogo intercultural, ao 
confrontarem os seus pontos de vista com o dos outros; 
 Estimular a comunicação e a expressão de sentimentos, emoções e 
razões pessoais;  
 Desenvolver o sentido crítico, promovendo o desenvolvimento do 
raciocínio e a tomada de posições conscientes e fundamentadas.   
 
Objectivos das actividades: (lúdicas e pedagógicas): 
 Desenvolver o gosto pela pesquisa e investigação pessoal, através das 
actividades/dinâmicas;  
 Desenvolver o espírito de solidariedade e cooperação;  
 Desenvolver o sentido crítico  
 Desenvolver a criatividade;  
 Desenvolver a empatia e tomada de perspectiva social, o 






 Desde o século XVI que Portugal tem sido um país de emigrantes. Até 
1970, a maioria dos emigrantes tinham como destino as colónias,  situação que 
se veio a alterar com a guerra colonial. Durante este período, os países que 
acolheram os emigrantes portugueses passaram a ser os países mais 
desenvolvidos da América e da Europa, especialmente a França e a Suíça. 
(Vieira, 2011).  
De país de emigrantes, Portugal transformou-se, a partir das últimas 
décadas do século passado, num país de acolhimento, tanto para os países de 
língua oficial portuguesa, como para os ucranianos, moldavos, romenos e 
russos, (Pereira, 2004), tendo a sociedade portuguesa acompanhado a 
―transformação dos tempos e os efeitos da globalização, que em muito têm 
contribuído para a deslocação das populações, nomeadamente para a vinda de 
pessoas de diferentes culturas, religiões e etnias‖, (Gaspar, 2009 p.16).   
Deste modo, a sociedade portuguesa é actualmente uma realidade 
multicultural, pois tem cada vez mais representações de minorias étnicas e 
culturais, devido ao crescente movimento migratório que o país tem vindo a 
assistir, como refere Vieira ―uma realidade seguramente irreversível, particular 
nos meios urbanos mais industrializados, onde há mais oportunidades de 
trabalho‖ (2011, p. 92). 
Neste sentido, também na interacção social assistiu-se a novas 
mudanças de carácter multicultural, no que respeita às atitudes e às formas de 
expressão cultural.  
Segundo Valente (2008), a integração social de alunos estrangeiros nas 
escolas, que se tem verificado nas últimas décadas não tem sido fácil, devido à 
escassez de conhecimentos da Língua Portuguesa por parte destes, juntando-
se por vezes a outros factores de ordem tanto cultural, social, económica como 
pedagógica resultando muitas vezes em insucesso escolar.   
Assim, torna-se fundamental desenvolver a convivência e a tolerância 
entre as diversas comunidades de modo a facilitar a partilha de espaços, bem 
como a promoção de condições de desenvolvimento pessoal e social tanto das 
crianças como dos jovens. 
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Numa sociedade cada vez mais heterogénea, tanto em termos étnicos 
como culturais, a imersão num currículo multicultural é também vantajosa para 
os alunos oriundo da maioria, porque ―ganham conhecimentos sobre as outras 
culturas e desenvolvem atitudes de tolerância e de respeito para com as 
diferenças.‖ (Pereira, 2004, p.7) 
A diversidade cultural e étnica é uma realidade que impõe novas 
responsabilidades à escola e aos professores. Segundo a mesma autora, 
―longe de constituir um obstáculo ou um problema, essa diversidade é uma 
riqueza‖ (idem).  
Deste modo, será fulcral apostar numa educação para a cidadania 
assente no diálogo intercultural, pois como salienta Marques (2007), ―sem eles, 




2. A leitura e o conto na mediação 
intercultural 
 
Como já foi referido, a sociedade encontra-se em constante mudança, e 
o convívio de crianças e jovens pertencentes a outras culturas e 
nacionalidades, com características bem distintas umas das outras, podem 
gerar muitas vezes situações de conflito.  
 
2.1 Histórias, contos e fábulas na educação 
intercultural 
  
 Trabalhar o tema da interculturalidade através das histórias/contos 
poderá ser benéfico por diversificadas razões, ao desempenhar um papel 
bastante relevante em vários domínios. As histórias/contos permitem o 
desenvolvimento psicossocial das crianças, pois, como refere Leonardo (2004), 
o conto pode ensinar as crianças a divertirem-se ligando o útil ao agradável, 
aproximando-as às situações do dia-a-dia e do mundo, contribuindo também 
para desenvolver as capacidades linguísticas e cognitivas. O livro de histórias 
pode ser considerado um elemento essencial na relação pedagógica, tornando-
a propícia e facilitadora do desenvolvimento da língua, da imaginação e da 
criatividade.  
 Os contos e as fábulas são considerados, ainda, veículos de valores, 
tratando-se de narrativas que ―procuram sempre assegurar a vitória do bem e a 
derrota do mal‖ (Paiva e Soares, 2008, p.40), promovendo, assim, o sentido 
ético, nomeadamente o de justiça.  
 Segundo Leite et al. (1999), a criança ao estar em contacto com 
diferentes contos pode identificar-se com múltiplas personagens inscritas em 
ambientes diferentes e, por outro lado, aprende ―a estar no lugar do outro, 
sendo este um dos caminhos para a aprendizagem da aceitação activa da 
diversidade, ao mesmo tempo que facilita o desenvolvimento do auto-conceito 
mais positivo‖ (p.145). 
 
8 
 Na perspectiva de Leite et al (1999), o conto poderá estar na origem de 
um ―dispositivo pedagógico privilegiado de valorização de trocas culturais, de 
cooperação, de desenvolvimento do sentido crítico e da capacidade de auto-
avaliação, se permitir um confronto entre as experiências pessoais e 
experiências dos outros, entre o mundo o real e o mundo de fantasia‖ (idem, 
p.146).   
 Segundo Leonardo (2004) torna-se necessário fomentar a convivência e 
a tolerância entre comunidades distintas, de modo a facilitar a partilha de 
espaços e a promoção de condições de desenvolvimento pessoal e social das 
crianças.  
 Por isso, o contacto com narrativas oriundas de outras culturas, poderá 
ser um meio de desenvolvimento de conhecimento e de formação para a 
cidadania, sobretudo na sua vertente da interculturalidade. O conhecimento 
valorizado do outro e do diferente pode contribuir para atitudes positivas 
vinculadas a padrões de acção tais como a partilha, o respeito mútuo, entre 
outros (Guerra, 2005). Deste modo, o conto pode proporcionar estratégias 
pedagógicas promotoras de colaboração e de reflexão partilhadas que levam à 
formação de uma auto-consciência. Para além de uma prática de 
entretenimento, ―aprende sobre o mundo, desenvolve o apreço pela literatura, 
estimula a sua fantasia e criatividade e, além disso, desenvolve as 
competências psicológicas fundamentais para se compreender a si própria, ao 
outro e ao mundo‖ (Gonçalves, 2001, p.83).  
 
 
2.2. A leitura como instrumento para a inclusão social 
 
São diversos os autores que defendem que a leitura é um dos 
mecanismos para promover a inclusão social. As pessoas que, infelizmente, 
não sabem ler sentem, diariamente, o peso da exclusão social, manifestando-
se de diversas formas, como por exemplo, ―a falta de autonomia para se 
orientar numa zona desconhecida de uma cidade, a deficiente compreensão de 
um filme legendado, o não acesso a informações que diversas entidades e 
organizações afixam nas suas vitrinas. São dificuldades reais da vida 
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quotidiana que afectam a qualidade de vida destas pessoas‖ (Sabino, 2008, p. 
2). 
Assim, através da leitura, o nosso futuro escolar, profissional ou social 
poderá ser modificado, ao permitirmos através desta, ter acesso ao saber e 
conhecimentos formais, bem como desenvolver a capacidade de formar as 
nossas próprias opiniões, sobre nós próprios e sobre o mundo que nos rodeia 
(Magalhães, 2008; Petit, 2008; Bloom, 2001). 
 Petit (2008) defende que para a maior parte dos jovens com fracos 
recursos ―o saber é o que lhes dá apoio no seu percurso escolar e lhes permite 
constituir um capital cultural graças ao qual terão um pouco mais de 
oportunidade para conseguir um emprego‖, (p.61). Através da biblioteca 
poderão encontrar um conjunto vasto de documentos bem como de livros 
possíveis de serem consultados para futuros trabalhos, muitos deles ausentes 
nas suas habitações. A mesma autora salienta ainda que através da leitura é 
possível ter acesso a um uso mais desenvolvido da língua, que em muitos 
casos representa uma barreira social. 
Graças à leitura, muitos jovens descendentes de imigrantes são capazes 
de conjugar os universos culturais a que pertencem, ao invés de deixarem que 
estes universos se combatam entre si. Neste sentido, a leitura pode ser um dos 
mais diversificados instrumentos para um conjunto de transformações, em 
diferentes contextos, contribuindo sobretudo para uma recomposição das 
representações das identidades e das relações de pertença. (Petit, 2008). 
 
2.3. A mediação da leitura e o uso educativo do conto 
  
Como já foi realçado anteriormente, a leitura constitui uma ferramenta 
fundamental para o desenvolvimento de capacidades cognitivas em todos os 
níveis educacionais contribuindo, assim, para o sucesso escolar. Deste modo, 
segundo Sabino (2008) ―os professores devem motivar os seus alunos para a 
leitura, apelando à sua imaginação através do conto e estimulando-lhes a 
curiosidade através da colocação de questões problemáticas relativas a 
assuntos que lhes despertem interesse‖ (p. 4). 




Para contar uma história é fundamental conhecê-la bem. Para tal, é 
necessário ―assimilar bem a história para poder contá-la, agarrá-la, vibrar com 
ela, antes de tentar transmiti-la‖ (Traça, 1992, p. 137).   
Qualquer narrativa é possuidora de características próprias que as 
fazem diferenciar de outras. Assim, o contador deve ser sensível às diferenças, 
às subtilezas mínimas e ao tom, para transmitir a magia da história. Para os 
que não possuem experiência neste campo de contar histórias, deve prepará-
la, contando em voz alta, para um auditório imaginário, várias vezes, não 
esquecendo de introduzir as pausas adequadamente e modelando o timbre e a 
intensidade da voz. (idem). 
O contador bem como os seus ouvintes deverão ser reflexivos, 
questionando activamente o que lêem, de modo a tirarem o melhor partido da 
leitura. Para tal, deverão compreender o que estão a ler confrontando as ideias 
explícitas ou implícitas no texto com as que já existem nas suas mentes 
(Sabino, 2008). 
 
2.3.2. Como motivar? 
 
O contador antes de começar a leitura deverá ter em atenção um 
conjunto de factores propícios para motivar qualquer criança, tais como: a luz, 
―é difícil ter ouvintes atentos se o sol lhes estiver a bater (…) na cara‖; a 
comodidade e o barulho, ―é impossível seguir o fio da história se o ruído da rua 
se sobrepuser à voz‖ (Traça, 1992, p.138).  
A mesma autora salienta que as crianças mais pequenas gostam de 
estar fisicamente perto do contador, o que é favorecido pela disposição das 
crianças em semicírculo. O dinamizador deverá também não se esquecer das 
vantagens que possui em relação ao autor das histórias, ―de não só contar com 
as palavras, mas também com o seu corpo, com a sua voz, com o seu rosto, 
com as suas mãos (…) e ao facto de ―conhecer o seu auditório‖ (…) e cada um 




Segundo Sabino (2008), a importância dada ao carácter lúdico da leitura 
é bastante relevante para as motivar e para, através delas, motivar o que com 





2.3.3. Jogos de expressão 
 
Através de histórias, contas e fábulas é possível atingir-se vários tipos de 
objectivos, da compreensão à expressão, através de jogos de expressão, entre 
os quais se salientam os seguintes: 
 
 Reconhecer personagens pelos gestos e pelos movimentos; 
 Compreender e reconhecer momentos da narrativa através do 
gesto e do movimento; 
 Reconhecer personagens pelo ritmo do andar; 
 Expressar personagens pelo ritmo do andar; 
 Expressar por gestos e onomatopeias diversas personagens; 
 Transformar personagens; 
 Sonorizar o conto; 
 ―Encenar‖ o conto; 
 Construir e representar a sucessão lógica do conto. 
 Construir acessórios para o reconhecimento e jogo de 





Se a criança estiver fortemente motivada para a leitura, o seu 
entusiasmo terá visibilidade junto dos familiares. Deste modo, os 
encarregados de educação podem tornar-se cidadãos mais esclarecidos e 
melhorar a qualidade da sua participação na vida social e do seu exercício 




2.3.4 Expressão plástica: 
 
Para além dos jogos, a expressão plástica favorece o desenvolvimento 
criativo, através dos seguintes objectivos: 
 
 Desenhar personagens e situações dos contos ouvidos; 
 Associar palavras e frases aos desenhos realizados; 
 Organizar os desenhos em sequências e reconstruir o conto 
ouvido; 
 Construir um painel com os desenhos e as frases do conto; 
 Construir uma colagem com as personagens e motivos dos 
contos; 
 Construir um cenário para a dramatização de um conto; 
 Desenhar, recortar, colar e fabricar acessórios. (Traça, 1992, 
p.142). 
 
2.3.5. Outras ideias:  
 
Mas a exploração dos contos não se esgota aqui. Muitas outras 
actividades são possíveis, entre as quais: 
 
 Transcrever e ilustrar os contos favoritos num caderno com o 
título ―Era uma Vez…‖ ou ―Contos que me/nos contaram…‖ 
 Recriar e compor novos contos.  
 Seleccionar e organizar os textos e as ilustrações produzidas. 








Abraços de cor 
     
 
 
ussara era uma jovem cigana de 18 anos, de pele morena, 
cabelos longos negros e de olhos escuros e rasgados. Era a mais 
nova da família, tinha mais cinco irmãos que a adoravam.  
Jussara sempre foi diferente, amava o que era e quem era… amava a 
sua cultura, mas sempre sonhou em ser algo mais, ir mais além dos planos que 
a família planeava para ela. Ir mais além da imagem que as pessoas tinham da 
mulher cigana1.          Alguém independente, determinada, visionária, porém 
100 % cigana. Era uma jovem ambiciosa2.  
Todos esperavam dela ser uma jovem exemplar, respeitadora dos 
costumes, boa dona de casa e mãe de muitos filhos… e ela não discordava! 
Apenas não chegava… 
Apesar de ajudar os pais a trabalhar na feira, Jussara sempre lutou por 
estudar. Quando conseguiu convencer os pais a darem a permissão para 
estudar, Jussara ficou radiante!  
Mal esperava ver esse dia chegar… e quando chegou acordou com um 
sorriso especial nos lábios. 
No primeiro dia de aulas, todos a olhavam de lado. Uma cigana a 
estudar! Não era todos os dias.  
Quando começaram a conhece-la melhor, viram que era uma jovem 
muito diferente, mas também uma jovem envolvente, dinâmica, doce, divertida 
e visionária. Os professores estavam muito satisfeitos com o empenho da 
Jussara, que apesar de trabalhar com os pais, ajudar com as tarefas em casa e 
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 Que diferenças notam da vossa cultura em comparação a outra?  
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ser um pouco diferente dos outros alunos da sala de aula, sempre foi uma 
jovem inteligente e pontual.  
Jussara sonhava em trabalhar com crianças, cuidar de crianças, instruir 
crianças, em prol das crianças, fazer sorrir crianças, ser um exemplo para as 
crianças!3 
Tinha imensos sobrinhos e primos, e desde cedo que convivendo com 
eles se apercebeu que eles ocupavam um lugar especial no seu coração. 
Esperava poder se formar numa área onde lhe permitisse estar perto delas, 
brincar com elas, de certa forma… ser como elas. A Jussara sempre disse que 
se tivéssemos para sempre o nosso coração de criança, o mundo seria um 
mundo cor-de-rosa!  
Os sonhos dela eram altos, queria ajudar crianças de todas as cores, 
crianças com deficiências, e até escrever um livro para crianças! Histórias de 
encantar! Mas Jussara apenas tinha o 9º ano, e ainda faltava escolaridade por 
cumprir antes de tomar qualquer passo. 
Um dia em que Jussara pensava ser um dia normal e rotineiro chegou 
às aulas e conheceu um novo aluno que tinha chegado à escola, o Pedro. 
Pedro era um jovem atraente, 22 anos, simpático, terno, um pouco 
reservado, sentaram-se lado a lado e começaram a conversar. 
Criaram de imediato uma amizade bonita, diferente e sincera. Não 
demorou muito até se aperceberem que ambos nutriam um pelo outro, algo 
mais que uma amizade. 
Pedro um dia ganhou coragem e convidou Jussara para estudarem 
juntos e tomarem um café. Ela ficou sem saber o que dizer! 
Ninguém a podia ver com ele, mas gostava de estar com ele. Ninguém 
poderia saber, mas não queria dar a imagem de ―menina estranha que não 
pode ir estudar com um amigo da escola‖. 
Jussara confessou o que se passava à sua prima e melhor amiga… 
Tamires… que claro era cigana também. 
Por fim desabafou o que sentia. Que conheceu um rapaz, Pedro, 
simpático e doce, inteligente e companheiro, mas branco. 
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 Algum de vocês se considera um bom exemplo para alguém? Porquê? O que acham que é necessário 
para se ser um bom exemplo?  
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Tamires ficou receosa e aconselhou a prima a afastar-se enquanto era 
tempo e lembrou-lhe que a lei da cultura não permitia os relacionamentos 
mistos. 
Jussara disse que a situação estava controlada, que saberia afastar-se 
se a situação o justificasse, pedindo ajuda a Tamires que a ajudasse num 
plano para poder sair de casa e ir estudar com o Pedro. 
Tamires acabou por ser convencida! Disseram aos pais que iam às 
compras e Jussara foi-se encontrar com Pedro num café discreto onde 
ninguém os pudesse ver. Tamires foi dar uma volta, esperando que eles 
falassem do trabalho que ambos tinham que fazer para a escola e tomar o tão 
ansiado café.  
Pedro sabia que Jussara era cigana, que era diferente, que devia 
afastar-se, mas havia algo nela que não deixava que ele se afastasse. Estar 
com ela era bom demais, ele adorava vê-la sorrir, adorava o quão distraída ela 
era, o sotaque vincado e engraçado, aqueles olhos escuros, aqueles adornos 
todos que ela usava e a doçura dela.  
Ambos partilhavam as mesmas opiniões, os mesmos gostos musicais, 
os mesmos sonhos, tão diferentes e tão iguais ao mesmo tempo. 
Tamires entrou no café alertando que estava na hora de ir embora. 
Jussara e Pedro olharam-se com tristeza pois o tempo tinha passado a voar! 
Pedro pediu-lhe o número de telefone e ela com voz trémula deu o número de 
contacto. 
No caminho de casa Tamires já não aguentava ouvir a Jussara que 
agora só falava da mesma coisa, o Pedro! O quão simpático era o Pedro, os 
olhos do Pedro, o sorriso do Pedro, Pedro, Pedro e Pedro! 
Nessa mesma noite o Pedro enviou-lhe uma mensagem conversaram e 
acabaram por combinar um segundo encontro. O Pedro disse que precisava de 
falar com ela e tinha de ser o quanto antes! 
Jussara disse aos pais que ia para a casa de uma prima e pediu ajuda à 
Tamires de novo, ela apesar de novamente adverte-lhe do risco que ela corria, 
ajudou-a como sempre o fez. 
Encontraram-se depois de jantar, ela não tinha muito tempo e tinha 
arriscado muito, pois os pais poderiam telefonar para a casa dos familiares e 
descobrirem que ela não estava lá. 
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Estavam ambos nervosos, meio trémulos e o Pedro sem querer perder 
mais tempo olhou-a nos olhos e declarou o seu amor! 
 Num longo abraço ela retribuiu a declaração. 
A partir desse dia, falavam horas a fio, olhares cúmplices nas aulas mas 
tinham de ter cuidado pois ninguém poderia suspeitar! Só o irmão do Pedro e a 
Tamires é que sabiam do arriscado e proibido romance de ambos.  
Encontravam-se sempre que podiam, eram momentos escassos de 
tempo, em locais escondidos e escuros, mas para eles aqueles momentos 
valiam ouro. 
Já pensavam em futuro, quando casariam, onde viveriam, em que se 
formariam, os nomes dos filhos e até dos animais de estimação! Foi um 
namoro que por sorte de ambos durou uns meses. 
Mas uma das vezes em que Pedro e Jussara se encontraram, no local 
de sempre, uma senhora vizinha de Jussara viu-os juntos! 
Ela ficou apavorada! Não só tinham que se esconder dos membros da 
comunidade dela, como também dos outros. Porque sabiam que Pedro não era 
cigano e ver um casal ―misto‖ era motivo de conversa, ainda para mais quando 
a senhora que os viu era vizinha da Jussara! 
Ficaram assustados com receio e medo de que tivessem que se 
separar. Jussara andou vários dias nervosa, receosa, sempre à espera que a 
qualquer momento a mãe entrasse pelo quarto para lhe dar um sermão! Medo 
de que os irmãos pudessem agredir o Pedro, medo que a afastassem das 
aulas, dos amigos e do Pedro principalmente. 
Sabia que se alguém descobrisse iria ser motivo para tudo isso. O pai de 
Jussara depositou nela uma confiança inigualável, nenhuma cigana estuda, 
não é permitido, e os pais dela, mesmo tendo toda a família contra, deram-lhe 
permissão para estudar. 
A mulher cigana apenas estuda até o 4º ano. Aprende a ler e a escrever 
e é o necessário. Após o primeiro ciclo, as jovens começam a aprender a 
serem ―mulheres‖. Essa é a tradição. 
Não é permitido a mulher estudar, não porque sejam da opinião que a 
mulher deve ser ignorante, mas apenas para evitar que a mulher cigana esteja 
em contacto com os jovens que não são ciganos. 
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Os mais velhos sabendo que os jovens em convivência uns com os 
outros dão lugar muitas vezes a emoções e a sentimentos que são naturais em 
adolescentes, sabendo também que as meninas ciganas possuem uma beleza 
especial, e que na idade em que eles estão, não medem as situações com a 
sabedoria que deveriam. 
Então como o alvo principal do cigano é manter a tradição e as leis, a fim 
de que a essência da etnia não se extinga, não é permitido o relacionamento 
misto.  
A família de Jussara advertiu os pais dela para que não a permitissem 
estudar, para evitar esse tipo de situações. Os pais depositaram nela uma 
confiança enorme, e ela apesar de amar o Pedro não queria desiludir os pais. 
Alguns dias se passaram, e o medo de Pedro e Jussara infelizmente 
veio à luz. A mãe de Jussara entrou no quarto para falar com ela e vinha com 
uma cara de desilusão e desespero. A vizinha comentou com ela, que viu a 
filha a namorar um rapaz branco. 
Jussara tentou negar… mas se havia coisa que Jussara não conseguia 
fazer era mentir, principalmente à mãe. Então em lágrimas acabou por 
confessar e confirmar o que a vizinha tinha contado. 
A mãe de Jussara ficou ainda mais desesperada, pois no fundo ainda 
tinha esperanças de que tudo não passasse de um mal entendido. 
Desesperada, pois sabia o que isso significaria quando o marido soubesse.  
Perguntou-lhe se realmente gostava dele, ela afirmou sem falar. 
Perguntou se seria corajosa o suficiente para enfrentar os olhares de 
preconceito das pessoas da comunidade. Ficou calada por uns instantes e 
disse que sozinha não iria conseguir mas com o apoio deles conseguiria 
ultrapassar qualquer coisa. 
A mãe ficou sem saber o que fazer, e sem dizer mais uma palavra saiu 
do quarto. 
Jussara ficou apavorada e tentou falar com o Pedro para lhe contar o 
sucedido e para o alertar de que talvez o pior pudesse acontecer… ficar sem 
telemóvel, deixar de ir às aulas, ficar trancada em casa e apenas sair com 
alguém da família a acompanhar, ou que até possivelmente a mandassem para 
a casa de algum tio bem longe. 
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Pedro disse que faria de tudo para ficar com ela, nem que para isso 
tivesse que a ir buscar para fugirem os dois juntos. Jussara apesar de ficar 
contente por saber que ele estaria disposto a fazer tudo por ela, não queria que 
Pedro se sacrificasse tanto. Pois sabia que se fosse necessário ter de fugir, 
isso o afastaria da família e das aulas. 
Estiveram sem se ver muitos dias e era uma tortura, a saudade matava. 
Tamires era a única companhia de Jussara, a mãe continuava em 
silêncio e isso ainda a inquietava mais. 
Numa noite depois de jantar a mãe decidiu convidar Jussara para um 
café na pastelaria debaixo de casa. Jussara sabia que a mãe finalmente iria se 
pronunciar sobre o assunto. 
Houve silêncio por muito tempo e finalmente a mãe falou: 
 - ―Com que então… gostas dele mesmo de verdade?‖ 
- ―Sim, mãe.‖ 
- ―A ponto de virares costas à tua cultura?‖ 
- ―Nunca deixarei de ser cigana por apenas amar uma pessoa que não 
é.‖ 
- ―É um choque racial muito grande Jussara.‖ 
- ―Não há diferenças entre nós mãe.‖ 
- ―Não pensas-te em nós? Na dor que nos irias causar? Sabes os planos 
que nós temos para ti. Sabes que queremos muito que cases com teu o primo 
Isaque.‖  
  - ―Eu sei mãe, e lamento muito vos ter desiludido mas é o Pedro quem 
eu quero mãe… desculpa.‖ 
- ―Confiámos em ti Jussara.‖ 
- ―Eu sei mãe.‖ 
 - Não pensas voltar com a decisão atrás?‖ 
- ―Com ou sem a vossa ajuda… é com o Pedro que eu quero ficar.‖ 
Silencio novamente, enquanto a mãe com um olhar de quem está muito 
confusa, começou a limpar as lágrimas que começaram a cair do rosto. 
Jussara chorou também4. 
- ―Eu vou ajudar-te Jussara.‖ 
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 O que acham que a mãe de Jussara lhe vai dizer? Porquê?  
 
20 
Ela ficou sem saber o que dizer pois achou muito confusa aquela 
afirmação da mãe. 
― Promete-me Jussara que nunca irás confessar a ninguém, principalmente ao 
teu pai que eu te ajudei. Tens de ter cuidado, sê discreta, evita de andares 
sempre com o telemóvel em frente do teu pai e dos teus irmãos, e por um 
tempo fica em casa e não vás ter com ele.‖5 
Jussara estava calada, apenas atenta e estupefacta com as 
coordenadas que a mãe estava a dar. 
Ficou aliviada. Pelo menos a mãe sabia a verdade, e o peso de estar a 
mentir aos pais diminuiu um pouco. Mas a mãe de Jussara morria de medo que 
o marido descobrisse, principalmente se descobrisse que ela sabia durante o 
tempo todo e nada fez para evitar. Mas apesar de todo esse medo, e mesmo 
triste por não ter sido os planos que tinha delineado para a filha, ela desejava 
ver a filha feliz. 
Enquanto isso Pedro e Jussara trocavam juras de amor, palavras de 
consolo e ânimo, as saudades aumentavam de dia para dia. Eles tinham que 
se ver! 
Pedro cometeu a loucura de aparecer à porta dela, bem de madrugada, 
quando todos estavam a dormir. Jussara saindo em bicos de pé tentando não 
fazer barulho encontrou-se com ele nas traseiras do prédio, o tempo não foi 
muito mas o abraço que deram pareceu que parou no tempo, eles amavam-se 
tanto que até doía estar um sem o outro. 
Esse tipo de loucuras repetiram-se até no dia que o irmão mais novo de 
Jussara, viu a irmã a sair de casa de madrugada. Quando ela voltou estava o 
pai acordado na sala. 
Nem fez falta perguntar nada. O pai sabia que a filha boa coisa não 
estava a fazer, para ter de sair às escondidas de todos. Não era bom aos olhos 
dele de certeza. 
A mãe apavorada meteu-se no meio da situação servindo de mediadora 
para facilitar a comunicação de ambos os lados, pois de um lado estava a 
Jussara indefesa e surpreendida, e do outro o pai e os irmãos furiosos.  
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 O que acham da atitude da mãe ao ajudá-la? O que fariam vocês no lugar da mãe? Porquê? 
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Ficou sem telemóvel, trancaram-na no quarto e em menos de horas a 
comprometeram com o primo Isaque que vivia em Setúbal.  
Jussara ficou de rastos. O Pedro não sabia de nada pois ela não tinha 
como o avisar e nem sequer a Tamires tinha autorização para a visitar. 
A mãe expôs-se e alertou a sobrinha (Tamires) que avisasse o rapaz da 
situação, e que em menos de 2 meses Jussara iria estar casada com Isaque 
caso ele não fizesse nada para o evitar. Tamires ainda surpreendida com a 
atitude da tia foi procurar Pedro. 
 Pedro que andava desesperado por notícias, nem acreditava naquilo 
que Tamires estava a contar-lhe! Sentiu-se culpado, assustado, incapacitado! 
Tinha de fazer alguma coisa!6  
Três dias depois, ele procurou Tamires e disse que desse o recado a 
Jussara que nessa mesma noite ele iria buscá-la. 
Tamires assim fez e foi a casa da tia dando o recado de Pedro, que 
nessa mesma noite iria buscar Jussara. 
Jussara ficou nervosa, aterrada com a situação pois estava tudo a 
acontecer demasiado depressa e temia que alguém visse o Pedro, ou que 
alguém descobrisse que a mãe estava por trás de tudo aquilo. Mas no fundo o 
coração estava cheio de alegria pois finalmente iria poder se juntar à sua outra 
metade. 
As horas demoravam a passar, nunca demorou tanto o anoitecer. 
Quando a hora chegou, todos dormiam. A mãe de Jussara foi buscar a filha ao 
quarto, que disfarçadamente fingia que dormia, sendo que a última coisa que 
ela conseguia fazer era dormir! Os nervos eram excessivos. 
Pedro aguardava nas traseiras do prédio Jussara e a mãe caminharam 
devagar atravessando a sala com apenas uma pequena mochila de roupa, e 
destrancaram a porta que apenas ela e o marido tinham a chave. 
Jussara olhando a mãe com olhos de agradecimento, despediu-se dela, 
e a mãe entre lágrimas e sussurros pediu que telefonasse para Tamires para 
dar notícias. 
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 Será que ele vai fazer alguma coisa? O que acham? 
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Jussara saiu a correr ao encontro de Pedro, entrou no carro e ambos só 
pensavam em sair dali bem depressa! Entre risos, nem sabiam direito para 
onde se dirigir. Finalmente estavam juntos e já ninguém o podia impedir. 
Ficaram em casa do irmão mais velho de Pedro umas semanas. 
Enquanto isso, Jussara ligava para Tamires para dar e ter notícias. 
Todos se tinham juntado na casa dos pais dela para irem à procura dela, para 
a trazerem de volta. A mãe continuava a esconder que sabia de tudo, os 
irmãos queriam a irmã de volta, mas sem o Pedro, e incentivavam o pai para o 
fazer. Mas o pai de Jussara disse para ninguém a procurar, pois a filha tinha 
feito a escolha dela, que deu as costas à família e a todos, e que a deixassem 
estar com quem ela quisesse. 
Não foram palavras ditas com revolta, ódio ou muito menos de alegria. 
Mas sim de desilusão e de dor, dor por saber que a filha escondeu isso e 
escolheu alguém que não era da mesma etnia, da mesma visão, do mesmo 
modo de viver, do mesmo pensar, da mesma cor.7  
A dor passou e as saudades da filha apertaram. Tentaram procurá-la 
mas não sabiam onde fazê-lo. Longas semanas depois, Jussara decidiu tentar 
a sorte dela e telefonou para a mãe. A mãe reconheceu o número e chamou o 
resto da família para ouvir a conversa, a alegria de ter notícias de Jussara não 
dava para esconder! Trocaram palavras de carinho e convidaram a filha para 
aparecer lá em casa com o Pedro também! 
Jussara nem acreditava que fosse verdade. Nunca em nenhuma família, 
em que o mesmo tinha acontecido, a aceitação tinha sido tão rápida. Chegou 
até a pensar que pudesse ser uma armadilha, que mal ela entrasse em casa já 
não pudesse voltar a sair. 
Pedro deu-lhe confiança e incentivou-a a ir visitar a família pois sabia 
que Jussara sofria por estar longe da família. Os ciganos são muito unidos, e a 
família é o de mais importante que os ciganos têm, e estar longe deles não era 
fácil, nada fácil. E disse que, mesmo que fosse uma armadilha, da mesma 
forma que ele a ―raptou‖ ele o faria a segunda vez sem hesitar. Ela riu e achou 
graça ao comentário ganhando coragem. E lá foi ela visitar a família. 
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 O que acham do pensamento do pai de Jussara?  
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Houve um pouco de constrangimento pois todos estavam analisando 
Pedro, mas acabaram por aceitá-lo. 
Quando um cigano aceita um membro na família, como a família de 
Jussara fez, o indivíduo é abraçado por toda a comunidade e para eles é como 
se fosse mais um da família. 
Hoje eles são felizes, sofreram muito, lutaram muito e hoje podem 
mostrar ao mundo, que pessoas diferentes no fundo são iguais. A 
determinação do jovem casal de namorados determinou a felicidade deles. 
Terminaram ambos os estudos, vivem juntos, hoje são pais de dois 
meninos lindos e o Pedro até ganhou um pouco do sotaque tão engraçado que 
os ciganos possuem.  
Como se costuma dizer na nossa comunidade, foi uma bela e verdadeira 
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 Como são os casamentos tradicionais da vossa cultura?  
Esta história permitiu-nos conhecer um pouco o que rege a cultura e 
tradição cigana.  
―O ditado ninguém ama o que não conhece bem se pode aplicar a este 
Povo, geralmente desconhecido e incompreendido. Por ser detentor de 
uma cultura sem escrita e ter práticas e formas de vida bastante diferentes, 
constitui um mistério gerador de muitas ideias feitas‖. (Costa in Histórias de 
Longe e de Perto – histórias, contos e lendas de povos que falam também 
português p.39 ) 
 
História e ilustração elaborada por: 
Tânia Sanchez, dinamizadora 
comunitária do Projecto Multivivências 
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O Francisco é um menino de comunidade cigana. Tem 9 anos e vive em 
Coimbra.  
Como todos os meninos da sua idade, frequenta a escola. Está no 4º 
ano. 
 Esta é a minha professora. Está a falar da história de Portugal, do 
orgulho que temos de ser um povo que viajou por esses mares conquistando e 
descobrindo ―novas terras‖. 
Antes de começar a ler o texto poderá colocar, no sentido de 
serem trabalhados ao longo do texto, um conjunto de materiais 
pedagógicos, tais como um mapa de Portugal e um mapa e/ou globo 
mundial.  
Há medida que forem referindo as diversas cidades e países, bem 
como continentes referenciados ao longo do texto, poderá pedir às 
crianças/jovens para as identificarem no mapa.   
 
Olá! 
Eu sou o Chico. 




Foi quando me perguntou se eu sabia da origem do meu povo - o povo 
cigano. 
Fiquei envergonhado e ao mesmo tempo curioso com a pergunta. 
Desconhecia completamente as origens do meu povo9.  
Prometi à professora que lhe traria toda a informação na aula seguinte.  
Quando saí da escola, apressei-me a ir a casa, ansioso por perguntar 
aos meus pais pela história do povo cigano. 
Este é o meu pai. Está a dormir!  
Xiu! Não posso acordá-lo.  
Os meus pais são vendedores ambulantes de vestuário.  
Levantam-se muito cedo para percorrer os mercados e feiras e 
ganharem dinheiro.  
Esse é um trabalho árduo e cansativo.  
Esta é a minha mãe. Acompanha o meu pai todos os dias nas feiras e 
mercados. Está a cozinhar10.  
Hummm! Cheira bem!  
Bom, o melhor é eu encontrar outra solução. Também não devo 
interromper a minha mãe. 
Já sei! Vou fazer os trabalhos de casa e depois vou visitar os meus 
avós. As pessoas mais velhas têm o dom da sabedoria e de certeza que 
podem responder às minhas perguntas. Eles moram perto.  
O avô Paulo ficou radiante com a pergunta. Sentei-me à sua frente e 
pausadamente foi-me contando a História:  
- Meu querido neto, uns dizem que a mãe pátria do povo cigano é o 
Nordeste da Índia; outros dizem que é o Egipto. Ainda não há certezas, embora 
tudo aponte para a região asiática. 
Acredita-se que a saída destes grupos (os Sindhi, os Manouches, os 
Rom, os Kalons ou Kalés) da sua terra de origem a partir do século III ao 
século IX foram devido à fome e às guerras que assolaram aquela região. Esse 
foi o motivo pelo qual começaram as viagens do povo cigano. 
- Chico, o povo cigano, até hoje, é considerado um povo viajante muito 
sábio. Durante vários séculos estabeleceram-se na Pérsia e no Egipto. Na 
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 Quem conhece as origens do povo cigano?  
10
 E vocês o que gostariam de ser? No que gostariam de trabalhar? Porquê?  
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Pérsia (actual Irão) foram muito apreciados pelos Xás (reis) daquelas 
paragens, devido ao encanto das suas danças e músicas. 
No século XIV, quando chegaram ao continente europeu, vindos da terra 
das pirâmides e dos faraós, os europeus começaram a chamar-lhes egipcianos 
e egiptanos, que com o tempo, deu origem à palavra ―cigano‖. Hoje em todo o 
mundo somos conhecidos por Ciganos ou povo ―Rom‖. Esta palavra significa 
―Homem‖. 
Mas também há quem diga que a palavra egiptano veio de uma pequena 
localidade na Grécia, onde havia já grupos do povo cigano. 
Chico, quando estes grupos chegaram ao velho Continente (Europa), 
provocaram grande curiosidade e desconfiança nos europeus. Eram estranhos 
nómadas com costumes e modos de vida muito próprios e ainda por cima com 
uma língua que ninguém compreendia. 
- Como é que nós chegamos aqui!?  
- Bem, Chico, não foi fácil…Os nossos antepassados, nos finais do 
século XIV, depois e muitas perseguições, entraram pelo Alentejo, vindos da 
Andaluzia (Espanha). 
Estabeleceram-se, durante vários séculos, leis repressivas contra os 
ciganos que aplicavam a expulsão para Espanha, trabalho forçado nas galés 
para os homens, a separação forçada dos casais e seus filhos, o embarque 
forçado das mulheres para Angola e Brasil, o açoitamento em praça pública, a 
pena de morte… 
Nós, que vivemos em Portugal, somos os ―Kalons‖ ou ―Kalés‖, que em 
Romanó quer dizer ―negros‖. O grupo de ciganos que se fixou em Portugal, 
Espanha e Sul de França são o grupo que se apresentava com um tom de pele 
mais escuro. 
Já lá vão cinco séculos de sofrimento devido às perseguições e leis 
repressivas contra o povo Kalon. Para entenderes melhor, só no ano de 1822 é 
que o Estado Português nos reconheceu como cidadãos portugueses. Até 
então éramos um povo apátrida (povo sem nação). 
A partir da Revolução do 25 de Abril de 1974 é que surgiram algumas 
mudanças. Haviam ciganos que não podiam estar num sítio mais do que 24h. 
Eram expulsos pelas autoridades policiais… 
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Pois é meu neto, percorremos as estradas deste mundo, cruzámo-nos 
com muitos povos. 
A nossa cultura é também um conjunto de hábitos e costumes que 
ganhámos dessas gentes. 
Apesar de tudo por que passámos, conseguimos conservar muitas das 
nossas tradições. O valor da família, o casamento, o luto e a nossa língua são 
os mais importantes. 
Se alguém morre, as vestes tornam-se todas pretas. Quando as 
mulheres ciganas ficam viúvas carregam o luto para toda a vida, usando 
geralmente roupas pretas compridas e um lenço negro na cabeça. 
Os homens deixam crescer a barba e o cabelo durante um determinado 
tempo, privam-se de festas, de ouvir música e de ver televisão… O tempo de 
luto depende do grau de parentesco e afectos. 
A língua comum a todos os ciganos é o ―Romanô‖ ou ―Romani‖ ou 
―Romanês‖. Com as viagens, adoptámos também palavras das línguas de 
outros povos, o que enriqueceu a nossa língua materna. Aqui na Península 
Ibérica, fala-se o dialecto ―Caló‖, derivado do Romanó. Este dialecto está-se a 
perder porque nunca foi escrito, foi passado de forma oral de geração em 
geração. As ―leis repressivas‖ também contribuíram para esta situação. 
Os nossos casamentos no passado já duraram uma semana. 
Actualmente são de dois a três dias. É durante a noite que os mais velhos 
abençoam o casamento. Depois disso é só festa e das grandes! 
Como é que ganhávamos a vida?! Os homens eram hábeis a trabalhar o 
ferro, o vime e ainda como vendedores de cavalos. Era de terra em terra que 
faziam esse comércio. As mulheres faziam a venda ambulante. 
Chico, em pleno século XXI, as coisas melhoraram. Em 1971, 
delegações de ciganos de todo o mundo reuniram-se para melhorar e lutar 
pelos seus direitos. Adoptaram até uma bandeira e o hino ―Jelem Jelem‖ que 
foram aprovados na ONU. 
Agora, os meninos vão à escola e a todos os locais públicos. Temos 
direitos e deveres para com a sociedade. 
Sabes Chico, é importante os meninos irem à escola. Algumas famílias 




Por isso meu neto, a escola tem que ser valorizada por todas as 
crianças. O segredo para vencer neste mundo está numa boa escolarização, 
que nos abre caminhos e nos possa levar muito longe. 
Não é porque não se estuda ou porque não se tira um curso que se 
preservam melhor as tradições e hábitos ciganos. Ser cigano é também sonhar 
em ter e construir um mundo melhor, embora possamos continuar a vê-lo à 
nossa própria maneira. Basta sentirmo-nos ciganos e preservarmos nos nossos 
lares as nossas tradições e hábitos. 
É na Escola, meu neto, com todas as nossas diferenças, que 
enriquecemos esta sociedade. Uma sociedade que é tua, minha, nossa, de 
todos! 
 
Autor da história: Bruno Gonçalves 
Autor da ilustração: Tiago Moleano Gomes 
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O Senhor Palha 
 
 
Conto japonês  
 
 
ra uma vez, há muitos e muitos anos, é claro, porque as 
melhores histórias passam-se sempre há muitos e muitos anos, 
um homem chamado Senhor Palha.11       Ele não tinha casa, 
nem mulher, nem filhos. Para dizer a verdade, só tinha a roupa do corpo. Ora o 
Senhor Palha não tinha sorte. Era tão pobre que mal tinha para comer e era 
magrinho como um fiapo de palha. Era por esse motivo que as pessoas lhe 
chamavam Senhor Palha.  
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 Porquê se chamaria Senhor Palha?  
E 
Antes de começar a ler o texto poderá pedir às crianças e/ou jovens que 
elaborem um texto individualmente ou (preferencialmente) em grupo no 
qual terá que ter presente as palavras a seguir descritas, relativas ao 
conto seguinte: Senhor Palha; templo; libélula; Deusa da Fortuna; florista; 
rosa; laranjas; seda; quimono real; jóia e generosidade.   
Quando os grupos terminarem os referidos textos, lerem em voz alta e 




Todos os dias o Senhor Palha ia ao templo pedir à Deusa da Fortuna que 
melhorasse a sua sorte, mas nada acontecia. Até que um dia, ele ouviu uma 
voz sussurrar:  
— A primeira coisa em que tocares quando saíres do templo há-de trazer-
te uma grande fortuna.  
O Senhor Palha apanhou um susto. Esfregou os olhos, olhou em volta, 
mas viu que estava bem acordado e que o templo estava vazio. Mesmo assim, 
saiu a pensar: ―Terei sonhado ou foi a Deusa da Fortuna que falou comigo?‖ 
Na dúvida, correu para fora do templo, ao encontro da sorte. Mas, na pressa, o 
pobre Senhor Palha tropeçou nos degraus e foi rolando aos trambolhões até o 
final da escada, onde caiu por terra. Ao levantar-se, ajeitou as roupas e 
percebeu que tinha alguma coisa na mão.12          Era um fio de palha.  
―Bom‖, pensou ele, ―uma palha não vale nada, mas, se a Deusa da 
Fortuna quis que eu o apanhasse, é melhor guardá-lo.‖  
E lá foi ele, com a palha na mão.  
Pouco depois, apareceu uma libélula zumbindo em volta da cabeça dele. 
Tentou afastá-la, mas não adiantou. A libélula zumbia loucamente ao redor da 
cabeça dele. ―Muito bem‖, pensou ele. ―Se não queres ir embora, fica comigo.‖ 
Apanhou a libélula e amarrou-lhe o fio de palha à cauda. Ficou a parecer um 
pequeno papagaio (de papel), e ele continuou a descer a rua com a libélula 
presa à palha. Encontrou a seguir uma florista, que ia a caminho do mercado 
com o filho pequenino, para vender as suas flores. Vinham de muito longe. O 
menino estava cansado, coberto de suor, e a poeira fazia-o chorar. Mas 
quando viu a libélula a zumbir amarrada ao fio de palha, o seu pequeno rosto 
animou-se.  
— Mãe, dás-me uma libélula? — pediu. — Por favor!  
―Bem‖, pensou o Senhor Palha, ―a Deusa da Fortuna disse-me que a 
palha traria sorte. Mas este garotinho está tão cansado, tão suado, que pode 
ficar mais feliz com um pequeno presente.‖ E deu ao menino a libélula presa à 
palha.  
— É muita bondade sua — disse a florista. — Não tenho nada para lhe 
dar em troca além de uma rosa. Aceita?  
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 Alguém sabe o que tinha o Senhor Palha na mão?  
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O Senhor Palha agradeceu e continuou o seu caminho, levando a rosa. 
Andou mais um pouco e viu um jovem sentado num tronco de árvore, 
segurando a cabeça entre as mãos. Parecia tão infeliz que o Senhor Palha lhe 
perguntou o que havia acontecido.  
— Hoje à noite, vou pedir a minha namorada em casamento — queixou-
se o rapaz. — Mas sou tão pobre que não tenho nada para lhe oferecer.  
— Bem, eu também sou pobre — disse o Senhor Palha. — Não tenho 
nada de valor, mas se quiser dar-lhe esta rosa, é sua.  
O rosto do rapaz abriu-se num sorriso ao ver a esplêndida rosa.  
— Fique com estas três laranjas, por favor — disse o jovem. — É só o 
que posso dar-lhe em troca.  
O Senhor Palha continuou a andar, levando três suculentas laranjas. Em 
seguida, encontrou um vendedor ambulante puxando uma pequena carroça.  
— Pode ajudar-me? — Disse o vendedor ambulante, exausto. — Tenho 
puxado esta carroça durante todo o dia e estou com tanta sede que acho que 
vou desmaiar. Preciso de um gole de água.  
— Acho que não há nenhum poço por aqui — disse o Senhor Palha. — 
Mas, se quiser, pode chupar estas três laranjas.  
O vendedor ambulante ficou tão grato que pegou num rolo da mais fina 
seda que havia na carroça e deu-o ao Senhor Palha, dizendo:  
— O senhor é muito bondoso. Por favor, aceite esta seda em troca.  
E, uma vez mais, o Senhor Palha continuou o seu caminho, com o rolo de 
seda debaixo do braço.  
Não tinha dado dez passos quando viu passar uma princesa numa 
carruagem. Tinha um olhar preocupado, mas a sua expressão alegrou-se ao 
ver o Senhor Palha.  
— Onde arranjou essa seda? — gritou ela. — É justamente aquilo de que 
estou à procura. Hoje é o aniversário de meu pai e quero dar-lhe um quimono 
real.  
— Bem, já que é aniversário dele, tenho prazer em oferecer-lhe a seda — 
disse o Senhor Palha.  
A princesa mal podia acreditar em tamanha sorte.  
— O senhor é muito generoso — disse sorrindo. — Por favor, aceite esta 
jóia em troca.  
 
32 
A carruagem afastou-se, deixando o Senhor Palha com uma jóia de 
inestimável valor refulgindo à luz do sol.  
―Muito bem‖, pensou ele, ―comecei com um fio de palha que não valia 
nada e agora tenho uma jóia. Sinto-me contente.‖  
Levou a jóia ao mercado, vendeu-a e, com o dinheiro, comprou uma 
plantação de arroz. Trabalhou muito, arou, semeou, colheu, e a cada ano a 
plantação produzia mais arroz. Em pouco tempo, o Senhor Palha ficou rico.13  
Mas a riqueza não o modificou. Oferecia sempre arroz aos que tinham 
fome e ajudava todos os que o procuravam. Diziam que sua sorte tinha 
começado com um fio de palha, mas quem sabe se não terá sido com a sua 
generosidade?  
William J. Bennett  
O Livro das Virtudes II – O Compasso Moral  
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1996 
Fonte da história e comentário: 
 Clube de Histórias 
Ilustração elaborada por Fidel Évora 
Dinamizador Comunitário do Projecto + Skillz 
 
       Comentário 
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 Agora que o Senhor Palha enriqueceu, como acham que ele se tornou? Será que deixou de ajudar as 
pessoas que lhe “batiam à porta”, só porque se tornou rico?  
Sempre que ajudares alguém, procura passar despercebido. 




O brâmane que ficou branco em sua cama 
         
  
Conto Indiano 
Em certa cidade morava um brâmane chamado Svabacripana, dono de 
um grande pote. Recebendo generosas esmolas, pôde encher aquela vasilha 
com farinha. Pendurou-a, então, acima de sua cama, e gostava de ficar 
deitado, contemplando sua fortuna e sonhando com uma porção de coisas. 
Uma noite, já deitado, o brâmane começou a pensar:   
 - Já tenho o pote cheio de farinha. Se viesse uma carestia, eu 
conseguiria por ele cem moedas de prata, com as quais poderia comprar um 
par de boas cabras. Como as cabras têm filhotes de seis em seis meses, 
quase sempre, em pouco tempo estaria formado um grande rebanho. 
Vendendo as cabras, poderia comprar muitas vacas; com as vacas, compraria 
búfalas; com as búfalas, compraria éguas. As éguas teriam muitos cavalos, que 
eu venderia, tendo um bom lucro em ouro. Com o ouro, construiria uma casa 
de quatro salas.1415     Então, sem dúvida alguma, algum brâmane virá 
oferecer-me a filha em casamento, e eu aceitarei, se for bonita e rica, está 
claro.16       Do casamento terei um filho, ao qual darei o nome de Somazarman. 
Quando ele estiver em condições de saltar sobre os meus joelhos eu estarei, 
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 Isto é, casa com pátio no centro e quatro salas aos lados. Esse é o plano que se adopta na construção 
de casas na Índia.  
15
 O que acham do pensamento do brâmane? Acham que ele tem um espírito empreendedor?   
16
 Brâmane só aceita casar com uma mulher “bonita e rica”. Acham bem? Porquê? Acham que a beleza e 
a riqueza são e devem ser as únicas características para se casar com alguém? Porquê?   
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certo dia, sentado atrás da cavalariça, lendo um livro, e Somazarman me verá. 
Deixará a companhia da mãe e, desejoso de saltar sobre meus joelhos, virá ter 
comigo, aproximando-se dos cascos de cavalo. Então, zangado, direi à minha 
esposa:  
 - Segura esse menino.  
 Ela, que estará ocupada nos afazeres da casa, não me ouvirá. Então, eu 
me levantarei e lhe darei um pontapé!17 
 Tão mergulhado estava o brâmane em seus pensamentos, que, sem o 
perceber, passou à acção, de forma que, ao erguer a perna para o imaginário 
pontapé, partiu o pote, recebendo em toda a face toda a farinha.  
 
Fonte da história e do comentário: 
 Histórias de Longe e de Perto –  
Entreculturas 
Ilustração elaborada por  
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 É certo que tudo isto não passa de um pensamento de brâmane, mas o que acham do facto de ele dar 
um pontapé à sua suposta mulher?  
Quem concebe um projecto irrealizável e impossível, pode ficar branco 




O lebrão, o elefante e a pantera 
 
Conto tradicional Moçambicano  
(adaptado) 
 
  Era uma vez uma lebre que se chamava Siá e quando chegou à idade 
de se casar, sentou-se à porta da toca.  
 - Quem quer casar comigo? Quem quer casar comigo?  
 O macaco apareceu em primeiro lugar.  
 Siá olhou para ele e, ao vê-lo com um rabo tão comprido, disse logo:  
 - Não quero um marido assim.  
 O elefante veio em seguida. 
 - Quero eu ser o teu marido – disse ele a Siá.  
 - Assim tão gordo e com uma tromba tão grande? Não pode ser! 
 E Siá voltou-lhe as costas.18         O elefante seguiu o seu caminho muito 
aborrecido.   
 Nessa mesma tarde, apareceu a pantera macho e Siá também o 
recusou.  
 Foi-se embora de cabeça baixa.  
 Compadre lebrão vira tudo isto de longe e também lá foi.  
 Siá dizia:  
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 Como acham que se sentiam o macaco e o elefante?  
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 - Quem quer casar comigo? 
 - Ofereço eu – respondeu compadre lebrão. 
 Siá, ao ver o lebrão a saltar tão bem, ficou muito contente e aceitou 
casamento.          
 Mas quem não ficou contente foram o elefante e a pantera macho.  
 Juraram desfazer-se de Siá e de seu marido.19  
 - Começa tu – diz o elefante ao gato grande.  
 E a pantera pôs-se a escavar uma piroga.  
 Quando esta ficou pronta, a pantera mandou-a levar para a passagem 
do rio e esperou pelos clientes.  
 Os jacarés que estavam escondidos na margem, dentro de água, 
ouviram toda a conversa.  
 Eram muito amigos do lebrão e, ao verem a maldade da pantera e do 
elefante, resolveram salvar o casal.20  
 Ora ela contava que os primeiros a passar fossem Siá e seu marido… 
assim aconteceu.  
 Entraram para o barco e pediram-lhe que lhes desse um passeio. 
 Ao chegarem ao meio do rio, a pantera tentou agarrá-los para os atirar à 
água, morrendo assim afogados.  
 O lebrão não se deixou apanhar tão facilmente. Ao dar um salto, fez com 
que a piroga se voltasse, caindo também a pantera dentro do rio.  
 Os jacarés, que os tinham seguido, aproximaram-se nessa altura e 
pondo as lebres às costas levaram-nas para a margem.  
 A pantera lá ficou no meio do rio.  
 O elefante, vendo o que acontecera ao seu companheiro e não tendo 
ninguém que o aconselhasse a fazer maldades, arrependeu-se muito e 
resolveu ir-se embora dali e deixar viver felizes em paz o lebrão e sua mulher 
Siá.  
Fonte da História: Entreculturas 
Histórias de Longe e de Perto 
Ilustração elaborada por Luís Monteiro 
Dinamizador Comunitário do Projecto Entrelaços 
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 O que acham da atitude do elefante e da pantera macho?  
20






 Lenda (adaptada) brasileira 
 
Contam que, antigamente, foi assim que o mundo acabou. 
 Uma vez ouviu-se ruído por cima e por baixo da terra. Dizem que o sol e 
a lua, como agouro, ficaram vermelhos, azuis e amarelos.  
 A caça misturou-se com a gente, sem ter medo, isto é, as onças e todos 
os animais ferozes. 
 Um mês depois, ouviu-se um estrondo maior. Viram então que as trevas 
iam da terra ao céu, com trovoada e grande chuva ―esmigalhando‖ o dia e a 
terra. Perderam-se uns, outros morreram, sem ver porquê; contam que estava 
tudo muito ―feio‖. 
 As águas então cresceram muito e dizem que submergiram a terra, 
ficando só de fora os galhos das grandes árvores. Para aí subiu o povo, mas 
morreu de fome e de frio, pois choveu enquanto durou a escuridão. 
 Escaparam somente Uaçú e sua mulher Sofará.  
 Quando desceram, não acharam nada dos outros, nem sequer os 
cadáveres, nem os ossos.  
 Depois disso, os Índios pensaram: 
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 -Será bom, talvez, fazer as nossas casas sobre o rio, para quando as 
águas crescerem, nós subirmos com o rio.  
 Por isso, os Pamarís21 moram ainda hoje sobre as águas do rio. 
 
Fonte da história: 
                                                                                                Entreculturas - 
Histórias de Longe e de Perto 
Ilustração elaborada por Ricardo Sousa 
Dinamizador Comunitário do Projecto: Poder Escolher  
 
     Pedir às crianças/jovens que pesquisem outras lendas oriundas de 
outros países ou até mesmo de vilas e cidades portuguesas.  
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 Índios do rio Púrus, que habitam “balsas” (jangadas) sobre as águas dos rios e lagos.  
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Era uma vez três porquinhos que viviam com a sua mãe, mas como já 
eram crescidos a mãe deles disse-lhes que chegara a hora de cada um ir 
morar para uma casa própria de cada um, então que resolveram cada um 
construir a sua própria casa. 
O mais preguiçoso construiu uma casa de palha, foi o mais rápido e 
assim podia ir brincar. O seguinte também muito preguiçoso construiu uma 
casa com paus, que a sua construção também foi muito rápida e foi juntar-se 
ao seu irmão para também brincar. E por último o terceiro irmão, o mais 
voluntarioso construiu uma casa de tijolos, muito firme e bonita, utilizou o 
tempo de brincadeira para fazer uma boa casa. 
Chega a noite e cada um foi para sua casa, o Lobo mau que andara todo 
o dia a observá-los e estava faminto foi bater á porta do primeiro porquinho.  
-Truz, truz! 
-Quem é? – Disse o porquinho assustado. 
-Sou o lobo e quero entrar, se não abrires vou soprar, soprar até a tua 
casinha voar.   
E assim o fez, a casa rapidamente voou, o porquinho fugiu para a casa 
do irmão seguindo o lobo que bateu á porta novamente.  
- Truz, truz! 
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-Quem é?  
– Disseram os porquinhos assustados  
-Sou o lobo e quero entrar, se não abrires vou soprar, soprar até a tua 
casinha voar. 
Assim o fez, a casa voou e os porquinhos fugiram para a casa de tijolo 
do terceiro porquinho, seguidos do lobo.  
-Truz, Truz voltou o lobo a bater cada vez mais esfomeado. 
-Quem é? – Perguntou o porquinho mais velho.  
-Sou eu, o lobo e quero entrar, se não abrires vou soprar até a tua 
casinha voar. 
Assim o fez, mas a casinha nem um milímetro mexeu, o lobo olhou para 
a chaminé e pensou que seria por ali que poderia entrar e subiu ao telhado, 
mas o porquinho que era muito esperto tinha um grande caldeirão com água a 
ferver em baixo da chaminé, quando o lobo entrou caiu directamente dentro do 
caldeirão dando um salto tão grande que foi parar ao meio da floresta e ate 
hoje nunca mais ninguém ouviu falar no lobo mau.22  
 
Daniela Silva 15 anos e Marisa Neto 9 
anos 
Enviada por Ana Sofia Machado 
Dinamizadora Comunitária do Projecto: CSI 
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Era uma vez uma menina chamada Capuchinho Vermelho que vivia num 
bosque. 
Um dia sua mãe deu-lhe um cesto com biscoitos para entregar à sua 
avó.  
Sua avó vivia do outro lado do bosque. Havia dois caminhos para lá 
chegar e o Capuchinho ia caminhando para a casa da avó quando de repente 
apareceu um lobo que disse: 
- Olá menina. Como te chamas? 
- Capuchinho Vermelho! - Disse ela 
- E onde vais com essa cestinha? 
- Vou a casa da minha avó que está doente. 
Então o lobo fez-lhe uma proposta de fazerem uma corrida. 
Capuchinho muito entusiasmado aceitou o convite do lobo. 
O lobo foi por um lado e a Capuchinho foi por outro. 
Mas o lobo, esperto, tinha ido por o caminho mais perto chegou a casa 
da avó e com uma voz fina disse: 
- Bom dia avozinha, sou eu a sua netinha! 
- Entra – disse a avó - a porta está aberta. 
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Então o lobo entrou e a avozinha assustada defendendo-se com uma 
vassoura quando se apercebeu que não tinha forças fechou-se no armário 
onde acabou por adormecer. 
Quando Capuchinho entra na casa da sua avó e foi ao quarto reparou 
nos aspectos da avó e disse: 
- Avozinha que orelhas tão grandes! – Exclama Capuchinho. 
- É para te ouvir melhor! – Responde a avozinha. 
- Que olhos tão grandes! – Exclama Capuchinho. 
- É para te ver melhor! – Responde a avozinha.  
- Que boca tão grande! – Exclama a capuchinho.  
- É para te comer melhor! – Respondeu a avozinha.  
- Socorro, socorro, socorro - disse Capuchinho aflito. 
  Sua avó como estava a dormir não se apercebeu de nada mas um 
caçador que naquele momento estava lá a passar entrou na casa da avozinha 
e foi socorrer a Capuchinho. 
   Entretanto a avozinha acordou e ficou muito feliz por a sua neta estar 
bem e não lhe ter acontecido nada. 
    Então Capuchinho foi dizer a sua mãe o que se tinha passado e disse: 
    - Mãe prometo que não volto a estar distraída no caminho! 
 
E as 3 viveram felizes para sempre!23  
 
       Autora: Maria João Luís 11 anos  
Enviada por Ana Sofia Machado 
Dinamizadora Comunitária do Projecto: CSI 
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Era uma vez, uma jovem rapariga chamada Cinderela que sua mãe 
falecera e vivia com o seu pai, este que passado algum tempo casou-se 
novamente. Passando algum tempo seu pai faleceu e a madrasta ficou tutora 
de Cinderela. 
Um dia o mensageiro do rei é enviado para entregar um convite a casa 
de Cinderela.  
Esse convite era sobre um baile que se iria realizar no castelo para 
eleger a noiva do príncipe. Cinderela perguntou à sua madrasta se podia ir a 
esse baile real. 
A madrasta respondeu que sim, quando a Cinderela acabou o seu 
trabalho, correu para o seu quarto. Ela tirou de um velho baú um vestido que 
pertencia à sua mãe. Como achava o vestido um pouco velho demais decidiu 
dar-lhe algo de novo.  
Como já não era muita a vontade de a madrasta deixar ir Cinderela ao 
baile, arranjou a desculpa de esta ainda não ter cumprido as suas tarefas 
domésticas. Cinderela triste por já não poder participar no baile, faz as suas 
tarefas tendo os seus amigos a ajudá-la. Incomodados por ver Cinderela 
naquele estado, Gus e João justamente com o resto dos amigos, tentam fazer 
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o vestido brilhar, trabalhando todos em conjunto, sendo o resultado final um 
belo e brilhante vestido branco.  
Estão prestes a sair, quando a Cinderela acaba o seu trabalho. 
A madrasta pergunta a Cinderela se ela está pronta e a Cinderela diz 
que não vai. Cinderela sobe as escadas para o seu quarto, triste, e ainda por 
cima a ouvir as troças das suas irmãs.  
Triste por ver que não vai ao baile, é surpreendida pelos seus amigos. O 
seu vestido estava lindo e Cinderela estava emocionada ao vê-lo. Cinderela 
está pronta para o baile, depois de a verem assim suas irmãs Anastácia e 
Drizela por serem tão egoístas e por não a querem deixar ir ao baile 
estragaram-lhe o vestido impossibilitando Cinderela de ir ao baile.  
Cinderela sai a chorar. De repente aparece uma fada madrinha e vê 
Cinderela a chorar e diz que ela tem que se preparar para o baile com a ajuda 
dos amigos de Cinderela, a fada arranjou a Cinderela para ir ao baile, 
avisando-a apenas de que antes das onze badaladas teria de estar em casa 
pois o feitiço acabara.  
O reino estava cheio e o príncipe ainda não se tinha decidido então que 
avista a Cinderela e apaixonasse mal a vê. O tempo passou e as doze 
badaladas já estavam a dar. Cinderela corre para a carruagem e deixara para 
trás o seu sapato de cristal.  
O príncipe depois de ter apanhado o seu sapato, manda por todo o reino 
que todas as donzelas experimentem o sapato para ver qual delas seria a sua 
amada do príncipe. Finalmente é encontrada a esposa do príncipe.  
Com tanta felicidade, o Príncipe e a Cinderela casaram e foram muito 
felizes para sempre!24 
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A VELHA MACIEIRA 
     
 
Certo dia, o avô Pedro resolveu levar os seus netos a passearem no seu 
pomar. Era um lugar maravilhoso, muito agradável e perfumado graças a 
variadíssima qualidade de frutos que ali existiam. As crianças estavam 
encantadas por verem e conhecerem tantos tipos de frutas e ao mesmo tempo 
aproveitavam e deliciavam-se a saboreá-las. A certa altura passaram por uma 
árvore que lhes chamou a atenção. Era uma velha árvore, murcha, torta, 
galhos vazios e sombria.  
Um dos meninos não resistiu e perguntou ao avô: - O que se passa com 
esta árvore? Que árvore é esta? Não tens cuidado dela?‖ 25         O avô sorriu e 
disse-lhe: ―- Não, João. Eu fiz de tudo para salvar esta árvore, mas 
infelizmente, não tem remédio para ela, não posso fazer mais nada, mas ao 
mesmo tempo custa-me deitá-la abaixo, gosto muito dela, foi uma das minhas 
primeiras árvores. Ela era bonita e viçosa e dava maçãs maravilhosas, a sua 
sombra era fresca, mas um dia começou a murchar e a envelhecer, e por mais 
esforços que fizesse, não melhorava. Agora está aí a espera que um dia eu 
ganhe coragem para lhe cortar.‖ E lá foram eles, avô e netos, pensativos. 
Enquanto isso a velha macieira, que tinha estado a ouvir o tempo todo, 
começou a lamentar-se da sua má sorte, e a chorar. De repente um raio de sol 
atravessou aqueles velhos galhos e aqueceu o coração da velha árvore. Era 
                                                          
25 - O que acham que levou a árvore a ficar velha, murcha, torta, com galhos vazios e sombria?  
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algo que a árvore nunca tinha sentido. Depois ouviu uma voz. ― Boa tarde 
minha amiga!‖ 
- Quem és tu? Disse a macieira. 
-Sou teu amigo, e estou preocupado contigo. Respondeu o raio de luz. 
-O que queres? Deixa-me em paz. 
-Tem calma, estou aqui para te ajudar. 
-Ninguém me pode ajudar, não ouviste o avô Pedro, eles já fizeram de 
tudo. 
-Só que a solução para o teu problema, não está nas mãos do avô, nem 
de ninguém e sim nas tuas, ou antes… no teu coração. 
-Não digas disparates, que culpa tenho eu de estar assim, antes não 
estivesse, só de me lembrar de como eu era… 
O raio de sol com uma voz suave e meiga disse-lhe: -Lembras-te de com 
eras? Foste uma das primeiras deste pomar. Eras alta, viçosa, cheia de frutos 
doces e sumarentos. Eras o orgulho deste pomar. 
-Claro que me lembro, respondeu ela azeda, mas depois começaram a 
nascer outras, e já ninguém quis saber de mim26. 
-Foi aí que começou o teu problema. – Disse o raio de sol. – Ao veres as 
outras árvores a nascerem, também belas e fortes, e ao veres a atenção que o 
avô Pedro lhes dava, começaram a nascer dentro do teu coração sentimentos 
que destruíram todo o teu corpo. A inveja e a raiva que sentias por não seres 
mais a única e o centro das atenções, começaram a enfraquecer o teu interior, 
e tudo isso fez com que começasses a murchar, a perder folhas e os teus 
frutos a não nascerem. Todos os sentimentos ruins são como uma minhoca 
que começa a comer um fruto pouco a pouco e acaba por apodrecê-lo. E uma 
fruta podre ao pé de frutos bons acabam por apodrecer os outros frutos e a 
árvore acaba por perder qualidade. E foi isso que aconteceu contigo.  
A árvore pensou em tudo aquilo que tinha ouvido, e as palavras do sol e o 
seu calor aconchegaram o seu coração, e com o passar dos dias ele já olhava 
para as outras árvores com outros olhos e até ficaram amigas.  
Certo dia ao passar pela árvore, o avô Pedro olhou para ela e reparou 
que nos seus galhos estavam a nascer lindas folhas. Ele ficou tão contente que 
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 Como acham que a Macieira se sentiu? Também já se sentiram assim?  
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abraçou-a e chorou de alegria. A árvore que ainda não tinha reparado nas suas 
novas folhas, ao ver a alegria do avô e ao perceber o que se estava a passar, 
irradiava de felicidade. 
Finalmente ela percebeu, que os nossos sentimentos saudáveis ajudam-
nos a crescer e frutificar.27         
Autor da História: Sónia Graça 
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 Mostrar a primeira imagem e perguntar se percebem o que aquela imagem quererá dizer? Explicar 
que é tudo psicológico, está tudo apenas na nossa cabeça.  
A Macieira ficou com ciúmes das outras árvores que começaram a surgir 
também elas bonitas, viçosas e altas, o que fez com que as atenções não 
ficassem centradas somente nela.  
No entanto, não é por as atenções de um determinado momento se 








Já em criança a vaca Glória era mais gorda do que as outras vacas. E 
isto foi-se acentuando à medida que crescia. Os lábios eram carnudos, o nariz 
largo, a cabeça tão grande como uma abóbora (por acaso era até maior) e, 
ainda por cima, tinha umas pernas fortes, uma barriga gorda, pêlos grossos e 
duros e os pés pesados28.   
Como não havia roupas à venda para o seu tamanho, tinha de ser ela 
mesma a fazê-las à mão. Fazia-as sem gosto nem grande jeito, e por isso, 
dentro daqueles vestidos, parecia ainda mais possante do que realmente era. 
Tinha um andar atabalhoado e, quando falava, a voz era semelhante à 
de alguém a gritar para dentro de uma cisterna. 
Glória não era modesta nem pensava tornar-se uma boa vaca leiteira 
como todas as vacas da sua idade. Não! Era ambiciosa e ansiava por qualquer 
coisa de grandioso! 
Um engraçadinho qualquer, creio que a raposa, dissera-lhe que com 
uma voz tão bonita, devia estudar canto. Como tinha um pai rico que pagava 
tudo, teve aulas de música e, em seguida, deu ainda um concerto. 
Todas as vacas vieram ouvir Glória cantar. Começou com A violeta na 
orla do caminho e esta foi também a última canção que cantou. É que, se 
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 Se vissem uma pessoa com as características da Glória, como reagiam? Será que iriam tratá-la de 
forma diferente? Porquê? 
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quando falava a voz parecia que saía de uma cisterna, ao cantar, soava como 
dois elefantes a trombetear num regador em simultâneo com uma serra a 
cortar metal. A assistência tapava os ouvidos, assobiava, gritava e batia com 
os pés para não ter de ouvir aquela voz horrível, ou então corria em debandada 
pelo prado onde o concerto estava a decorrer29.  
Glória parou e começou a chorar. 
As vacas pensaram: “É agora que ela se vai tornar uma boa vaca-
leiteira!” 
Mas não! Teve aulas de dança e ainda quis tentar a sorte como 
bailarina! 
Quando se apresentou pela primeira vez, vieram ainda mais vacas vê-la 
dançar do que quando cantou. 
Glória apareceu no palco com uma saia tão grande que dava à vontade 
para fazer sete toalhas de mesa. Logo ao primeiro passo, tropeçou e caiu. As 
vacas na assistência riram-se, mas Glória não se deixou intimidar e deu um 
salto. Com o peso, as tábuas do palco partiram e ela caiu, ficando presa até à 
altura dos braços. Os espectadores riram-se, mas cinco fortes bois subiram ao 
palco e ajudaram-na a sair do buraco, onde ainda continuava a dançar. 
Novamente em cima do palco, Glória começou a dançar perigosamente perto 
da boca de cena. Desequilibrou-se e caiu, aterrando exactamente em cima dos 
músicos que estavam a tocar no fosso da orquestra 
Quando voltou a erguer-se, com dificuldade, o contra-baixo estava 
partido, a trompete completamente espalmada, o tambor rebentado, o 
acordeão rasgado em dois e o maestro, com o susto, tinha engolido a batuta. 
Bem se pode imaginar as gargalhadas da assistência quando a bailarina 
desapareceu por detrás das cortinas. 
Em consequência disto, Glória, muito envergonhada, emigrou para o 
país dos hipopótamos. Aí dançou para os pesados e grosseiros animais, e 
cantou ainda algumas das suas canções. 
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 Como acham que as vacas que estavam a assistir reagiram. Porquê?  
Como acham que se sentiu Glória depois daquele pavoroso desastre? Sentia-se bem? Sentia-se mal? 
Como se sentiriam vocês?  
- Será que vocês também já foram vítimas de troça? Porquê?  
- Ou será que já gozaram com alguém? Porquê? 
- Estará arrependido do que fez? Como se sentiu? Como se sente agora ao recordar o que fez? 
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No dia seguinte lia-se no jornal:30   
A artista Glória, uma figurinha delicada e frágil, deu ontem um concerto 
onde também dançou. Nunca tinha sido possível no nosso país admirar uma 
voz tão clara e cristalina; nunca se tinha ouvido um canto tão belo. Dançou, 
melhor dizendo, flutuou com tal graciosidade que todas as nossas meninas-
hipopótamos ficaram encantadas pela sua leveza. Esperemos que a artista 
Glória dance e cante mais vezes aqui entre nós, no país dos hipopótamos. 
 
Paul Maar 
Reinhard Michael (org) 
Wo Fuchs und Hase sich Gute Nacht sagen 
Hochstadt, Gerstenberg Verlag, 2002 
Fonte da história e ilustração: 
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 O que acham que se lia no jornal? Que Glória encantou e que todos a tinham adorado, ou que 
ninguém tinha gostado do seu espectáculo? Porquê?   
Glória não conseguiu realizar inicialmente o seu sonho, em ser uma grande 
cantora e bailarina. Por vezes, a tentação e o caminho mais fácil é a desistência. 
No entanto, apesar das adversidades que foram emergindo, Glória não 
desistiu e lutou por aquilo em que acreditava e a fazia feliz, conseguindo 










— Mãe, já não sou uma criança — disse Akli. — Quero ir buscar a minha 
espada a casa do tio, na cidade.  
— És demasiado novo, filho. Para chegares à cidade, tens de atravessar o 
deserto. Se fores sozinho, arriscas-te a encontrar os Kel Essuf, esses génios 
malvados e horrendos como monstros. 
— Mas eu não tenho medo deles — objectou Akli. 
Como o pai não estava em casa e a mãe não o proibira de ir, Akli decidiu pôr-
se a caminho.31        Procurou, então, Abdallâh, um beduíno que conhecia 
todos os trilhos. 
— Levas-me até ao meu tio, Abdallâh? Quero ir buscar a minha espada. 
— És demasiado jovem para teres uma espada e nem sequer tens uma moeda 
para me dar. Põe-te a andar!  
Akli não se deixou desencorajar e pediu a um camelo: 
— Azumar, leva-me à cidade, já que gostas tanto de viajar. 
— Estou velho demais — respondeu o camelo. 
— Dar-te-ei uma sela de prata — prometeu Akli. 
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 Vocês acham que Akli fez bem ou mal em ter arriscado? Porquê?  
 
55 
Ao ouvir estas palavras, Azumar ficou radiante e aceitou a proposta do rapaz, 
que pensou para consigo: ―Que camelo mais pateta! Acreditou mesmo que vou 
dar-lhe uma sela de prata. Como é fácil enganá-lo.‖ 32 
Quando já viajavam há três horas, Akli avistou um génio. Era escuro como 
madeira queimada e ameaçou: 
— Ou me dás de beber ou não te deixarei passar! 
Akli só tinha um cantil de água. Não podia dá-lo ao génio. Então, teve uma 
ideia. Pôs-se a cantar a canção mais triste que conhecia. Ao ouvi-la, o monstro 
começou a chorar. Em breve, chorava tão copiosamente que bebeu todas as 
suas lágrimas e acabou por deixar passar o rapaz. 
— Como vês, Azumar — disse Akli, algum tempo depois — já sou um homem. 
Não tive medo. Sou o grande príncipe do deserto. 
— Não te alegres antes do tempo, meu rapaz — advertiu o camelo. — Ora vê o 
que vem lá. 
A areia mexeu-se. Um outro génio avançou, do tamanho de uma nuvem. 
— Ou me fazes rir ou não te deixo passar! 
Akli ficou atrapalhado. Não conhecia nenhuma história que fizesse rir um génio. 
Este pareceu zangar-se. Então, o camelo aproximou-se dele e começou a 
lamber-lhe os dedos dos pés. O génio desatou a rir e deixou-os passar. 
Um pouco mais à frente, aproximou-se um outro génio, maior do que uma 
duna. 
— Ou me metes medo ou não te deixo passar! 
Akli ficou novamente atrapalhado. Não conhecia nenhuma história que metesse 
medo a um génio. O camelo aproximou-se do monstro e virou-se de costas 
para ele. Bruscamente, expeliu do traseiro uma enorme quantidade de ar, que 
soou como um tiro de espingarda. 
O génio, apavorado, deu um grito e deixou-os passar. 
— É a segunda vez que te salvo — comentou Azumar, algum tempo depois. 
Penso que mereço bem a minha sela de prata. 
— Claro que mereces. És como um irmão para mim — respondeu Akli, 
fazendo-lhe festas. 
De repente, Azumar deu um grito de alegria: 
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 O que pensam do facto de Akli ter enganado o Azumar?  
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— Olha! Conseguimos! Chegámos à cidade. 
Akli nunca tinha visto uma cidade tão grande, com tantas coisas para comprar. 
Tinha duas pequenas moedas no bolso e com elas comprou um grande bolo de 
mel para si e um mais pequeno para o camelo. 
— E a minha sela de prata? — Perguntou Azumar. 
— Compro-ta mais tarde. Prometo! — Respondeu Akli. 
Enquanto comia o bolo, o rapaz pensava: ―Deixa-o sonhar. É tão fácil enganá-
lo.‖ 
Akli foi visitar o tio, que ficou surpreendido de o ver. 
— Os teus pais deixaram-te viajar sozinho pelo deserto, com a tua idade? — 
Perguntou-lhe. 
— Deixaram. Na minha aldeia todos sabem que já sou um homem. 
O tio deu-lhe, então, uma bela espada, ornamentada com duas pedras azuis 
como o céu. 
Nessa mesma noite, deitado numa esteira, Akli adormeceu tranquilo, com a 
espada apertada contra si. Azumar dormiu ao relento, preso a uma corda, mas 
não estava triste. 
— De certeza que amanhã receberei a minha sela — pensava, fechando os 
olhos docemente. 
No dia seguinte, Akli agradeceu ao tio as suas hospitalidade e oferta, e montou 
Azumar. No deserto, o vento soprava sem parar e Akli divertiu-se a aparar os 
grãos de areia com a espada. 
— Não te alegres antes do tempo — avisou o camelo. — Vê só o que vem aí. 
De repente, levantou-se uma tempestade de areia. Os génios tinham-se 
escondido porque têm sempre pavor do vento. Como haviam de avançar e 
descobrir o trilho na areia? Mas Azumar era forte e corajoso. Não fraquejou e 
seguiu, determinado, em frente. 
— Acho que mereço bem a minha sela de prata — gritou para Akli, por entre as 
rajadas de vento. 
À noite, o rapaz chegou ao acampamento. 
— Obrigado, Azumar. Dava-te uma lua de prata, se pudesse. Adeus! — 
despediu-se. 
E fugiu, envergonhado. 
Desapareceu tão depressa que o camelo nem teve tempo de replicar. 
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Akli correu em direcção à tenda, a fim de mostrar a espada ao pai e aos outros 
homens. 
O pai sorriu-lhe. Serviu-lhe chá e pediu que contasse a viagem. Akli relatou 
tudo o que se passara e os homens ouviram-no com atenção. Quando 
terminou o relato, o pai disse-lhe : 
— Estou orgulhoso de ti, filho. Mereceste bem a tua espada. Aproxima-te, 
quero dar-te uma prenda. 
O pai ofereceu-lhe uma sela, mais branca e brilhante do que a lua.33        Akli 
ficou surpreendido com o presente, mas compreendeu logo o significado do 
gesto do pai. Saiu da tenda e foi colocar a sela docemente no dorso de 
Azumar, que entretanto adormecera.  
 
Carl Norac 
Akli-Prince du Désert 
Paris, l’ecole des loisirs, 2006 
 Fonte da história e da ilustração: 
Clube de histórias 
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 O que acham que Akli deveria fazer com a sela de prata? Porquê?  
Akli era um rapaz convicto.  
 Apesar de no final ter dado a sela de prata ao camelo, este prometeu algo 
que inicialmente não podia cumprir. 
E se o pai de Akli não lhe tivesse dado a sela de prata no fim? Como ficaria a 









Era uma vez um leão que não rugia. Ele já nasceu assim, e à medida que 
foi crescendo apercebeu-se que não conseguia rugir. Ninguém na selva sabia 
disso34.        Com vergonha da sua incapacidade, o leão aprendeu a falar baixo 
como todos os outros e conseguia convencê-los das suas ideias sem ter que 
aumentar o volume da sua voz. Com isso conseguiu ganhar a confiança e o 
carinho de todos os habitantes da selva. 
Mas, certo dia, o leão encontrou um porco muito arrogante, teimoso e 
mal-educado, e não conseguiu convencer o porco a mudar de atitude e a ser 
mais sensato. Ele sentiu uma enorme vontade de rugir, mas por causa da sua 
incapacidade, não conseguiu, e ainda foi gozado pelo porco35.       Então, para 
tentar resolver este problema, ele passou alguns meses a inventar uma 
máquina que rugia. Pouco tempo depois de terminar a máquina, encontrou o 
porco novamente, e ele irritou tanto o leão que este teve que usar a máquina. 
Ele carregou num botão e soltou um rugido assustador:  
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 Porquê que na selva ninguém sabia que o Leão não sabia rugir? O que vocês acham?  
35 O que acham da atitude do porco?  




O porco saiu dali todo assustado, e foi a correr a contar a todos os 
animais da selva que ficaram todos chocados com aquela atitude. Tanto, que 
nenhum deles se atreveu a sair das suas casas com medo da agressividade do 
leão36.       O leão tornou-se triste e solitário. Ao longo de todo aquele tempo 
que viveu sem gritar, conseguiu atrair e conseguir a confiança dos outros e 
agora, todos tinham medo dele. Assim, pouco a pouco, voltou a usar o seu tipo 
e tom de voz cordial e conseguiu reconquistar a confiança dos animais. Então 
ele percebeu que não há necessidade de gritar e ser agressivo para chamar a 
atenção dos outros.  
 
Autor da História: Sónia Graça 
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 Como é que vocês acham que se sente agora o Leão? Porquê?  
Uns conseguem fazer umas coisas que não são possíveis de serem realizadas 
por outros. No entanto, há sempre algo que conseguimos fazer melhor que os 
outros. É preciso sabermos valorizar-nos porque todos temos o nosso valor. 
Neste caso, o Leão apesar de não conseguir rugir tal como os restantes leões, 
era respeitado por todos. No entanto, ia perdendo a amizade quando se fez 
passar por algo que não correspondia à verdade.  
 
60 




O coelhinho Barnabé era um dos filhos da coelha Tita. Eles viviam numa 
pequena casita dentro de uma árvore na floresta. A mamã coelha trabalhava 
muito para poder cuidar e alimentar os seus filhinhos, e por isso tinham de 
dividir tarefas entre todos para conseguirem ajudar a mamã.37  
Viviam todos muito felizes, mas… o coelhinho andava sempre mal 
disposto. Passava o tempo todo a resmungar, a lamentar-se de tudo e de 
todos. ― – Lavar a loiça outra vez? Não gosto nada de limpar o pó.‖ Chegou ao 
ponto de dizer que preferia ser filho único, para não ter tanto trabalho, nem ter 
ninguém para lhe chatear. Todos os dias de manhã, quando o sol raiava, 
resmungava porque tinha que ir par a escola.38          ―- Mas porque é que tenho 
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 Vocês costumam dividir tarefas? Que tipo de tarefas? E gostam de o fazer? Como se sentem depois de 
terem ajudado a pessoa com as tarefas?  
38
 Gostam de ir à escola? O que mais gostam da escola? Que disciplinas mais gostam? O que mais 
gostam de aprender na escola?  
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que ir todos os dias para a escola? Não gosto nada de estudar.‖ E muitas 
vezes fugia e faltava as aulas. A mamã coelha vivia preocupada, pois o seu 
filhinho não queria fazer nada na vida, e principalmente, porque estava sempre 
mal-humorado e infeliz.39 
Certo dia, a caminho da escola, o coelhinho Barnabé encontrou um 
macaco que dançava, pulava, brincava e pensou: ― isto é que é vida, não fazer 
nada, passar o dia na brincadeira. Gostava de ser feliz assim como ele.‖ E lá foi 
ele a lamentar-se da sua triste vida40. 
Um dia, ao regressar a casa, ganhou coragem e resolveu aproximar-se do 
macaco e perguntou-lhe:‖- Diz-me uma coisa. Eu vejo-te todos os dias na rua, 
a pular, a fazer palhaçadas. Qual é a razão para estares sempre assim tão 
alegre? Eu também gostava de ser assim, mas não consigo, só tenho coisas 
que me aborrecem. 
O macaco olhou para os lados, parou de saltar e disse: ―-Eu conheço-te 
muito bem a ti e à tua família, e não percebo o motivo de viveres sempre 
amargo. Tens uma casa, uma família linda que te ama e cuida de ti, e tens a 
sorte de ir para escola, para aprenderes e poder ter uma profissão. O coelho 
disse: ―- Mas tu passas o tempo todo a fazer palhaçadas e a saltar! – o macaco 
respondeu: ―-Mas o que tu não sabes é que eu tenho alguém que me ensinou e 
treinou para dançar e fazer palhaçadas na rua. Eu estou a ganhar dinheiro para 
ele e em troca ele dá-me alimento e casa. Eu sou um escravo dele. Tu pelo 
menos és livre, tens família e pessoas que te amam. Tu tens motivos para 
estar sempre alegre e feliz, e queixas-te o tempo todo. 
O coelhinho continuou o seu caminho para casa, a pensar em tudo aquilo 
que tinha ouvido e quando chegou a casa, pediu desculpas a família e a partir 
daquele dia, o coelhinho nunca mais se lamentou, deixou de ser resmungão e 
passou a viver sempre alegre e bem-disposto.  
Autor da História: Sónia Graça 
Voluntária do Projecto Eu Amo SAC 
Enviada pela Dinamizadora Comunitária 
Inês Castro 
Ilustração elaborada por: Hugo Melo 
                                                          
39
 E vocês o que gostavam de fazer futuramente? Incentivá-los a lutarem por aquilo que desejam.  
40
 Vocês acham que a vida do coelhinho era assim tão má? Perceber as razões deles.  
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Esta história retrata um exemplo de inércia por parte do coelhinho em ajudar a 
dividir tarefas e ir à escola.  
Há pessoas em piores circunstâncias que ele que são alegres. Tentem ver as 









ra uma vez uma costureira de colchas que vivia numa casa no 
cimo das montanhas de bruma azulada. Até o mais idoso dos 
tetravôs não se lembrava de um tempo em que ela não estivesse 
lá em cima a coser, dia após dia.  
Aqui e ali, e onde quer que o sol aquecesse a terra, dizia-se que ela fazia 
as colchas mais belas que alguma vez se tinha visto.  
Os azuis pareciam vir do mais profundo do oceano; os brancos, das neves 
mais boreais; os verdes e os púrpuras, das abundantes flores silvestres; os 
vermelhos, os cor-de-rosa e os cor-de-laranja, do mais maravilhoso dos pores-
do-sol.  
Algumas pessoas diziam que os seus dedos eram mágicos. Outras 
murmuravam que as suas agulhas e tecidos eram dádivas do povo das fadas. 
E outras diziam ainda que as colchas tinham caído de anjos que por ali 
passavam.  
Muita gente subia a montanha, com os bolsos a abarrotar de oiro, na 
esperança de comprar uma daquelas maravilhosas colchas. Mas a costureira 
não as vendia41.  
                                                          
41
 Porquê que será que a costureira de colchas não as vendia? O que fariam vocês no lugar dela? 




– Dou as minhas colchas aos que são pobres ou não têm casa – dizia a 
todos os que lhe batiam à porta. – Não são para os ricos42.  
Nas noites mais frias e escuras, a costureira descia até à cidade, no sopé 
da montanha. Percorria as ruas calcetadas até encontrar alguém a dormir ao 
relento. Então, tirava do saco uma manta acabada de fazer, enrolava-a nos 
ombros dos que tremiam de frio, aconchegava-os bem, e afastava-se depois 
em bicos de pés43.  
No dia seguinte, depois de beber uma chávena fumegante de chá de 
amoras, começava uma nova manta.  
Por esta altura, vivia também um rei, senhor de muito poder e ambição, 
que, mais do que tudo, gostava de receber prendas.  
Os milhares e milhares de lindíssimos presentes que recebia pelo Natal e 
pelo seu aniversário nunca lhe chegavam. Proclamou, então, uma lei que dizia 
que o rei passaria a festejar o seu dia de aniversário duas vezes por ano.  
Quando isto também deixou de o satisfazer, deu ordens aos seus soldados 
para procurarem pelo reino as poucas pessoas que ainda não lhe tinham dado 
prenda alguma.  
No decurso dos anos, o rei foi ficando com quase todas as coisas mais 
bonitas do mundo. Os seus inúmeros bens estavam empilhados um pouco por 
todo o castelo. Em gavetas ou prateleiras, em caixas e arcas, em armários e 
sacos.  
Coisas que brilhavam, cintilavam e tremeluziam.  
Coisas extravagantes e práticas.  
Coisas misteriosas e mágicas.  
Eram tantas, que o rei tinha uma lista de tudo o que possuía.  
Mas, apesar de ser dono de todos estes tesouros maravilhosos de 
desfrutar, o rei não sorria. Não era nada feliz.  
– Deve haver, algures, algo de bonito que me faça, finalmente, sorrir – 
ouvia-se o rei dizer muitas vezes. – E hei-de tê-lo.  
Um dia, um soldado entrou precipitadamente no castelo com a notícia de 
uma mágica costureira de colchas que vivia nas montanhas.  
                                                          
42
 O que têm a dizer sobre isto? 
43
 O que acham da generosidade da costureira de colchas? Vocês também eram capazes de fazer o 
mesmo? Porquê?  
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O rei bateu com o pé no chão.  
– E por que razão essa pessoa nunca me deu nenhuma das suas colchas 
de presente? – perguntou ele.  
– Ela só as faz para os pobres, Vossa Majestade – respondeu o soldado. – 
E não as vende por dinheiro algum44.  
– Isso é o que vamos ver! – bradou o rei. – Tragam-me um cavalo e mil 
soldados.  
E partiram à procura da costureira de colchas.  
Quando chegaram a casa dela, esta limitou-se a rir.  
– As minhas colchas são para os pobres e necessitados e vê-se facilmente 
que não és nem uma coisa nem outra.  
– Eu quero uma dessas colchas – exigiu o rei. – Talvez seja o que 
finalmente me fará feliz.  
A mulher pensou por um momento. – Oferece tudo o que tens – disse – e 
então far-te-ei uma manta. Por cada prenda que deres, acrescento um 
quadrado à manta. Quando tiveres dado todas as tuas coisas, a tua manta 
estará terminada.  
– Dar todos os meus maravilhosos tesouros? – gritou o rei. – Eu não dou, 
eu recebo!45  
E, dito isto, deu ordem aos soldados para se apoderarem da linda manta de 
estrelas da costureira46.  
Mas, quando se precipitaram sobre ela, a mulher lançou a manta pela 
janela e uma forte rajada de vento levou-a.  
O rei ficou muito zangado. Levou a costureira montanha abaixo, atravessou 
a cidade e subiu outra montanha, onde os seus ferreiros reais fizeram uma 
grossa pulseira de ferro. Acorrentaram-na a uma rocha na gruta de um urso 
que estava a dormir.  
O rei pediu-lhe novamente uma manta, e uma vez mais ela recusou.  
– Muito bem, então – respondeu o rei. – Vou deixar-te aqui. Quando o urso 
acordar, tenho a certeza de que vai fazer de ti um óptimo pequeno-almoço.  
                                                          
44
 Acham que a costureira de colchas faz bem ou mal em fazê-las somente para os pobres? Porquê?  
45
 O que acham da atitude do rei?  
46
 Acham que o rei só por ser rei tem o direito de tirar algo a alguém? Porquê? 
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Quando, algum tempo mais tarde, o urso abriu os olhos e viu a costureira 
na gruta, equilibrou-se nas fortes pernas traseiras e soltou um rugido que 
sacudiu os ossos da mulher. A costureira ergueu os olhos para o urso e 
abanou tristemente a cabeça.  
– Não admira que sejas tão resmungão – disse. – Para além de rochas, não 
tens nada onde possas à noite descansar a cabeça. Arranja--me um braçado 
de agulhas de pinheiro e, com o meu xaile, far-te-ei uma almofada grande e 
fofa.  
E foi isso que fez. Nunca ninguém fora antes tão amável para com o urso, 
que partiu a pulseira de ferro da mulher e lhe pediu que lhe fizesse companhia 
durante a noite.  
Mas, embora o rei desempenhasse bem o papel de homem ambicioso, 
desempenhava mal o papel de homem malvado. Durante toda a noite não 
conseguiu dormir a pensar na pobre mulher, na gruta.  
– Oh, meu Deus, o que é que eu fui fazer? – Lamentava-se.  
Acordou os soldados e lá marcharam todos em pijama até à gruta para a 
salvarem. Mas, quando chegaram, o rei encontrou a costureira e o urso a 
tomarem um pequeno-almoço de frutos silvestres e mel.  
Então, o rei esqueceu por completo a pena que sentira e voltou a ficar 
zangado. Ordenou aos construtores reais de ilhas que construíssem uma ilha 
tão pequena que a costureira só lá pudesse ficar em bicos de pés.  
Novamente o rei lhe pediu uma manta e novamente ela recusou.  
– Muito bem – respondeu o rei. – Esta noite, quando estiveres demasiado 
cansada para te manteres em pé e quiseres deitar-te para dormir, afogar-te-ás.  
E o rei deixou-a só na minúscula ilhota.  
Pouco depois de ele partir, a costureira viu um pardal atravessar o grande 
lago. Soprava um vento forte e violento e o pobre pássaro não parecia capaz 
de chegar a terra. A costureira chamou-o e ele poisou no ombro dela para 
descansar. Como o pobre e cansado pardal estava a tremer, a senhora fez-lhe 
uma capa de um pedaço de tecido do seu colete púrpura. Quando a ave se 
sentiu mais quente e o vento parou de soprar, levantou voo de novo, grato pelo 
que a costureira lhe tinha feito.  
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Dali a pouco, o céu escureceu devido a uma enorme nuvem de pardais. 
Com as asas sempre a bater, milhares deles desceram, pegaram na mulher 
com os seus pequeninos bicos e levaram-na em segurança para terra.  
Novamente nessa noite, o rei não conseguia dormir a pensar na senhora, 
sozinha na ilha.  
– Oh, meu Deus, o que é que eu fui fazer? – Lamentava-se.  
Voltou a acordar os soldados que estavam a dormir, e lá marcharam em 
pijama até ao lago, para libertarem a costureira. Mas, quando chegaram, ela 
estava sentada no ramo de uma árvore a coser minúsculas capas cor de 
púrpura para todos os pardais.  
– Desisto! – Gritou o rei. – O que tenho de fazer para me dares uma 
manta?  
– Como já te disse – respondeu ela – oferece tudo o que tens e eu faço-te 
uma manta. E, por cada prenda que dês, acrescento mais um quadrado à tua 
manta.  
– Não consigo fazer isso! – Gritou o rei. – Eu adoro todas as minhas lindas 
e maravilhosas coisas.  
– Mas, se elas não te fazem feliz – retorquiu a costureira – para que 
servem?  
– Lá isso é verdade – suspirou o rei.  
E pensou muito, muito no que ela dissera. Pensou durante tanto tempo, que 
as semanas se sucederam umas às outras.  
– Pronto, está bem – disse entre dentes. – Se tenho de me libertar dos 
meus tesouros, então que seja!  
O rei regressou ao castelo e procurou, de uma ponta a outra, qualquer 
coisa da qual conseguisse abdicar.  
De sobrolho franzido, lá acabou por encontrar um simples berlinde. Só que 
o rapazinho que o recebeu retribuiu-lhe o gesto com um sorriso tão radiante, 
que o rei regressou ao castelo para ir buscar mais coisas.  
Por fim, pegou num amontoado de casacos aveludados e foi distribuí-los 
pelas pessoas vestidas de trapos. Ficaram todas tão contentes.  
Mas, ainda assim, o rei não sorria.  
Em seguida, foi buscar uma centena de gatos siameses azuis, que 
dançavam valsas, e uma dezena de peixes transparentes como vidro. Depois, 
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deu ordem para que trouxessem para fora o carrossel com os cavalos 
verdadeiros. As crianças gritaram de entusiasmo e puseram-se a dançar em 
redor dele.  
O rei olhou à sua volta e viu as danças, a felicidade e a alegria que os seus 
presentes tinham trazido. Uma criança pegou-lhe na mão e puxou-o para 
dançar. O rei agora sorria e até soltava gargalhadas.  
– Como é isto possível? – Exclamou. – Como é possível eu sentir-me tão 
feliz por dar as minhas coisas? Tirem tudo cá para fora! Tirem tudo 
imediatamente!  
Entretanto, a costureira manteve a sua palavra e começou a fazer uma 
manta especial para o rei. Por cada presente que ele dava, ela acrescentava 
outro quadrado à manta.  
O rei continuou a dar e a dar. Quando, por fim, não havia mais ninguém que 
não tivesse recebido alguma coisa, o rei decidiu ir pelo mundo e procurar 
outras pessoas que precisassem das suas prendas.  
Antes de partir, o rei prometeu à costureira que lhe enviaria um pardal de 
todas as vezes que desse alguma coisa.  
De manhã, à tarde e à noite, as carroças partiam da cidade, cada uma 
delas carregada até cima com todos os objectos maravilhosos do rei. E durante 
anos e anos, os pardais mensageiros foram voando até ao peitoril da janela da 
costureira, à medida que ele ia esvaziando lentamente os seus carros por onde 
quer que passasse e trocava os seus tesouros por sorrisos.  
A costureira trabalhava sem parar e, pedaço a pedaço, a manta do rei foi 
crescendo, cada vez maior e mais bonita.  
Por fim, certo dia, um pardal cansado entrou-lhe pela janela e poisou na 
agulha. A costureira compreendeu imediatamente que este era o último 
mensageiro. Deu o último ponto na manta e desceu a montanha em busca do 
rei.  
Após uma longa busca, encontrou-o finalmente. As suas vestes reais 
estavam agora em farrapos e os dedos dos pés espreitavam-lhe das botas. Os 
olhos brilhavam de alegria e o riso era maravilhoso e sonoro. A costureira 
retirou do saco a manta e desdobrou-a. Era de tal forma bela, que borboletas e 




– O que é isto? – Exclamou ele.  
– Prometi-te há muito tempo – disse ela – que quando fosses pobre, te 
daria uma manta.  
O riso radiante do rei fez cair maçãs e levou as flores a voltarem-se para ele.  
– Mas eu não sou pobre – disse. – Posso parecer pobre mas, na verdade o 
meu coração está cheio a mais não poder, com as recordações de toda a 
alegria que dei e recebi. Agora sou o homem mais rico.  
– Mesmo assim, fiz esta manta só para ti – disse a costureira.  
– Obrigado – respondeu o rei. – Mas só fico com ela se aceitares uma prenda 
minha. Há um último tesouro que ainda não dei. Guardei-o todos estes anos só 
para ti.  
O rei retirou o seu trono do carro velho e frágil.  
– É mesmo muito confortável – disse o rei. – E o ideal para quem passa 
longos dias a coser.  
A partir desse dia, o rei voltou muitas vezes à casa da costureira de 
colchas, que ficava bem lá em cima, perto das nuvens.  
Durante o dia, a costureira fazia lindas colchas que não vendia e, à noite, o 
rei levava-as para a cidade. Procurava, então, os pobres e infelizes, pois nunca 
se sentia tão feliz como quando dava alguma coisa a alguém.  
Jeff Brumbeau  
The quiltmaker’s gift  
New York, Orchard Books, 2000  
Tradução e adaptação: Clube de Histórias 
Fonte da história, ilustração e comentário: 
      Clube de Histórias 
    Comentário  
Há muitas pessoas para quem o dinheiro é o mais importante na sua 
vida, não olhando a meios para enriquecer. 
Procura ver sempre a verdadeira riqueza nas coisas mais simples e 









Era uma vez um livro. Um livro fechado. Tristemente fechado. 
Irremediavelmente fechado.  
Nunca ninguém o abrira, nem sequer para ler as primeiras linhas da 
primeira página das muitas que o livro tinha para oferecer.47  
Quem o comprara trouxera-o para casa e, provavelmente insensível ao 
que o livro valia, ao que o livro continha, enfiara-o numa prateleira, ao lado de 
muitos outros. 48  
Ali estava. Ali ficou.49  
Um dia, mais não podendo, queixou-se: 
— Ninguém me leu. Ninguém me liga. 
Ao lado, um colega disse: 
— Desconfio que, nesta estante, haverá muitos outros como tu. 
— É o teu caso? — perguntou, ansiosamente, o livro que nunca tinha 
sido aberto. 
— Por sinal, não — esclareceu o colega, um respeitável calhamaço. — 
Estou todo sublinhado. Fui lido e relido. Sou um livro de estudo.50  
                                                          
47
 Porquê que será que nunca ninguém abriu o livro?  
48
 Se a pessoa que comprou o livro nunca o leu, porque razão comprou o livro?  
49
 Como acham que se sentia o livro?  
50
 Que tipo de livro é que vocês mais gostam? No final, pedir para escolher um livro para ler de modo a 
contar a história a todos.  
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— Quem me dera essa sorte — disse outro livro ao lado, a entrar na 
conversa. — Por mim só me passaram os olhos, página sim, página não... 
Mas, enfim, já prestei para alguma coisa. 
— Eu também — falou, perto deles, um livrinho estreito. — Durante 
muito tempo, servi de calço a uma mesa que tinha um pé mais curto. 
— Isso não é trabalho para livro — estranhou o calhamaço. 
— À falta de outro... — conformou-se o livro estreitinho. 
Escutando os seus companheiros de estante, o livro que nunca fora 
aberto sentiu uma secreta inveja. Ao menos, tinham para contar, ao passo que 
ele... Suspirou. 
Não chegou ao fim do suspiro, porque duas mãos o foram buscar ao 
aperto da prateleira. As mãos pegaram nele e poisaram-no sobre os joelhos. 
— Tem bonecos esse livro? — perguntou a voz de uma menina, 
debruçada sobre o livro, ainda por abrir. 
— Se tem! Muitos bonecos, muitas histórias que eu vou ler-te — disse 
uma voz mais grave, a quem pertenciam as mãos que escolheram o livro da 
estante. 
Começou a folheá-lo e, enquanto lhe alisava as primeiras páginas, foi 
dizendo: 
— Este livro tem uma história. Comprei-o no dia em que tu nasceste. 
Guardei-o para ti, até hoje. É um livro muito especial. 
— Lê — exigiu a voz da menina. 
E o pai da menina leu. E o livro aberto deixou que o lessem, de ponta a 
ponta. 
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Diferentes mas todos iguais 
   
 
Eu sou o Yanick e lá estava eu, sozinho e solitário, naquele grande 
banco sem nenhuma companhia.51       Tal como nos outros dias, fui gozado 
pelo António. Este gozava e fazia pouco de mim, por ser de etnia diferente.  
Dia após dia, era gozado e maltratado pelo António, até que um dia Natália, 
que por coincidência era minha amiga de infância confrontou-o e disse-lhe: 52  
  - Qual é o teu problema com gente de etnia diferente da tua?  
   - Oh meu! Vocês vêm para aqui ficar-nos com o emprego que a nós 
portugueses pertence. – Disse António.  
   - Que eu saiba estamos num país livre, onde todos podem vir passar 
férias, trabalhar, formar uma família, e entre outras coisas. – Disse Natália. – 
Se algum dia decidires viver noutro país, com certeza que não quererás ser 
tratado do mesmo modo que nos tas a tratar, certo? – Perguntou Natália. 
                                                          
51
 O Yanick “estava sozinho e solitário num banco, sem nenhuma companhia”. Porquê que acham que 
ele estava sozinho? O que vocês acham?  
52
 O que acham que ela lhe diz? Quando a criança disser o que pensa acerca do que a Natália diz, 
perguntar então o que fez e depois qual terá sido a reacção do agressor. Será que continou a gozar com 
Yanick e Natália?.  
Antes de começar a ler a história às crianças, faça uma pesquisa na 
internet e escreva ―diferentes mas todos iguais‖ no motor de busca e 
seleccione nas imagens. Depois irá encontrar uma imagem com uns meninos 
à roda. Peça às crianças que olhem para a imagem ou então imprima e, 
pergunte o que elas vêem. O objectivo desta pergunta é que as crianças 
cheguem ao título desta história. Os meninos apesar de terem características 
físicas diferentes, como os olhos; a face (uns mais redonda, outros mais 
ovais); uns mais altos, outros mais baixos, entre outros aspectos, a verdade é 
que todos também têm características comuns, no sentido em que ambos são 
seres humanos, têm sentimentos, têm dores, ficam contentes quando algo de 





   - Tens razão acho que fui injusto convosco e a partir de agora espero 
que sejamos amigos! – Disse António. 
   - Está bem! Força my friend! – Disse Natália. 
   Assim foi mais um problema pelo qual tive que passar, apesar de o 
António ter parado de gozar comigo, eu e Natália ouvíamos comentários 
desagradáveis, mas não ligávamos, pois já estamos habituados. 
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A história retrata um exemplo de solidão experimentada por tantos jovens 
provenientes de outras culturas e etnias minoritárias que são vítimas de 
preconceitos e por conseguinte discriminação. 
Neste caso, o António e a Natália oscilam entre o desejo de encontrar formas de 




 Valores vindos do improvável 
                                                    
 
Foi há nove anos atrás em Dezembro na cidade de Luanda53.  
Estava eu encalhado em pleno trânsito com um calor de matar parado 
no sinal vermelho, e foi quando avistei um jovem à volta dos 15 16 anos a 
vender lenços de papel. Calhou mesmo bem porque eu estava a precisar de 
um papel para limpar o suor. Lá chamei o rapaz para me vender os lenços. Por 
acaso nessa altura não sabia muito bem o valor do dinheiro de Angola 
(kwanza). Comprei os lenços, e automaticamente se fez sinal verde para 
arrancar. Percorrido 2 km à vontade, reparei no retrovisor que estava o mesmo 
rapaz a correr atrás do meu carro desalmado, e eu assustado parei o carro. 
 Esperei uns bons 2 minutos para o jovem respirar e para saber qual era 
o motivo de tal corrida por baixo deste horrendo sol.54  
Ele com uma cara muito medonha disse: ―Sr. você esqueceu-se do seu 
troco‖. E eu pasmado com a atitude do jovem, lhe disse que podia ficar com o 
troco55.     
Autor da história: Nilson Monteiro  
   Dinamizador Comunitário do Projecto Sai do Bairro 
        Comentário 
              Actividade: página 87 e página 88 
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 Quem sabe onde fica Luanda? Luanda é a capital de que País? E fica situado em que Continente?  
54
 O que acham que quereria o jovem que vendeu o pacote de lenços? 
55
 Que pensam da atitude do jovem? Acham que ele fez bem ou fez mal? Porquê? 
 
Há uma tendência para as pessoas acharem que todos aqueles que trabalham 
nestas condições são impostoras. Muitas partem do princípio que estas pessoas 
são mal-educadas e que tentam sempre de alguma forma enganar aqueles a 
quem vendem os seus produtos. Contudo, verifica-se através desta história 
exactamente o oposto, isto é, apesar de serem considerados como são, existem 
ainda muitos ―ambulantes‖ com valores. Embora existam alguns que talvez assim o 
sejam, existem muitos outros que são honestos e merecem ser bem tratados e 




Sonhar um bairro dentro de um país 
 
 
         Nome  Lúcio Pina 
Qual a tua origem? Portuguesa 
Nome e descrição do 
local onde vives? 
Casal da Mira, urbanização social. 
Com quem vives? Vivo com a minha mãe e o meu irmão. 
Ocupação Actual? trabalhador estudante. 
Um sonho que 
gostaria de poder 
realizar? 
O meu sonho era tornar o meu bairro mais seguro, e melhorar a sua imagem 
que por vezes não é o que as pessoas comentam.   
 
Quando penso no que o projecto Escolhas já me foi útil nem sei por 
onde começar!  
Para já se neste momento estou a escrever este texto porque de uma 
forma ou de outra tem um significado enorme na minha vida.  
Este projecto em muito fez-me ser o que hoje sou. Conheci pessoas que 
me orientaram para um caminho onde pude ser bem sucedido na vida 
académica, assim como na profissional.56  
Participei em todas as actividades que existiam, no espaço escolhas e 
em todas elas tirei lições que me foram moldando ao indivíduo que hoje sou.  
Foi através deste projecto que desenvolvi uma consciência social. O projecto 
mostrou que apesar de viver num bairro considerado degradado, com a minha 
experiência podia transmitir às outras pessoas uma imagem da realidade dos 
bairros, onde muitos pais deixam os filhos em casa para poder ir buscar o pão 
de cada dia para que esses filhos, incluído eu, não tivessem que sofrer o 
mesmo que eles.57  
Existe uma pessoa que me marcou profundamente e sempre me 
acompanhou nas diversas actividades e com ela fui aprendendo imensas 
coisas. É com pessoas como ela que muitos jovens aprenderam a respeitar o 
próximo, a dar valor ao trabalho das pessoas. São essas pessoas que ainda 
hoje agradeço por terem aparecido no meu bairro, porque ajudam-me a 
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 E a vocês em que é que este projecto vos ajudou?  
57
 Que lições já tiveram oportunidade de adquirir e moldar à pessoa que vocês actualmente são?   
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concretizar o meu sonho que é tornar o meu bairro mais seguro, e melhorar a 
sua imagem que por vezes não é o que as pessoas comentam.58  
Se sou o rapaz que sou hoje foi em grande parte graças à experiência 
que o Escolhas me proporcionou.  
Sou trabalhador-estudante por escolha própria porque aprendi a lutar 
pelos meus sonhos e ambições!59       
Se penso assim é graças a este programa que imensamente fico 
agradecido por existir. Na minha comunidade além de mim, acredito que muitos 
jovens tenham seguido um rumo de honestidade e dignidade. Não sei explicitar 
as mudanças que ocorrem à primeira vista porque é um fenómeno muito 
complexo mas sei plenamente que muito fez e mudou a mentalidade dos 
jovens que hoje são homens e constituem o futuro deste país. 
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 Querem falar dos vossos sonhos? O que mais ambicionam? O que gostariam de ter ou de mudar na 
vossa vida e na vida das pessoas que vos rodeiam? 
59




À descoberta de talentos 
 
Nome Ana Raquel Fernandes Azevedo 
Qual a tua origem? Portuguesa 
Nome e descrição do 
local onde vives? 
Vivo no Bairro da Atouguia ou "Planeta dos Macacos". O sítio onde vivem os meus 
maiores amigos. 
Com quem vives? Com a minha mãe, o meu irmão Miguel, a minha irmã Patricia. São os 2 mais novos do 
que eu e, agora, o meu padrasto. 
Ocupação Actual? Estudo num CEF para fazer o 9ºano 
Um sonho que 
gostaria de poder 
realizar? 
O sonho que eu gostaria de realizar, era que tivesse possibilidades de ir a Angola buscar 





Ao longo deste tempo no projecto, descobri que a vida não é só feita de 
sonhos e que, pelo meio deles, existem muitas responsabilidades. Descobri 
novas amizades, novos talentos em mim, novos lugares, enfim, novas 
experiências inesquecíveis.60  
Com o CSI conheci o Rugby que é um desporto que me permitiu crescer 
e ganhar sentido de responsabilidade. O meu desempenho foi reconhecido e 
recebi o prémio ―Carácter‖, numa gala onde estavam muitas pessoas a assistir. 
Hoje até já treino crianças mais pequenas.61  
  Além disso, a minha maior vitória foi ter conquistado a confiança e o 
afecto de muita gente que passou e que continua a passar pelo projecto. 
O Escolhas ajudou-me a escolher continuar os meus estudos num CEF 
e a melhorar o meu gosto pela escola. Pude participar em actividades que 
nunca experimentei e de viajar para sítios que nunca fui, viver experiências que 
nunca tinha vivido, ser um dos elementos do grupo de percussão ―Riturb‖ e do 
grupo de hip-hop ―Grow-hop‖, fazer parte do grupo juvenil e, finalmente, 
praticar Rugby. Acima de tudo, o Escolhas ―apresentou-me‖ esta segunda casa 
onde encontro, junto desta minha segunda família e sempre que preciso, um 
espaço de partilha de tristezas, alegrias, choros e risos. 
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 E vocês que talentos é que têm?  
61
 Não gostavam de ter algo do género? 
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O Escolhas mudou o meu bairro. Com o Escolhas o Planeta dos 
macacos, tal como é chamado o bairro, passou a existir no mapa de 
Guimarães. Hoje, quem conhece o bairro e mesmo quem não conhece fala das 
pessoas que nele vivem como pessoas que têm muitos talentos e que 
enfrentam os seus problemas. 
Diria que o Programa Escolhas é um Programa espectacular, com 
pessoas que se preocupam connosco e que fazem o que é possível para que o 
dia a seguir ao de hoje seja melhor. Acho que fiz com que eles tivessem 
orgulho em mim.62 
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 E vocês têm orgulho em alguém? Porquê?  
    E acham que alguém tem orgulho em vocês? Porquê? 
    O que acham que é preciso fazer para que alguém tenha orgulho em nós?  
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Uma história de vida 
 
 
 O projecto ajudou-me a descobrir o lado bom da vida, ajudou-me 
também a descobrir as coisas boas que eu poderia fazer para o meu 
benefício.63     Eu tive a ajuda de toda a equipa do projecto nas minhas 
conquistas. 
 As minhas vitórias foram no sentido de melhorar o meu comportamento 
e não me deixar influenciar pelas pessoas. Quanto às minhas aprendizagens 
têm a ver com o facto de ter aprendido a viver no presente e no futuro real e 
não imaginário, aprendi a acatar os conselhos das pessoas queridas, aprendi 
também a respeitar os adultos mas também os meus colegas. Aprendi ainda a 
trabalhar em grupo, aprendi também a praticar actividades das quais nunca 
poderia ter oportunidade de usufruir, como por exemplo a canoagem, o surf, as 
caminhadas pedestres, os intercâmbios, o pedalsurf e o windsurf. 
 Para quem não conhece o projecto Escolhas eu diria que é um projecto 
unido, que se esforça ao máximo cada dia que passa por nós jovens e famílias. 
―Lutam‖ para verem nos jovens sempre alguma alegria e dar cor às nossas 
vidas, estão sempre ao nosso lado quando mais precisamos, seja para o bem 
ou para o mal. Fazem sempre tudo por tudo para nos verem sempre felizes e 
ocupados. 
 Através do Escolhas eu hoje consigo e posso dizer que modifiquei-me a 
nível pessoal, familiar e escolar. Graças a este Projecto eu tenho umas férias 
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 Que coisas é que vocês poderiam fazer para o vosso benefício?  
Nome Miriam Santos Frade 
Qual a tua origem? Portuguesa 
Nome e descrição do 
local onde vives? 
Estrada Velha Qt. da Confeiteira, Vivenda Abrigo, Venda Nova 2970-000 Sesimbra 
Com quem vives? Tios maternos 
Ocupação Actual? Estudante 
Um sonho que 
gostaria de poder 
realizar? 
Gostaria de ir até à Nova Caledónia (uma ilha ao lado da Austrália), porque é lá que vive 
o meu primo e também é um lugar paradisíaco e foi por isso que esta viagem me 
chamou à atenção. 
Que projecto 
costumas frequentar? 
Projecto Escolhas “No Trilho no Desafio”. 
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de sonho todo o ano, principalmente no Verão em que eu posso me divertir 
bastante e aprender novas coisas.  
 O Escolhas até hoje deu-me um grande apoio, tanto a nível psicológico, 
como a nível físico, a nível escolar, a nível familiar e até mesmo pessoal. Como 
agradecimento por tudo o que fazem por mim, eu tento dar sempre o meu 
melhor, mostrando sempre a minha disponibilidade para qualquer ocasião, até 
já fiz um discurso e procuro mostrar sempre o meu bom humor. 
 Vou contar a minha experiência de vida.  Até aos 12 anos vivia com os 
meus pais, mas por causa dos meus pais não terem possibilidades para me 
educarem e de me darem uma vida melhor o tribunal retirou-me da casa dos 
meus pais, mandando-me para uma Instituição em Setúbal, de nome Centro 
Jovem Tabor. Vivi lá durante um ano e dois meses, foi lá que eu aprendi muitas 
coisas práticas, uma rotina saudável, a respeitar os outros e acima de tudo a 
gostar da escola. O Projecto Escolhas manteve sempre contacto comigo e 
sempre me mostraram o seu apoio e carinho tanto pelo telefone como por 
carta. Mas durante o tempo que eu estive institucionalizada o Tribunal de 
Família no Seixal, que tinha o meu processo fazia várias audiências comigo 
para resolverem o meu futuro. E durante esse tempo o Escolhas sempre se 
esforçou para que eu fosse viver com os meus tios maternos. Com os quais eu 
queria ir viver, porque teria um melhor futuro e uma vida estabilizada. 
 Ao fim de um ano e dois meses eu fui viver com os meus tios maternos, 
com os quais passei férias e fins-de-semana à experiência. 
 Já vivo com os meus tios maternos há um ano e nove meses. Mas o 
Escolhas sempre manteve o contacto comigo, pois quando souberam que o 
Tribunal designou os meus tios para continuarem a cuidar de mim ficaram 
bastante felizes, pois sabiam que assim eu iria ter um futuro melhor e uma 
qualidade de vida melhor. 
 Os meus tios fazem questão de eu continuar ligada ao Projecto Escolhas 
e contam com este grupo em todas as dificuldades que eu tenho sentido devido 
aos traumas do meu passado. Fazem também questão de eu respeitar e 
participar em todas as actividades. 
 Eu gosto de viver com os meus tios, com o apoio deles eu reaprendi a 
gostar de viver em família e a continuar a gostar da escola. Também descobri 
que gosto da profissão de cabeleireiro. Com o apoio do Escolhas eu estou a 
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realizar um estágio perto da minha casa, num salão de cabeleireiro. Com esta 
tive a certeza que é mesmo esta a profissão que eu pretendo seguir e tornar-
me uma Cabeleireira Profissional. 
 Portanto o Escolhas teve, tem e terá uma grande influência para a minha 
vida. Por causa do Escolhas nós jovens podemos ter actividades das quais de 
outra forma nunca poderíamos ter.64  
  
                                                          
64
 Já pensaram no que gostavam de seguir profissionalmente? O que acham que têm que fazer para o 
conseguir? Miriam apesar de todos os constrangimentos, nunca desistiu e o seu sonho profissional vai 
ajudá-la a uma possível concretização à Nova Caledónia.  
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A história do Ciganinho Chico sugere um conjunto de ideias que poderão 
ser trabalhadas não só com as crianças e jovens dos projectos Escolhas, mas 
também junto das famílias e comunidade.  
 
Neste sentido, pedir às crianças que tragam receitas tradicionais típicas 
do seu país de origem, dos pais ou avós. Através destas receitas poder-se-á 
fazer uma feira/festa onde cada barraquinha corresponderia a um país/cultura.  
 
Cada barraquinha teria pratos tradicionais dos vários países/culturas, 
bem como músicas, bandeiras, vestuário e hino dos respectivos países. 
Também poderiam colocar uma lista de palavras na língua respectiva (Olá; 












 Conhecer a história de uma família e as suas origens culturais; 
 Perceber a diversidade de histórias e culturas no grupo. 
 
Instruções:  
 Propor que façam em casa, com os pais ou outros membros da família, 
a reconstituição das suas árvores genealógicas, remontando o mais 
atrás possível. Para isso deverão recolher dados sobre cada membro da 
família: 
 
  Nome; 
  Local de nascimento; 
  Locais onde habitou; 
  Religião; 
  Língua; 
 Outras informações que ache pertinente explorar. 
 
 Quando obtiverem todas as informações, deverão construir a sua árvore, 
com o apoio do dinamizador comunitário. Quando todos tiverem 
concluído deverão apresentá-los aos outros elementos. 
  
 Nota: É importante que os participantes não se sintam obrigados a 
revelar algo contra vontade. 
  








 Promover o auto-conhecimento e o conhecimento do outro; 
 Explorar a diferença entre a auto-imagem e a imagem que os outros têm 
de nós; 
 Pensar nos colegas com que mais se identificam e com que mais se 
distinguem;   
 
Instruções: 
 Em círculo, pedir que numa folha, escrevam o nome do colega com que 
mais e menos se identificam (sempre em silêncio); 
 Ao acaso escolher um participante e questionar quem identificou para o 
mais e para o menos, perguntando sempre o porquê da escolha. 
 É importante estar atento às questões culturais que são referidas 
espontaneamente;  
 Perguntar aos restantes participantes se concordam com a escolha e 



















Material: Cadeiras (menos uma que o número de participantes) 
 
Instruções:  
 Dispor as cadeiras em círculo; 
 Pedir aos participantes para se sentarem. O elemento que não tem 
cadeira deverá colocar-se no meio do círculo; 
 Pedir ao participante do meio para dizer alguma coisa do estilo:  
- ―Trago uma carta para… aqueles que têm um avô/pai em África‖; 
- ―Trago uma carta para… aqueles que já comeram cachupa‖; 
- ―Trago uma carta para… aqueles que têm um primo a viver fora de 
Portugal‖; 
- Ou outra característica, segundo a imaginação da pessoa que no 
momento estiver no meio.  
 Todos os que tiverem nestas situações referidas pela pessoa que 
estiver no meio deverão levantar-se e mudar de cadeira. O participante 
do meio deverá aproveitar para tentar sentar-se;  
 Quem ficar em pé, sem cadeira, passa a ser o carteiro; 
 Pedir à pessoa que se encontra no meio para ―trazer a próxima carta‖; 
 Parar o jogo ao fim de 5-10 minutos quando todos os participantes 


















 Criar bom ambiente dentro do grupo; 
 Promover o auto-conhecimento e o conhecimento do outro;  
 Promover o conhecimento de diversas culturas no que respeita ao modo 




 Uma Caixa;  
 Um "cumprimento‖ por pessoa;  
 Cópias dos "cumprimentos; 
 
Instruções:  
 Os participantes retiram da caixa um papel onde tem escrito um 
cumprimento. De seguida, dirigem-se ao resto das pessoas, 
cumprimentando-as de acordo com o papel retirado;  
 Ex: beijo em cada uma das faces (Portugal e Espanha) dois beijos de 
cada lado da face alternadamente (França); três beijos alternando as 
faces (Dinamarca e Bélgica), colocando as mãos como que a rezar 
balançando-se para a frente (Japão), esfregando os narizes (Esquimós), 
abraço muito apertado (Rússia e Palestina), aperto de mão muito forte 
(Alemanha).  
 No final, torna-se interessante discutir de onde são provenientes estes 
diferentes cumprimentos, com quais nos sentimos mais confortáveis ou 
desconfortáveis, etc. Esta discussão pode depois ser encaminhada para 





















 Explorar as relações entre aquilo que esperam de nós e a forma como 
nos comportamos;  
 Aumentar a atenção sobre a influência do nosso comportamento nos 
outros, e vice-versa, começando a discussão sobre os efeitos de 
estereotipar as pessoas. 
 
Material:  
 Etiquetas autocolantes para cada pessoa. 
 
Concretização: 
 Colar uma etiqueta em cada criança/jovem. Em cada etiqueta, escreve-
se uma característica. Por exemplo: irresponsável, talentoso, parvo, 
inteligente, trapalhão, preguiçoso, etc.  
 Explica-se aos participantes que deverão andar pela sala e que têm de 
tratar cada um conforme aquilo que vêem escrito na etiqueta.  
 Esta não pode ser vista pelo próprio, portanto a palavra que se tem na 
testa ou nas costas não deve ser proferida por nenhum das outras 
crianças/jovens.  
 No final da actividade, quando a tarefa estiver realizada, devem tentar 




 Após o jogo, colocar questões como: o que sentiram durante a 
realização da tarefa, que rótulos colocamos nós às pessoas na vida real, 
o que é que isso afecta o seu e o nosso comportamento...65 
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Objectivo: desenvolver a memória visual e espacial ao mesmo tempo que 
desenvolve o conhecimento geográfico. 
 
Material: 
 Cartolina  
 Computador  
 Tesoura 
 
Instruções para os dinamizadores elaborarem cartas com as bandeiras 
dos países: 
 Recortar a cartolina sempre do mesmo tamanho (por exemplo do 
tamanho de uma carta); 
 Pesquisar, na internet, bandeiras de vários países e imprimir para colar 
na cartolina que já deverá estar cortada, não esquecendo que deverá 
colocar o nome do país correspondente à bandeira; 
 Não esquecer que deverão imprimir sempre duas vezes a mesma 
bandeira.  
 
Instruções do jogo 
 Mínimo dois participantes; 
 Distribuir as cartas por uma superfície grande e plana com a face virada 
para baixo; 
 Uma jogada consiste em virar duas cartas. Todos os participantes vêem 
as cartas que foram viradas. Se encontrar um par, deve retirar as cartas 
colocadas de si e jogar outra vez; 
 Se as duas cartas viradas não forem iguais, a vez de jogar passa para o 
próximo participante e colocar as cartas nos mesmos lugares com a 
face virada para baixo; 
 Ganha quem tiver o maior número de pares de cartas. 








 Chamar a atenção para a presença de outras culturas na nossa própria 
sociedade;  
 Valorizar positivamente as influências de outras culturas. 
 
Material:  
 Papel: fotocópias e imagens; 
 Canetas; 
 Marcadores de diferentes cores;  





 Cada grupo deve ter no máximo 6 pessoas e deve explorar atentamente 
o meio onde estão inseridos (cidade, escola, bairro, país...); 
Viagem na diversidade 
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 Numa primeira etapa irão comparar a sua cultura com a de outros 
países, através de fotografias ou imagens destes. Desta comparação 
devem surgir semelhanças e diferenças entre a cultura de cada 
participante e a cultura dos outros países. Devem ainda, reflectir sobre 
quais as influências das outras culturas na nossa, como por exemplo no 
que diz respeito à gastronomia, moda, música, comunicação social, 
linguagem, etc. As conclusões a que chegaram poderão ser 
apresentadas na forma de pequenos textos colados num placard.  
 Numa segunda etapa deverão fazer um pequeno projecto para explorar 
o local onde vivem. Para isso deverão planear os locais a visitar, os 
dados a recolher e os modos de registo. Se utilizarem entrevistas 
deverão fazer um pequeno guião com objectivos e questões a explorar.   
 Em segundo lugar deverá fazer uma visita à sua própria vida e ao local 
onde vivem. Deverão despender de três horas para o trabalho de 
campo.  





 A apresentação das conclusões deverá ser feita utilizando 
diferentes instrumentos como o vídeo, entrevistas, fotografias, 
documentários, etc. (de acordo com as disponibilidades). 
 No final da actividade dever-se-á realizar uma avaliação 
podendo-se também discutir algumas questões como quais as 
surpresas que surgiram, a importância de existirem tantas 
semelhanças com outros países, etc.  
 Os resultados do trabalho de campo e das reflexões nos grupos 
(de 1ª e 2ª etapa) poderão ser objecto de uma pequena 
exposição e/ou poderão ser colocados numa plataforma virtual 







bjectivo: Estimular a colaboração e coesão do grupo 
 
Material: Cada grupo deverá ter: 
 18 Folhas de papel,  
 1 Tesoura,  
 1 Rolo de fita-cola. 




Etapas da actividade: 
 
1.º Momento: realização da actividade 
 Organizar os grupos (entre 4 a 5 participantes); 
 Expectativas (responder às seguintes questões: «O que espero deste 
grupo é…» e «O que sinto que posso oferecer é…»). 
 Explicitação da tarefa (construir uma estrutura com as folhas de papel, 
o mais alta possível, devendo suportar a bola de pingue-pongue no seu 
topo. 
 Vence o subgrupo que conseguir construir a estrutura mais alta. 
Regras: só é permitido usar o material distribuído; a estrutura não pode 
ser colada e tem que se manter em equilíbrio por ela própria durante um 
minuto para poder ser avaliada; a bola de pingue-pongue tem de estar 
colocada no topo da estrutura sem ser colada). 
 Preparação da tarefa (dar 10 minutos aos grupos para prepararem a 
tarefa sem distribuir o material). 












Objectivo: estimular a auto percepção e a consciência de si próprio. 
 
Instruções: 
 O dinamizador convida as crianças e/ou jovens a pensarem numa 
personagem de desenhos animados com que se sintam mais ligados 
actualmente, ou quando eram criança e cujas histórias os 
apaixona(va)m de tal maneira que seguiam todos os episódios; 
 (Dar um tempo para pensar); 
 Quando todos identificarem a personagem, o dinamizador pede para 
descreverem brevemente numa história dentro da qual a personagem 
se move, fazendo referência ao seu carácter e ao papel que 
desempenha; 
 Chegados a este ponto, pedir a um de cada vez interpretar a 
personagem escolhida representando-a na primeira pessoa;  
 Seguidamente, todas as crianças e/ou jovens dialogam entre si como se 
participassem num único filme de animação;  
 (Dar um tempo para a actuação de 5 minutos);  
 Depois o dinamizador deverá pedir para identificarem quais as 
características da personagem que escolheram correspondem às suas 
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